


São niago, 14 de agosto de 1939 

ExQ 

Rio de J e~ro , 
---- ..... ---------

j. 

Tr lhador da Viação Ferrea do Rio Grande ~o Sul em 

da Via Permnente, em são Thá go, respondi a inquerito administ 

Na Comissão1ue o procedeu, composta d tres membros, um d t . , Oleto 
, 

, ... . 
Pereira, e ~mao do Diretor Geral da Empreza, dr. Octacilio Pereira, que 

o nomeou de corda com a lei. 

Ha dois anos que esse ar. vem sendo nomeado para essa comissão; 

antes era secretario da mesma e gora é vice-presidente. É permanente

mente nomeado par~ essa comissão pelo seu irmão o Diretor Geral. 

Ora, o Diretor Geral que nomeia a comissão, depois julga os 

inqueritos que a mesma organisa ! ... E não contraria ao irmão. 

Isto é legal ? ~ justo ? 

Contaa essa irregularidade, aliás, ilegalidade que muito pre-

judica os empregados, porque agem de acordo, Diretor e irmão, é que 

protesto, como já protestei aqui, e peço a esse respeitavel Conselho 

sindicar, sem citar o meu nome, para q,ue não incorr eu na ira desses 

poderosos. Bast de sofrer. 

Tenho mais de 12 anos de serviço na Viação Ferre • 

Com re p ito firmo-me 

João Maria Martihs2$ 
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IN 

DIRETORIA 

,.. 
o r to legre , 

M __ E ........... ti .. ~ . > 

l ) de outubro de 1939 .- c) 

• ms r . Presidente e demais membros do 

Conselho 1 acional do Trabalho 

RIO DE J NEI:RO 

TIVO 

Anexo , vos remeto o processo composto de 62 fÔlbas , 

referente ao inquérito administrativo a que foi submetido o 

trabalhador João aria ,artins , acus do de ter pr'ticado fal-

tas craves . 

À vista do apurado pelo aludido inquérito , sou for 

ç do propÔr a êsse colendo Conselho a demisseo do acusado , 

João Maria artins , trabalhador da Vic Permanente , no propÓs~ 

to de evitar a reprodução de faltas d' natureza das cometidas 

por aquele empregEdo , as quis muito depÕem contra o bom con

ceito do pesso 1 desta rêde , ao mesmo tempq que asseguro , as -

sim , a moralidade nos serviços da mesma . 

'aÚde e :b'raternidade 

.7' ·. 
ef :- I - 11058 -

:hnexo :- ocesso com 62 fÔlhas . -
dp . -
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.. 
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Y F1s ............ . 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SU 

. . 

VIAÇÃO FERREA 

............... Auto1~a 

-AUTUAÇAO 

Anno de mil novecentos e ~4. ..................... e ......... ~ ................ , ao/ 
.A...· , L~~- . - J:;;3 ··/'"''~ ....................... dia/ do mez de .7 .. =~·=·~ .................... , em ......... ~ ..... . 

.......... &~ ............................... ,Estado do Rio Grande do Su4 autuo a orlaria inicial, 

acta~installação e mais documentos que se seguem. Eu, ........... 
7 

... .............. ~ ..... . 
........ f?.?.r.0 ......... !...~ ........... ...... , secretario, subscrevo. / 

) 



DIRETORIA 

PORT.ARIA . M ............... .t.l.. .... . 
Porto Alegre, 1.2 de :fevereiro de 1939. 

Ilmos. Sra. 

Alvaro da Cruz Pretz, secretario da 2a. Divis!o 

Archimedes de Mello Mattos, secretario da 4a. Divis~o 

J'u:paretan Porto Silva, encarregado de Telegrafo 

EDIFICIO 

INQUERITO ADMINISTRATIVO 

Nomeio-vos :para, em comiss!o, procederdes a inquerito adminis

trativo afim de apurar a responsabilidade do imediato J'OlO MARIA MAR

TINS 2.2, dla turma 54, da lla. Residenci a, acusado de ter agredido a 

cacetadas ao trabalhador Antonio Francisco da Si~va, em ocasi!o de 

a:er'ViQo, em 29 de abril de 1938, :f'urto de :ferramenta& dla turma e :pro

cedimento irregular, provo c ando turbulenci aa. 

Ficam designados para :funcionar nesse inquerito, como presi

dente o sr. Alvaro da Cruz Pretz, como vice-presidente o sr. Arohime

des de Mello Mattos e como secretario o sr. J'uparetan Porto Silva. 

Com a presente remeto ao sr. presidente da CoDdssão o expedi

ente respectivo, bem como a denuncia, constante da carta n.2 P/19/1240, 
H 

de 25 dae novembro de 1938, do sr. EngA Che:f'e da 4a. Divis!o'i (Via-Per-

manente). 

Sa~de e Frater id0 

OCTACILIO PEREIRA 

Diretor Geral 

0/4a. 



DIRETORIA 
PORTARIA la N r~ .trS ........................... . 

Porto Alegre~ 28 de março de 1939 

Ilm~ sr . Oléto Pereira, secretario do Almoxarifado 

EDIFICIO 

lN QVERITO .ADMlNIS'IBATIVO 

Nomeio-vos para, em oomiss~o , juntamente com os srs . Alvaro 

da Cruz Pretz e Juparetan Porto Silva, j~ nomeados por portaria n~ 9, 

de l~ de fe'Viereiro proximo findo, proceder a inqueri to administrativo 

atim de apurar a responaabilidade do imediato JOlO MARIA MARTINS 2~ , 

da turma 54, da lla. Residencia da 4a. Divi !o (Via Permanente), em 

Santiago , acusado de ter agredido a cacetadas ao trabalhado~ Antonio 

lranoisoo da Silva, em ocasião de serviço, em 29 de abril de 1938 , f~ 

to de ferramentas da turma e procedimento irregular, provocando turbu

lencias, conforme consta da citada port aria. 

Exercerei , nessa comia ão , as funções de vice-presidente, 

am substituição ao sr . Archimedes de Mello Mattos que se recolheu á 

4a. Divisão, a qual pertence . 

Para presidente e secretario da Comisslo :roram nomeados pela 

portaria acima referida, respectivamente, os srs. Alvaro da Cruz Pretz 

e Juparetan Porto Silva. 

Sa-dde e Fraternidade 

C/4a. 
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N,o . ~/19/~24.Q ···········-

Porto Alegre,. 25 de novembro de 193.8 

Slr·. Diretor Geral . -

Solicito m n.dardes inste.urar inquerito dministrativo afim de eram 

epurad s reaponsabilid des do !medi to dO~o ~ri ~rtins 22 , da tur~ 

nA 5 s ntiago, da lla.Residencie. 

s felt s pr tio~de p lo cusedo, s gundo in!oDn o r.Residente 

s~o as aguintes; 

No dia 29 de ebr11 p.findo, o feitor d ·tur.m preciteda,mandou pa

re d~gu ry, no troli o denunciado e o tr b lhadore Antonio Franoi co 

d~ Silv~ , ntonio Marque A, E1gino Altim r d Silva e Pedro Abb de dos 

Sentoa0 etim d levarem os tr balh dores lvaro Santan Severo e Orlando 

Ferr ;, o primeiro f rido em serviQo a o egundo, doente. 

Em ~agu ri, o tr b lhador Antonio Frencisco,dirigiu- e um rm-"zem 

onde oomeQOU a bebar,~looolisando- e . O !medi to Jo o ~ria ~rtin 2t 

tambem bebeu,embora n o chega se a se embriagar. 

volta á tur.me o imediato e tonio Francisco da ilva começar m 

a diaoutir no troli. Pela altur do km o, mai ou menos, egundo deola

raQões dos outros trabalhadores, o imedi to Jo o Maria Martins 2A agre-

balhador em refer~cia d nd -lhe rorte aaoet d com b rr 

tr v do troli,derr ubando-o. 

Em seguid , puxou um oanivete,di~endo que iri degolal-o, sendo,en
p 

t!o !medido ~elos outros tr ,Pa~hadores 



----·~--

N.o_ P/1.9/~ . ~ -

- 2. -

Doi di p6 • o tr balhedor tonio Franci co da Silv ,denunciou 

o gre sor,di endo que o mesmo vendi ferr ment de tur.me, tendo tr ido 

o Mestre de linha nQ l • du enxada vendid s por Jo o ria Martins 

2Q, tere ires. 
IJ 

Po teriormente, surgiram reclam.aç3as do tr balh dores Pedro }bbade 
"' -do ntos e Orlando erraz,que lev r m o conhecimento do sr.Re idente, 

que o denunci do o tinh -me çado d morte. 

No di 8 d etembro p.p s do, grediu de d g r volver em punho, 

o Mestre de linh on o Rolino Barro , que lh tr n mi ti r ord m des-

t Chef1. para de ocup r s.idia . 

Ne s oc i o, interviu e policia, fetuendo pri o em fl gante de 

dTO O ria rtin 

Junto pre ente em 4. vi t folh de assentamento (histo ri.co ) do 

denunci do.-~ 

S udaç3es cordi a 

, 

Eng~ Chefe d 4a . Divi o 7 
(5 vi ) 

exo:processo 

CC:RV,l/ I 1- dm-
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VIAÇÃO l ' ÉRREA 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 
J:UilCEPÇÃO 

TELÉGRAFO 

Estação .................. ?.C..I ........................ .. 

Dat~.~ .... J.ª- ................ H ora ..... U ........ . 

T elegraf;sta ..... ~ .. l....I .. !.JL .................. . 

tODe:LO 6 BIS 

TELEGRAMA PROCEDENTE de ................................ ~~P.~ .... P.~ ..... ~-~ ..... A.~.~.9.RJ .. ~ ...................................................................... . 

avras .............................. S..4..... Data ...................... .J :?.................... ....... Hara .......... S. ..... .!?..Y. .. ............... . 

Enderêço { ... :~.~.: .. ~ .. ~ .......................................................................................................................................................................................................... . 

, JV-2 C/ ML-12 JG 

.. 

····························· ············-························· ... ····· .. ·············································· .................................................................................................... . 

Ltv. Globo - 831 no 

~EÇO VOSSAS PROVIDENCIAS URGE NT ES 1\FI 1 RE MO VCR 

DESTA RES IDE' NCI A IMED IA TO JOÃO M11R IC\ .ART I NS 2 .. . t< r -
, -Fe RIDO IMEDIATO ACHh-SE' SUSPENSO A VOSSA DISP OSI Ç O 

, 
E ESTA hMEA ÇANDO DE MORTE TRABA LHADOR ~N TONI O FRANC IS -

CO ~ ILVA DA MESMA TURMA . VOU REMOV ER ESTE TRI\8 1\LH DO R 

AFIM EV IT~R POSS I VEIS CONFLICTOS . 

POR LEDER 

-
• 

J 



lla . ResiU.encia 

Santiago , 9 de Junh o de 1938 

Ilmo . Snr . Ene . Ajudante da 2a . Sub-Divisão 

Porto Alegre 

IRr{EGULA11IDADE 

No dia 29 de Abril p/fin~o, . feito r da ~ urma 5~ .s tg 
: . ,, 

mandou pa ra J aguar:1. no troli o imediato e os trab~:ilhad res An-
• 

tomio Francisco da Silva , Antonio Mar ques 3~ nygino ltimar 

da Silva e Pedro Abbade dos Santos, af~m de levãrem 'os trab ~ 

lhadores Alvaro Santana Severo e Orlando Ferraz , o primeiro · 

ferid o em serviço num pé e o segundo , doente . 

Em Jaguari o trab . Antonio Francisco dirigiu-se a 

uma bodéga onde come ·ou a beber , alcoolisando-se . 

O imediat o João Maria Martins 2°tambem bebeu embo-

ra não chegasse a embriagar-se . 

De volta é turma o imediato e Antonio começaram a 

discutir no troli . Pela altura .do k:m . 90 mais ou menos e se 

gundo declara~ões dos outros trabalhadores que vinham no tro

li , o imediato João Maria agredi u ao trabalhado r Antonio dan

do-lhe f rtes cacetadas com a barra c....e trava do troli e derr..9._ 

bando-o . Em seguida puchou wm canivete dizendo que iria dego

la. -1 n que f i impedid pelos outros trabalhadores . 

De a cord J com a minha comunicação do fáto 

~~~·~-~~~~·a suspenJ~ do servi·o o ime iato por abuso e 





ls . 2 N.0 

••••• lR/+./~····· · ·······-···-

mult ~ em 5 dias o trab lh uor Antonio Francisco da Silva 

por se embringr em horas de serviço . 

Antoni~ lraneisco da Silva denunciou ~ ~ dias 

e nois o imediato clizendo q_ue o rnesm vendia ferramenta da 

turma tenclo trazido ao .U-12 duas en.xod s vencl.Ldus por Jo ... o 

Maria artins 2~a terceiros . 

Peço assim es lver, emovendo desta Residencia 

o m9diat J â8 aria artins ~omo elemento inconveniente e 

indisciplinado . 

Já nâJ ~ a orimeira queix q_ue recebo contra o 

ref riu imediato . Alem diss o mesmo já oi suspenso pelo 

snr • . v-8 e removiuo pelo snr . nv-4 por brigas na tu ma . 

Pe ·o soluci nar . 

·ln/ ·. 

• 
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c:.nt :arta, 11 de ago0to de 19:; 

' I Jmo .Sr . Dr . Louo Per~ des ~oretra 

~ . Dtrc o , tnt9 , da tar5o Perrea 

1' rto ,1] crrre 

Rarzal de San ta[7o , es ando ~wJper do 

trando-"e en situação 

1Uadro de ~tnctondrios 
~~~~~~~~~~ 

sa ue 

de sa dar os seus corz ron:tss,o'-' a..,..ttcu 7 are·~ ~ 

So Z ~c i t utnda, 

do presente ·edtdo, cuj reposta 

tt·a ~ 0 nta arta . 

Sa tdr:.ç e .. 

_?~~ ~.av ... ~~ .-1-<' 
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" ' 
'I 
1 

___ ....._,~e~,..tr do e ulament.Q -"!'--=.:~ 

do es~itito de justi~ª , como ~ass 

~ , ... / 
_,~~~~~~------------~--v~s~=f~oi c municado o ~o e_acQ 

m minha carta Itt/l/53J anexa"' 

__ __;_ ___ ~..Q.lll_Q fU> ime..nt..o.. __w.s.....__t_e.ste.m.unhaa 

-----~P=asso a_~nfQrmn a cu~ 

Como o i e iat João aria con-
-"!i'--'"""---

t oni.o. • anci c_a 

~ ll/8/.38.,.trunb • -=- - Q.Ual .tinh_a_s_e desavtado l vtt m 

~-~~~-~~~- ~~~~I~l 53) r movi este 

meu avi 

.e vi t r _ um ~QJiS_ivel cont'l.i t 

~end 

3 m vid 

de 19~8~?--------~------ tant o tal ão se deu . ---
c..o i .s.ugerir tinúe v'q..-9 embriaga -se e a 

feito o ing,y_e ito . 'rdens na t ur a conforme 

p rov r que .nã_o da Otavio Ttocha e 

eetá ane~ft a este roces &o. 

f_ei t-ª' u._e mim" c mo iz o ovamente insisti na remo ·ão 
---J!---.L~ ...... 

imediato oâ 

~r /8/38 ._ .Deae o o q.u.e 

inquer1t para c mprovar e escla - o sn . Chv rd~naa 

m' nh atitudessempre recint da tu a . 



Viação Ferrea Grande do Sul 

............................... ll.a.~ ....... :le .. s.i .. e.nc.i.ª ....................................................... . 

vp 
.................. S.tg ....................... D. ........ J e .............. e .. t .. ~ .... J.'l.r .. Q ................ de 193J~ 

Continu ç- da informa No nr . 4 . 

Posteriormente tambem r ecebi reclama
ç-cs dos trabalhadores Pe ro Abbade ~ e ·an
tos e rlando ...!'err z que vieram tr zcr ao 
meu c nhecimcnto que J ão ~a ria os tinha 
amea·ad em rte . 

unviei ent-o o expeüiente ao fi - 12 -
fonso olino 3ar ros - p ra que esse conhe

cimento o im~di to ~0lo rig do espacho 
do nr . hv de uesJcup r a casa . 

Tomori o conheciment u despach o 
snr . Chv o imedi t0 disse que nR se mud ria 
e din 8 a c rrente se diripiu a Jg , de acor-

c m avis1 210 dl &l - 12 , e agrediu mestre 
de linha f nso lin1 de 3arros de d f"1 ,..~· 
punh ten o intervindJ a p)lici~ e efetuado 
a ris-1 e. fl grante e Joõo ... aria por est~.. 

crime . 
P ssan o assim 's vossas â s pre 

ente pr cesso pe ·o VJS S s providencias a ' im 
de ser resolviuo o cas • 

Insisto ain a seje quanto ntes 'rem -
vi o uqui este ime iot afim e se evitar 
algum conflito em vista dos antecedentes do 
do imc ieto João 1 ria artins 2~ . 

mfs/f. . 
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V. F. R. G.S. 

1'elegramma 
I 

• Nume.ro de palavras. ________ Apresentado dia ........................... Hora ............... . 

Ponto telegraphico ___ ..................................................... . 

Recebido da Estação de--------·-···- Pelo telegraphista ······-··--··-····························-
Dia ...... ____ de de 193 ............ ás ........................................................ . 

r -----~-----------••••••••oooooooooooo~ooo .. u .. ooooonuoo.ouoooonouooooooooonnoouooou_o __ 

ENDEREÇO 1 

__ ...,..,... _____ ___ .................. r.. ...................................................... -.. ··-·--

---·-·-'--······-2----·-·······-·"'-····~··"············· · ··· · ·····----······--·······----·--·-
__ _!_'_ ______ ·-··--··-·--·-·-······--······· ·· · ···· ·· ·~··t!!:''!!!. ................................................. _ 

--......................... -----------------···-········--·-·----····-··········:···· .. ······7 ············--····························-
·-··········-·········-----.----·--------·--·--·-···--····-.. -----···-.. ···········-·············"'-·•·····•H .. ••••··························-·····--

--.. ·-----------------·· .. ··-.. ·-····--·· .. ···-··-·· .. ····· ..... ......... t ........................................................... -····-
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------··-·--·--·-··············-------··-······ .. ·····-····-·········· .. ················--············ .. ···········-

-----·-.. ···············-·······-·····-----·-·-····-····-···---····-··· .. ·····-· .. ···· ...................... , __ 

--···--··-·-------



HIS~RICO DE ~~ÃO MARIA MAR~ãNi '' I I li I I I I I I !I I I I I I I I I I I I I I 

IDENTIDADE 

Cargo: trabalhador 

Repartição: 41 Divisão 

Nascido a 25·6-1898 
Estado civil: solteiro 
Nacionalidade: brasileiro 

Observaç;es:••••••••••••• 
Fi li ç-

0
• (Manoel Anta Martins (falec.) 

a a_ • (Joanna Marques Silva '• 
lnstr uçao: Elementar • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1927 - Março 

1927 - Abril 
1927 - Julho 
1927 - Novembro 

- 18 - Admitido como trabalhador do Lastro G-1, com 
o jornal de 6 000. , 

- 26 - Removido para a turma n° 65 Sg9. 
-.26- Removi do para a turma n2 67 ,Sgo. 
- 26 - Idem, idem para turma 65 Sgo e aumentado paP 

ra 7$000 diarios. , 
1928 - Outubro - 26 - Idem idem para a turma 70 Ga. 
1928 - De zembro - 1~ - Promovi do a imediato com os vencimen t os de -

1929 - Junho 

1929 - Outubro 
1930 - Janeiro 
1930 - Maio 
1930 - Junho 
1930 - Outubro 
1931 - Março 
1931 - Maio 

1931 - Novembro 
1932 - JJezembro 
1933 - Março 
1933 - Junho 

1934 
1934 

Abri 1 
Maio 

270$000. , 
- 26 - Removi do para a turma ns 69 Sgo, com o jornal 

de 7$ 000. 
- 12 - Promovi do a i mediato com 250~~000 mensaes. 
- 12 - Removi do para o Lastro 53 . 
- 1 ~ - I em, i dem para a turma Lastro 54. 
- 1 ~ - Id ~m, i dem para a turma Volan~e n~ 5. 
- 12 - Idem, i de~ para a turma 64 Sgo. 
- 24- Deixou o.~serviço. 

9 - Readmiti1P corno trabalhador do Lastro na 51 
com o j orna 1 de 6~~000. 

- Transferido para a turma Variante n2 2, no dia 2~ 
- 18 - Transferido para a tur ma 78 Hm. 
- 23 - Concedido 2~ dias de f érias. 
- 12 - Removi do para a turma 63 Rm e promovido a irre 

9 
12 

diatô, vom os vencimentos de 250$000 mensaes. 
Conce d ido 20 dias de férias . , 
Licenciado por 30 dias para tratamento de sw 
de. -

1935 - Fevereiro - lQ - Aumentado para 270$000 mensaes. 
1935 - Outubro - 12 - Transferido para a turma 64 Rm. 
1935 - Novembro • lQ - Idem, i dem para a turma 85 Rm e promovi do em , 

carater experimental e provisorio, a feitor, 
com os vencimentos de 270$000 e mais a grati 
ficação de 30$000 mensaes. -

1935 -Novembro - 15 - Multa do em 15 dias de serviço, pelo ráto de 
se ter embria~ado, e, quando voltaua ao acam 
parnento, ter detonado al guns tiros. -

1936 - Jane ll.ro - lf~ - Removi do para a turma 55 J g. Deixou de exercer 
o car go de fei~or, que vinha desempnhando em 
carater provisorio, perdendo, por conseguin
te, a gratificação de 30$000 mensaes. 

1936 - Fevereiro - Z3 - Suspenso dó serviço de ZJ/2 a lg/3. 
1936 - Ju~ho - 4~ - Removido para a turma 53 Jg e aumentado para 

316$000 mens aes. 
1936 - De zembro - 1~ - Licenciado p/5 dias para tratat~ de saÚde. 
193 8 "' Março - lg - Aumentado para 325.$000 measaes •. 
1938 - Maio 8 - Suspenso do serv~ço. 

- -----++++++++++++------

Secção de Contas da 41 Divisão, aos 16 dias de Janeiro de 1939 



. ÁT.t DE IN TliLAÇ1tO 

AD prirneiro dia do m s de fevereiro de mil novecentos e trinta e no-

ve, s dez horas, na sala n.2 83, 3.2 andar do Edifício 11, em Porto Ale

gre, presentes os senhores Alvaro d Cruz Pretz, .Archimedes de Mello .Iat 

tos e Juporetan Porto ""ilva, nomeados para constiuirem uma comissão de 

in~uerito administrativo afim de apurar a responsabilidade do imediato 

da turraa 54, da lla . esidencia (Via ermanente ) , da Viação Ferrea do 

io Grande do dul, JOÃO l> IA ,I.AR.TIN.S 2.2, acusado de ter agredido a ca

cetadas ao trabalh dor .Antonio Francisc.o da ilva, em ocasião de servi

ço, em 29 de abril de 1938, furto de ferramentas da turma e procedimento 

irregular, provocando turbulencias, instalou- se a dita comiss o, de con

formidade com o que preceituúa o art.2 2.2 das Instruções para inaueritos 

administrativos, de que trata o art.2 53,dos decretos federais números 

20465, de 1.2 de outubro de 1931, e 21081, de 24 de fevereiro de 1932, b~ 

ixadas pelo Conselho Nacional ~o Trabalho, e, na forma da portaria n.2 9, 

desta mesma data, do sr . eng.2 Diretor Geral da Viação Ferrea do Rio Gran 

de do ul, assumiu a presidencia o sr . Alvaro da Cruz Pretz, vice-pre-

sidenci a o sr . Archimedes de Mello Mattos e a secretar a o sr . Juparctan 

Porto lva. Pelo sr . Presidente da Comissão foi, então, designado o 

dia 2 de março do corrent~ ano, s 8,30 horas , no carro de inspeç o n.2 
I 

132, na estação de Santiago, para ter lugar a amdiencia do acusado e das 1 

testemunhas arroladas . Para constar , foi lavrada esta ta de instalação 

que, lida e achada conforme, vai assinada p los membros da Comissão . 1U, 

Juparetan Porto ilva , 



DIRETORIA 
COMISSÃO DE INQ.UERITOS ADMINISTRATIVOS 

M ........................... . 
Santiago, 12 de março de 1939 

Sr. João Maria Martins 22 

SANTIAGO 

INTIMAÇAO DE D:ENUNCIADO 

Tendo o sr. eng2 Diretor Geral da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, em 

portaria n~ 9, de 1~ de fevereiro proximo passado, nomeado uma comissão pa

ra proceder a um inqueri to administrativo afim de apurar a vossa responsabi 

lidada, por terdes agredido a cacetadas ao trabalhador Antonio Francisco da 

Silva, em ocasião de serviço, em 29 de abril de 1938, e serdes acusado de 

furto de ferramentas da turma e procedimento irregular, provocando turbuleB 

cias, intimo-vos, de conformidade com os artigos 32 e 4~ das "Instruções pa 

ra Inqueritos Administrativos" , de que trata o art2 53 dos decretos federa

is n~eros 20 . 465 , de 12 de outubro de 1931, e 21 . 081, de 24 de fevereiro 

de 1932 , baixadas pelo Conselho Nacional do Trabalho, a comparecer no dia 2 

do corrente mês e ano , ás 8 , 30 horas, no carro de inspeção n~ 122 , na esta

ção local , para a vossa audiencia e a das testemunhas AFFONSO ROLINO DE BAR 

RROS, .ANTONIO FRANCISCO DA SILVA, ANTONIO MARQ.UES 32 , HIG INO ALTIMAR DA SIL 

VA, PEDRO ABBADE DOS SANTOS, ORLANDO FERRAZ e .ALV.ARO SAN"T ' ANNA SEVERO . De 

conformidade , ainda, oom as referidas instruções podereis vos fazer acompa

nhar do vosso advogado ou advogado ou representante do sindicato de classe. 

Sendo esta carta de intimação vos enviada em duas vias , deveis devolver a 

esta Comissão, uma das vias , o original, com o vosso "ciente• , devidamente 

datado· e assinado . 

~ISTO 

Presidente 

Ciente . 
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O FERROVIARIO 

Caixa de Pensões dos Ferroviarios 
UELAÇÃO DOS EMPUESTIMOS QUE SERÃO P 1\ GOS 

])URANTE O Mf;S ])}; MA R ÇO 

NOMES 

João Baptista dos Santos . ..... ... .... .. . ............ . . ..... ... . 
Gastão Moojen Dutra ... . .... .. . . .. ... . . . • .. • ... . ... ..... . . ... ... 
Procoplo 1Senrta . ........ .. .......... .. . .... ... ... ......... . .. .. . 
Olmo Luiz de Vargas ........... . . ... . ... . .. . .. ...... .. . .. . ... .. . 
Avelino Nunes da Silva ... . ............. ... ..... . . .. ..... . .... . 
Manoel Avellno .Araujo . .. ." ... .................................. . 
Arlindo Silva ........... . .... ..... .. .......... . . ..... ........... . 
Fellclo Gar la .. . .... . . ....... .. ..... . .. . . .. . .. . ... . ............ . 
Luiz de Vargas ......... .. .. . .... ... .. .... ..... ... . .... ..... .... . 
Crescencio ele Andrade Ooulart ... .. ........ . ................... . 
Alfredo Felippe dos Santos ... ....... . .. . .. . ..... . ..... . .... .... . 
Adão elos Santos Larangeira .. .. ..... ....... ..... . ............. . 
João Trindade Ferreira ......... .. .. . . .......................... . 
Frutuoso Baptista Santos ........... . • . . . ..... .... .. .. ... .. ..... . 
Oscar Alves Xavier ............................... . ......... .. . . 
Math us Antonio ela Silveira ....... .. ........... . .. . ....... . ... . 
João Baptista da Silva . ... ......... ....... .. . ............... . . . . . 
Affonso Rosa .. .... ...... . . . .. .' ....... ........ ..... . ..... ... .... . 
Llvino Martins . ... ... ....... . ..... . .... ... .... .. .. ...... : . . .... . 
Bernardino Mario Wlnck ....................................... . 
Nathalio Oliveira .... .. . .. .........•.. ~ ... . .... .......... ... .. . ... . 
João Saldanha ......... .. ............. . ... ........ . . ............. . 
Sylvio Filippe •••• o ••••••••••••••• o ••• •••••• •• •••••• o. o ••••••••• 

José Luiz Forlnn ... . . . . .. . .... ....... ............... .. . ...... . . . 
Olympio Francisco da Silva . ..... .. ..... ............. .. .. . . .... . 
Mario Honorio de Lima ...... ..... ...... . . .' ..... .... . .. . ...... .. 
Avellno os ta o • •• •••• •••••••••••••• • •• •• o ••••• • • •••••••••• •• •• • • 

Di rceu Per ira elos Santos . .. ........ . .............. . ......... . . 
Eugenio Dias arcloso ........ ....... .... .... .... . .. .. . ...... ... . 
Mar elo de Souza Domingu s ... . ... . . .... ... . . ... . .... ........ . 
P edro eres ......... . ...... .. . ...... .. ................. . ...... . 
Lourenço Gomes de Carvalh o ..... .... ... . .... ~ . . ... . ... .... .... . 
Waldemar Godlnbo Boa Vista . ...... .. .. .. . . ................. .. . 
Lnlz Lucio de Mello ...................... ................. ... .. 
João P r ira Silva 1." ... . ........ . ... .. ... ... .. .. . . ........... . 
Simão d Paula Victorla .... .. .. ... .... .. .. . . ..... . ... . .... . .... . 
João Bernardino P ti to ... ... .................... ... . . ... .. ..... . 
Sera.fim Costa Pinheiro ......................................... . 
JJuiz Thomaz da Silva . ... . ..... . ......... ..... .... ... . ... .. .. ... . 
Manoel Orlando da Silveira Junior ............. .. ............... .. 
João Baptista Lucas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .... . .... .. .... . . 
Julio Rodrigues da Silva ... ...... .. ...... . . . .................. . . 
.AI id s Monteiro ... . . . .... . .. ... ....... . . . ....... .. .... . ....... . . 

CARGOS 

Carregador 
Aj. ( '. Secção 
Tel-egrafista 
Aj. Ca rpíntelro 
Rep. carros 
Guarda-chaves 
Maquinista 
Fornecedor 
Guarda-chaves 
Telegrafista 
Carregador 
Telegrafista 
Jm dlato 
Trabalhador 
Ag nte 
'l'ra balhado1· 
Guarda-chav s 
Foguista 
Aj. ferreiro 
Torneiro 
Guarda-freios 
Marreteiro 

here de turma 
•lln rda-Creios 

Ronda 

Ca ixeiro 
onfereute 

Telegrafista 
Guarda-freios 
Ajustador 
'Bombeiro 
I<'erreiro 
Feitor 
Trabalhador 
F rreiro 
Prat. Maq. 
Fornecedor 
Ajustador 
Manobreiro 

. C. Rondas 
A j. ajustador 

firatilicações adicionais Euz,ebio Silva - Capataz de forneci 

mento da 3.n Divisão. 

Pelo Governo do Estado. Joram con<:e- Jo é Marczykowski Ferreiro da 3. 8 

didas gratifi cações adicionais sobre os ven- Divisão. 

cimento aos segui ntl?s funcionarias da Via - 25 % 
ção Férrea: 

20 % 

~., Pinto - Caldeireiro da 3. 0 Di -

- Encarregado ·de secçã o 

3.8 Divisão. 

Arlindo Monteiro - Chefe de turma 

da 3.3 D ' isão, a partir de 22 de feverei 

ro de 1938 . 

lgnaci Xavier do Santos - E critura 
rio de 1.n cla-sse da 3. 0 Divisão, a partir de 

6 dl? junho de 1938. 

DIVISõES 

Segunda 
Primeira 
Segunda 
Quarta 
T-erceira 
Segunda 
Terceira 

Seg1Índa 

Quarta 

Segunda 
Quarta 
Segunda 
Ter ·eira 

" 

Qunrta 

T rcelra 
Segunda 
Quarta 
Terceira. 
T rceira 
C'OOJ}eratlva 
Segunda 

Terceira 
Quarta 
Terceira 
Quarta 

Terceira 

S gunda 
Ter ell'a 

João de Oliveira 

LOCALIDADES 

Porto Alegre 

Dr. A. Pestana 

Taquara 
Varz-ea Grande 
Mont-enegro 

Garibaldi. 
Silo 

Santo Amaro 
Arroio elo Só 
Santa Maria 

Khn. 4. 250 Rm 
Santa Maria 

Cac quf 
'l'lgr 

Urugu,aiana 
Santa Brigicia 
D. Lass.a.nce 
Ivo Ribeiro 

Passo Fundo 
ruz Alta 

Rio Gra,nde 

Furador da 3.n 

Divisão. a par·tir de 15 de novembro de 
193 7. 

José Scroferneker - Ajudante de chefe 
de deposito da 3. 0 Divisão, a partir de 25 

de fevereiro de 1938. 

Juvenal Teixeira - Ferramenteiro da 

3.3 Divi ão. a partir de 11 de julho de 

J 938. 

Cezarino Gonçalves - Mestre de linha 

da 4.0 Divisão, a partir de 1.0 de abril de 
1938. 
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IRCilO DOS EMPREGADOS DA VIA.ÇAO FERREA. DO R. 6 . SUL 

VAO esquecemos tão depressa do agra
davel que ha qul11ldo no encontra

oo em palestra com velho amigos e re
'rdamos o tempo passado. 

E foi assim que, sem c nvite prévio. che
rndo ag6ra um, depois outro e mais ou
:>, velhos amigos. antigos companheiros 
' trabalho, cercamos uma mesa no bar da 
ssociação dos Empregados da Viação Fer
a. em Santa Maria. 

Isto aconteceu ha poucos dias. O ele
rnte centro ferroviario santamariense, sob 
feliz orientação do seu dedicado presiden
. o poeta Ernani Vanacôr, reunia nos seus 
rstos salões a família social da classe que, 
ntando, pulando, se entregava ás mais 
1mpletas espansões de alegria em honra a 
eus Momo. Era a segunda noite de car
rua/. 

Ali, em torno da mesa, encont('(lvam-se 
dmar Moreira, João Br<JjZalle, Archimedes 
! Mello Mattos, Francisco Crossetti, Hen
rfUe A lbertani e o autor destas linhas. re
·esentando a velha guarda e os novos eram 
presentados por Antonio Macedo. 

Emquanto num salão proximo a moci
e cantava, recordamos a fundação da 
ociação dos Empregados da V iação Fer
' isto acontecido já ha quase 2 5 anos, 

do, numa sala da Sociedade Ginastica 
tamariense, na memoravel tarde de 1 5 
novembro de 1914, imprevistamente 

tacilio Souza. o maior animador, ergu: 
de copo de cerveja na mão e propõe a 
dação de uma sociedade ferrouiaria com 

ram doze os presentes, como na ceia sa
da, e todos acolheram a proposta sob 

siasticos aplausos. 

recendemos, colaborando nas festivida
que serão realisadas, historiar com todO$ 
seus deta lhes esse fáto, quando for do 

imo jubiléu de prata da elegante so
ade ferrouiaria santamariense. 

ão imaginavamos, naquele momento, 
a sociedade ali fundada, revestida de 

a modestia, viria a ser um centro social 
tão grande projecção. uma instituição 
viria tão intimamente ligar a família 
viaria á sociedade santamariense, como 
eu com a mencionada Associação que 
cumprindo tão honrosamente o seu 

no. como ponto alto dessa soei dade da 
cidade plantada á entrada da serra : 

a Maria. 

a nossa palestra corria animada, máu 
o a musica f6rt e e alegre, o canto das 
n iras. das flor'sbeb i e dos caramurúsl 

Francisco Crossettí, fazendo o jogo fa
cista, su tentava que Roosevelt fazia mal 
em armar-se tanto, até os dentes, contra os 
inofensivos Mussolini e Hitler. 

Antonio Macedo enumerava os seus 
grandes afazeres de ferroviario, numa se
cretaria trabalhosa como nenhuma outra. 
detalhando fato comprobat6rios das suas 
afirmativas. 

Isto não agradava ao Admar Moreira que 
já estava cochilando e que arrematou pedin
do com energia calma para se mudar de as
sunto. pois que não desejava ouvir palestra 
sobre cousas da Viação Ferroo e nem sobr 
a Europa. 

Faltou o assunto, então, por um instan-
1~. e o Admar Moreira, esquecido do pedi
do que fizera momentos antes, foi dizendo : 

- Pois é, a cousa aconteceu ainda no 
tempo da Auxiliaire, quando nos explora
vam, quando os agentes não tinham tempo 
nem paro dormir. Consultado sobre a li
cença de um trem, o agente da estação de 
Arroio do Só respondeu pelo telegrafo, ain
da meio dormindo: 'Se a terneira já ma
mou, p6de vir a vaca". Nesse dia não acon
teceu um e pantoso desastre, um encontro 
de trens, devido a feliz presença de espírito 
da telegrafi ta Elisa, da estação da Colonia, 
que o evitou em tempo. 

O Admar Moreira parou de falar. circu
lou o olhar pelos circunstantes, todos cata
dos. e disse com energia, agóra f6rte: 

- Mas eu não disse a você , cambada 
de diabos. que eu não queria que me falas
sem em causas da Estrada?! 

O Brazalle já havia escapado, arrastado 
por uma linda e jóvem pirata e lá em cima. 
no salão, onde se fazia o carnaval, fez in
triga e mandou um garrido grupo de jo
vens fantasiadas buscar o Admar para a 
roda. 

O Admar M oreiro. cercado pelas jovens. 
protestou, agóra com energia calma, con
tra esse áto de violencia, mas foi arrastado 
pelo braço e teve que entrar na róda dar 
jardineiras e suspirar de cansado até a quê
da e morte da camelia, isto já de madru
gada. 

Continuamo em torno da mesa, pa[e.~
trando , filosofando com os que ali sobra
ram. 

Foi o nosso melhor carnaval c oli recor
damos tantos outros que passamos, alegres 
e felizes, naquele me mo meio social, ha tan
to anot. 

A. Prctz 

O Auxilio de 10.000 contos 
de réis á Viação Ferrea 

O Tribunal de Contas Fede ral vem de 
registrar pedido de credito de 10.000 
contos de réis. solicitado pelo ministro da 
Fazenda, para pagamento da prestação, do 
primeiro semestre, do auxilio anual de 
20.000 con,tos de réis que o Governo da 
União concederá á Viação Ferrea do Rio 
Grande do Sul, afim de que esta fique ha
bilitada a melhorar os seus serviços. 

Aquela importancia já veio para Porto 
Alegre. para Delegacia Fiscal. onde ficou: 
á disposição do Governo do Estado. 

No dia 24 de fevereiro proximo fi ndo, 
o sr. dr. Octacilio Pereira. diretor geral da 
Viação Ferrea, esteve no palacio do Go
verno fi m de tratar de vario assuntos de 
ordem admi nistrat iva com o interven tor 
federal. e, en tre êles, fig urou o da aplica
ção dos 10.000 <:on,tos de réis. agóra rece
bidos do Governo Fede ral, tendo o r. cel. 
Cordeiro de Farias dado instruções a res
peito. 

Aquela soma será empregada em melho
ramentos e na aquisição de material rodan· 
te ao estrangeiro. 

Segundo determina o decreto n.0 552, 
de julho de 1938, que concedeu: esse auxí
lio á Viação Ferrea. o m esmo erá levado 
á conta "Fundo de Melhora mentos". 

Na conferencia q ue teve com o sr. t1!l. 
Cordeiro de Farias, o sr. dr. Octacitio P e
reira informou s.s. ter tomado providen
cia para a compra do material considerado 
mais urgente, para o que será berta con
correncía dentro de poucos dias. 

O material necessario foi já escolhido 
pelo tecnicos da Viação Ferrea. 

Com este resultado o Departamento De11• 
portivo da V . Ferrea derrotou brilhante
mente, em magnífica partida noturna, rea
lizada no dia 11 do corrente, o Sport Club 
Internacional. vice-campeão da cidade de 
1938. 

E ta vibrante vitória enche de conten
tamento todos os ferrovíarios e nos estimu• 
la a um apôio conjugado em pt'ol do v' 
rioso dub que elevou o nome de sua 
no encontro com os valorosos "diabr 
bros'' , 



2 O FERROVIARIO 

{jaixa de · ~easces 
F erreviarics 

EXPEDIENTE 

Pela Junta Administrativa da Caixa de 
Aposentadorias P nsõe dos erroviarjos 
do Rio Grande do ui. foram realizadas as 
seguintes sessões e deliberados os assuntos 
que e seguem: 

Realizou-se a 16 de fevereiro findo, sob 
a pr sidencia do sr. Eng.') lldefonso da Sil
va Dias e com a presença dos srs. Engs. Ay 
rcs Pir~s e Oliveira. secretario, João Fer
nand s Moreira, Hugo Rodrigues Avila, 
rs. hancisco Matte e Catnlino Cordeiro, 

a IJ.A sessão da Junta Administrativa desta 
Caixa, tendo sido, após a leitura e apro 
vaçao da J.ta da se ~ão anterior, tomadas 
as $eguintes resoluções: O sr. Presidente 
decla a que o fim c pecial da presmte ses-
3o extraord inária era o de se trocarem 

idéias, sobre a injusta c.1mpanha jornalís
tica, que o Diarro de Noticias v~m man
tenrlo, em torno da adminiqra fio da Cai
xa e da Cart ira Predial. Ülclara o ~r. 
P tc idenre que convidara pa a a i· tÍ"~m á 
c são o sr. Dr. Humberto Oella M~a. Che

fe da Carteira Predial. e o sr. Or. Carlos 
Sacknie , Consultor J uridíco d.1 aixa, 
afim de prestar m os esclarecimentos tecni
co que tornassem necessarios, para que 
a Junta Administrativa possa se orientar, 
para tomar uma atitude definitiva. Segun
do é do conhecimento de todos, alguns as
::oci<Hlos, não acreditando nos esforços e 
hôa in tençõ s da Junt<J , que ouve com 
nt nção tod s as reclama ões c pr videncía 
no tntido de atendê-las, recorreram a ou
tro proce so , provocando escandalo pu
blico, pelo referido jornal, envolvendo com 
o seus protestos e quei ·as, a propria digni 
dade da Junta. em baixar-se a alimentar 
polc mica, pensa o r. Presiden te, que a Jun 
ta déve responder ao Diario de Noticias, 
com uma exposição clara, em termos ver
dadeiros, afim de que as pessoas cnsa tas 
fiquem habilitada a fo rmarem um juizo 
seguro, sobre os acontecimentos. Disse s.s. 
que êle, como toda a Junta, reconhece que 
alguns trabalhos não têm sido executados. 
a -contento. pelos construtores. causando 
ta is irregularidades rcdamaçõ s just~s. dos 
intere sados. E' s bid , por '·m , que a Jun
ta nunca encobriu essas falta c qu , ao 
contra rio, tem compelido os con tru ores 
f lto os a cumprirem o~ contratos. Aos 
eincidcntes ou áqurles cuja falta são r:l-

1'7. têm sido aplicadas penalidades. como 
proibição de concorrerem a novas cOI\ cor
rencias, durante 3 mêses, imposição da e bri 
~ol\iiO de demolir o traba lho mal feito c 
rxerut:~-lo bem. ret nção de caução. etc. 
Esses ca s, contudo, num vulto de traba
lh quP atinr,e a cêrca de 8. 00 ro.nto . 
tlístribuidos or 302 casas, con tituam par
reJa muito pequena, perfeitamente natural. 
t>m serviços d«.>sta natureza. Para a-tender-

se melhor á fi calizaçã<l da obras, di e o 
sr. Presid~nte, foi contratado um mestre 
de obras, homem pratico compet nte, que 
juntamente com o Eng.° Chefe da Cartei
ra, vem desemep nhando o & u mtster. 
Quanto á ca a do sr. Lucio D. Bin , um 
dos reclamante , declara que deu ordens pa
ra que tudo fosse executado, de ;)CÔrdo com 
as exigências daquêle. Feito isto, afim da 
casa ser entregue e ocupada. proceder-se-á 

uma vistoria definitiv<l, por uma comi -
são composta pdo Eng." da C;~rtcira Pr -
dtal e um outro ela Soe' c da de de Engenha
ria, especialmente convidado. Par e a 
vi toria, convidar-se-ão também o a ·ceia
do Bins c os onstrutore , <r . João Schmit 
l'j Filho. olicit u o sr. Presiden'lt' a aten
ção da Junta, para a faltJ, que parece in
tcncion.11, de não figurar a data, no lau do 
a inado pelo r. Ernesto l5•ance e pu
blicado pelo Diario dl! Noticia.. E se de 
talhe é important~. pois as c.1sas em rd -
rrncia, da rua Paraíba,· foram con truida~ 
~m 19)3, em admini tr. c· o anterior, ha 6 
nos. Os con trutores foram o srs. Bar

cell s l'j Cia. Ltd ... os quais e.tão rom o 
compromi so de reparar s defea s con5ta
tados. que a Junta não ignora. nem oru 1ta. 
Examine-se o "file" dêssc caso c v1'r-$C·á 
o empenho, a seri(!dade e a solicitude rom 
que agiu a Junta , que necessitou pôr ~m 
campo o seu Consultor Ju ridic , para qnc 
a causa não caísse na vála d;~ pre criç5o. 
Varias vezes o sr. Pre identc prdiu es
clarecimentos ao sr. Consuh r Jutidico, 

em como ao Eng.° Chefe da Carteira Pre
dial. Todos oç membros da Junta c.·pu
zrram em ponto d(! vi~ta, a c' rdcs com a 
o:posiç~o feita pelo sr. Pre idente, no sen
tido de se rornar publico, pela imprensa , 
csp-e<ialmente pelo Diario de Noricras, o 
Haba lho da Caixa de Aposentadoria, res-
altando o empenho da Junta em bem &!?r

vir a coletividade ferroviaria, ficando o sr. 
Gerente desta Caixa, r. Alfredo Keller, in
cumbido de fazer a noticia. Disse s.s. que 
é grande o numero de as ociados que, hoje, 
vinm em uas casas, sa tisfeito . feliz , pro
pol'Cionando ás suas família s um bem-estar 
c um conforto admitaveis. O numl?ro do 
dcscontenl€ · é pequeníssimo e mais redu
zido ainda fitad , depois de escla c-cido os 
ponto deturpados das escandalosa publi
cações em apreço. Resolv u a Junta que 
a exposição a ser publicada apresente dado. 
esta.t'stico sobre as con truç-e da A.P., 
da qua l será dado copia ao r. Diretor Gc 
ral da Viação Ferera. 

Reunião do dia 22 de f ver iro de J 939 

Realizou - e a 22 de fevereiro find o, sob 
a prr idt>ncia do sr. Eng.0 Ildefonso da Sil
v.a Días e com a presença dos srs. Engs. 
Ayres Pires de Oliveira, ecretario, Hugo 

Rodrigues A vila. srs. Francisco Matte 
realizou- c a 12.• ses ão da Junta Admi 
Catulino Cordeiro. membros da Junta 
nt trativa desta Caixa , tendo, após a lei 
tura e aprovação da ata da ses ão antcriot 
ido tomadas as seguinte resoluções : APO 
ENT A DOR IA - P rocesso n. 0 12 /3 9 

p dido de apos ntadoria ordinaria do a o 
ciado Manoel J<lsé da Silva Freitas, agen· 
te na estação de Taquara. Foi resolvid 
que o proces o bai, e em diligencia, afi1 
ele que ~ja anexada ao processo uma copia 
de parte -da ara do dia 29 de maio de 19 61 
relativamente ao julgament d sse proc sso 
Proc sso n.Q ll /39, p dido de aposentado , 
ria por in ·alidez de Lwnardo Guadalupet 
trabalhador da 4." Divisão, em Rio Gran• 
de. Foi concedida a Jposentadoria de ... 
200"000 mcnsai. Procesro n.0 86/38 
de João Pedro Cardo o, imediato da 5. 
Rc.idcncia. Foi negada a aposcnt.adoriat 
v!oto o a~sociado poder ser aproveitado e 
crviço d nature7.a leve dmante o pcriod 
~ trat,Jm •nto, de 2 ano:;. s gundo a con 
Ju ~o c:a innta medica que o inspecionou 

Proces.o n." 9/39, de Antenor Ayrcs, tra 
b.lhador da 9. 11 Rcsidencia. TambÉm fo 
negacb a aposentadoria por in vali dez. e 
virtude da junta medi<a que o inspeciono 
ter concluído que "atendendo a 'da de d 
paciente ( 2 8 anos) e a c a u a da .afecçã 
( ifilis) . não é caso de apo ~ntadona. ma 
im de tratamento in tensivo c prolongad 

me mo em serviço, porém de natur.ez.a leve" 
PE SAO - Processo n.0 12/3 9. Foi con 
cedida a pen ão de 100$000 mensais, ~ 
menores Rcné e Ruth Sperra<k Costa, ft 
lhas do extinto associado Izaques Leão d 
Costa, ex-ajudante de pedreiro da 6.a Re 
idencia. AVER<BAÇAO DE TBMP 

DE SERVIÇO - Foi mandado regi tra 
o tempo de serviço de 3 anos (de 190 
a 191 O , m que o associado Florentin 
Ah•es. trabalhou na con trução da Estrad 
d~ Ferr de Montencgro a Caxias, sendo 
nrgado o reg.istro do tempo de construçã 
dos ramais ferreos de São Leopoldo á Fa 
unda de São Borja e de Taquara a Canela, 
viMo o emprei teiro niio poder distinguir 
pre.ud na construç:io das primeiras da 
citad s estrada . que não é contavel porque 
e trat~ de emprcza particular, que não es-

tá ujeita ao regimen d dwcto n. 0 20.465, 
por não c trata r de e trada de ferro co 
trafc ,o publico. HO ORA lOS DE ~E
OICOS ESPECIALISTAS - O assoctadQ 
Este ão do Amaral req uer o pagamento, 
por conta .dest.1 Caixa. da quantia de .... 
'iOO 000 obrada pelo neurologista, pelo 
tr~tament'D de sua esposa. A Junta auto
ríz u o pagamento, porém, para d~sconto 

do • ncimentos elo requ~rentc. E,·
TRAORDINARIOS DE CASAS - Foi 
indeferido o 'Pedido de extraordinarios de 

00$000, feito pelo associado Luiz da Sil
ilva Ferreira, em virtude dos vencimentos 

não comportarem a mensa lidade provenien
te do ncr scimo rrqu<'rido. VENDA DB 
TERRENO - A Junta autorizou a ven
da, a um parti<ular, do t rreno adquirido 
pela Cli::ca par:1 o associado Archimedes de 



o Mattos, visto o mesmo não poder 
truir a casa <omo pretendia. por mo
do encarecimento do material de cons· 
io, devendo, porém, o associado pagar 
1ros de 6 % ao ano, do capital empre
'• desde o dia da aquisição do terreno 
Caixa. 

mião do d{a 28 de fevereiro de 1939 

o 28 dias do mês de fevereiro p. pas
• sob a p residencia do sr. Eng.0 lide
o da Silva Dias e com a presença dos 

Eng.0
" Ayres Pires de Oliveira, sccrc

'• João Fernandes Moreira. Hugo Ro
les Avila, Manoel Pereira da Costa, 
Francisco Matte e Catulino Cordeiro. 
zou -se a 13.0 sessão da Junta Admi
ativa desta Caixa. Após a leitura c 
vação da ata da sessão anterior, pas
se aos trabalhos do dia, que constaram 
seguin te: CAMPANHA JORNALIS
A CONTRA A CAIXA - A Junta 
lU conhecimento ·da noticia publicada 
Diario de Noticias, no dia 26 do cor

~ . oom o titulo de "NOVAS QUEI
; CONTRA A AÇAO DA CARTEI
PREDIAL DOS FERROVIARIOS". 

u a palavra o conselheiro Dr. Ayns 
; d~; Oliveira. para dizer que êle com 
·s. Dr. Manoel Pereira da Costa e Fran
~ Matte, como representante da Em -
1 nesta Caixa, tiveram um entendimen
om o sr. Eng. 0 Diretor Geral da Via
Ferrca, sobre a no ticia em apreço, fi 
lo combinado que a Caixa deveria fa 
uma comunicação á Empresa sobre o 
rlto, habilitando ao sr. Diretor da Via
Ferrea a tomar as providencias sobre 

1so. Declarou o sr. Diretor Geral da 
;ão Ferrea que não havia autorizado 
ublicação ha dias no Diario de Noti -

sobre a sua atuação junto á C.A.P. 
!arou também o sr. Diretor Geral que 
1 muito bem que a Junta Administra-

da C.A.P. é autonoma, não e~tando 
ita á direção .da Viação Ferrea e que 
quer pr<>videncia que desejasse tomar 
uia por intermedio dos seus represen
junto á refeüda Junta Administrativa. 
funta resolveu que se fizesse a aludida 
unicação, historiando-se a ação que 

desenvolvendo os autores das noti -
publicadas pelo referido jornal, jun

to-se copia das cartas dos srs. Jorge 
tista de Carvalho, José Severgnini e 
:usto R ibeiro. A seguir o sr. Eng.0 

10el Pereira da Costa pede a pala · 
para declarar que, ausente, como é do 
~ecimento d e todos, por motivo de fé-

não lhe fôra dada ocasião de tomar 
~ecimento pleno do assunto que se dis· 
a, o que só agora lhe era proporciona-

Perfeitamente de acôrdo, porém. com 
resoluções tom<Ldas pela Junta, valia -se 
oportunidade para se declarar inteira
lte solidario com as decisões <la Junta 
)m os termos da carta dirigida ao Dia
de Noticias. APOSENTADORIAS -
cesso n. 12/39, do associado Manoel 
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Movimenta· s os rorrovlnrlos no senUdo 
do resgatar uma divida de gratidão para com 
o 1!CU lnfa tlgavel paladino, sr. João Carlos 
Manra. 

O seu nome ê acolhido com carinho por 
toda a nossa classe, que se aco11tumon a ver 
nêssc colega o vanguardelro de todas as ini
ciativas nobr•es e generosas em prol da co
letlvlttado. 

81', Joiio Cau-lo!l !Inw·a 

Presidente da Coot>eratlva, em vários 
per iodos atlmlnlstratlvos, <levem-se-lhe dl
ver sal3 iniciativas , que l1oj beneficiam a 
numerosa famll la ferroviarla. 

Primeiro 11resldente da Associação dos 
Fcrrovlarlos Sul-Rio Grandenses, foi o sr. 
.João Carlos Moura o consolldador t1es11a be
nemerltn. sociedade, que tão utela· e rele
vantes servi os presta aos empregados da 
Via üo Ferren, principalmente os amparando 

José da Silva Freitas: foi lido o extrato da 
ata n. 11 / 322, de 29 de maio de 1936, 
tendo sido resolvido que o processo baixasse 
em diligencia. Foram concedidas as seguin
tes aposentadorias por invalidez, <ie acôrdo 
com o art. 26, do dec. 20.465: Proc. n. 
168/3 8, a M ario Francisco dos Santos, 
trabalhador da turma em Santa Maria, 
175 $000 mensa is ; proc. 10/ 39, a Deo
dato José Barbosa, carregador da estação 
de Passo Fundo, 200 $000 mensais. Quan
to ao processo n. 8/3 8 do sr. Aparicio Al
ves da Silva, ex-trabalhador da montagem 
de pontes da 5.8 Divisão. o conselheiro sr. 
Dr. Manoel Pereira da Costa pediu vistas 
do processo. PENSõES - Foram conce· 
didas as seguintes pensões aos herdeiros de 
assoc iados falec idos: p roc. n . 14/ 39, a d. 
M aria Ide! dos Santos c 4 filhos, 100$000 
mensais, p·or morte de Manoel Silveira San
tos, ex-ajudante de caldeireiro das Oficinas 
.de Santa Maria; proc. n. 15 / 39, a Maria 
Lourdes Barbosa Azambuja, 161$900 
mensais, por morte de J uli ão Barbosa de 
Azambuja, ex-feitor de turma da Via Per
manente; proc. n. 13 / 39, a d. Augusta 
Felix da Silva Jacques e 4 filhos . 100$000 
mensais, por morte de Olmiro Jacques, ex
apose ntado. EXONERAÇAO DE MEDI
CO - Foi dispensado do <:argo de médico 
adjunto desta Caixa, o D r. Paulo Boo.; de 
Oliveira. em face do decréto-lei n. 24, so
bre as acumulações de cargos publicas. 
PECULIOS DA COOPERATIVA 
Foi lida a <:arta n. 43/452, da Cooperativa 
dos Empregados da Viação Ferrea do Rio 

nos momentos diUcels, qu ndo lhes tnltam 
outros recursos. 

Por motivo do seu proxlmo aniversario 
ll ataliclo, que transcorre a 19 do fluente, os 
ferrovlarlos estão promovendo uma home
nagem ao es forçu.do batalhador classista. 

O programa, que está em elaboração, 
<10n sls tl rn na. inauguração do retrato de Jollo 

arlos Maura na sêde <la Assoclaçll.o dos 
l•'errovlarlos Sul-ruo Gran<lensos e num 
"gnrden-party", que se real1za1·á na lln<la 
chacara da sêde do Grêmio Oaúcho, situada 
no aprazlvel ar rabalde de TeresopoUs·. 

Pnrn a organlsação desaas festas do 
co1·dlalldade e júbilo da classe, foi constl
tulda uma comissão, composta doa srs. Octa
cllio Gomes Ollavea, Marlno Elchenberg, 
Alaydo Gaudloso, dr. VIctor Hugo Lobato, 
Antonio Cardoso Filho e Olavó orrêa da 
Silveira. Essa. comissão, usando dos· pod -
rea que lhe foram conferidos, está organl
sa ndo sub-comissões e designando represen
ta n te~ para promover aos trabalhos prepa
ratorlos e colh e1· adesões de todos os !erro
vlarlos. 

Não obstante a xlguldade do tempo d 
quG dispõe, para pro1>aganda e entendimento 
com os seus colegas, principalmente os do 
interior, tem sido Incondicional e unânime 
o apolo qno a comissão central vem rece
bendo. 

"O Ferrovlarlo" , que tem no homena
geado um afetuoso amigo - que tão profi
cuam ente colaborou na fundação deste ór
gão, em 1921, como até agora, - sente-se 
profundamente desvanecido em so assocla1· 
prazcirosamcnte às homenagens que lhe se
rão tr ibutadas no dia d seu nataltcio. 

Gran de do Sul. sobre os peculios dessa so
ciedade. Foi resolvido solicitar-se a re
consideração do a,to do Conselho de Admi
nistração da referida Cooperativa, para os 
associados que garantissem em não exceder 
os gastos nos armazens, dos vencimentos 
mensais, de maneira que o valor do pccu1io 
sempre esteja desonerado. CASAS - O 
prestamista da casa sita á rua 16 de J u
lho n . 59, nesta capital. sr. Coralio Carlos 
Ferreiq, solicita autorização para liquidar 
o seu contrato de emprestimo nesta Caixa. 
para tal pede permissão para vender a casa 
a um particular. - Deferido. Foi autori· 
zada a construção de uma casa para o as
sociado Sady Teixeira, pela firma Francisco 
Pivc ta, p elo preço de 22:000$000, desde 
que o construtor esteja de acôrdo. Foram 
autorizados os extraordinarios de <:asas pa· 
ra os seguintes associa·dos: Aracy Pibernat 
Camara, 2 :075$000: João Costa, . . .. . . 
280 $500 : L indau .ferreira Gonçalves da 
Frota, 1: 888$800; Jardelino Engler . . . .. 
1:080$000: Alberto Garetti. 740$000; 
Antonio X avier dos Santos, 1:037$700: 
João Pacheco, 219$000; Hector Teixeira. 
1:929$200 ; o mesmo, 700$000. JUROS 
DE VIDA DOS PRESTAMISTAS DE 
CASAS - Afim de dar parecer sobre a 
proposta de seguros de vida dos prestamis
tas de casas desta Caixa, formulada pela Cia 
!talo Brasileira, a Junta designou os co• 
selheiros srs. eng.0 Ayres Pires de Oliv, 
c Catulino Cordeiro. 
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U~ ANO DE PROO ESSO -
Passou a 5 do corrente, o primeiro ani

versario da fecunda e honesta administra
ção do Exm.0 sr. Cnel. Oswaldo Cordeiro 
de Farias, o digno substituto do inolvida
vel General Daltro Filho, na interventoria 
do Estado. 

Do que tem sido esse ano de realisações 
para a nossa querida gléba, falam melhor 
que a mais colorida narra·tiva, o progresso 
que se evidencia em todas as cidades; o tra
balho que se desdobra em rodos os setores 
de atividade; a satisfação que se <onstata 
em todos os que labutam pela construção 
de um grande Estado dentro da Patria rica e 
fo rte. 

Entre-tanto, S. Excia., que timbra em 
dar a conhecer os seus atos administrativos, 
como governante que procede com ju tiça, 
reunin sabado. 4 do corrent~ . no Palacio 
do Governo, os representantes da imprensa 
e, em belíssima entrevista coletiva, detalhou 
o que foi o seu governo naquele período. 
Dessa entrevista destacamos a parte referen
te á Viação Férrea, que está assim concc
b'Ja: 

Resumo geral dos trabalhos áa Viação Fér
rea do Rio Gra,;de do Sul, durante o ano 

de 1938 

Considerações gerais 

O ano de 193 8 caraterirou-se, para a 
Viação Férrea do Rio Grande do Sul, por 
uma intensidade de transportes muito maior 
do que a normal, principalmente no pri
meiro semestre, exigindo da Viação Férrea 
a mobilização de todo o seu material ro
dante e de tração. Tal volume de tráfego 
declinou, sensivelmente, no 2.0 semestre. 

A-pesar-dos melhores esforços da dire
ção geral da têde para atender sem defi
ciências aquele volume anormal de trans
.port , verificaram•5e inevitáveis atrazos no 
fomecimento de vagões, principalmente 
para o transporte de marlei ra. da n ..!" 1wru 
a que os interessados, sentindo-se prejudica
dos, recorressem 'a todos os meios, InClUSIVe 
a imprensa, afim de reclamar contra os ser
viços de tráfego da Viação Férrea. 

Auxílio do Govêrno Federal 

Cêdo a direção geral da rêde reconheceu 
a impossibilida-de de aparelhar a Viação 
Férrea, para atender as exigências de um 
tráfego tão intenso. com os recursos nor
mais provenientes da exploração, motivo 
porque solicitou ao Govêrno do Estado pa
ra que fôsse feita uma uposição detalhada 
ao Governo Federa l da verdadeira situação 
da Viação Férrea, com o objetivo de obter 
do Govêrno da República um auxílio finan
ceiro, que possibilitasse o devido aparelha
mento da rêde ferroviária rio-grandense, 
afim de que não ficasse ela entravando a 

circuhção da riqueza do Rio Grande do 
Sul. por deficiência de aparelhamento. 

Ti-rmo aditivo ao contrato de 
arrendamento 

Tal sugestão da administração da estrada 
mereceu inteira aprovação do Govêrno do 
E stado, ·tendo S. Excia. o Sr. Cel. Oswal
do Cordeiro ·de Farias, Interventor Federal 
no Estado, seguido para o Rio de Janeiro 
em companhia do eng. 0 Octacilio Pereirl, 
Diretor Geral da Viação Férrea, afim de 

Cel. Cordeiro de Farias 

expor ao Gov~rno da União a verdadeira 
situação economica c financeira da Viação 
Férrea, pleiteando junto a êle o fornecimen-

to da quantia indispensável para o · 
lhamento da sua maior organizaçã 
lra nsportes. 

Aquela missão foi coroada de cort 
hito, •tendo sido a 12 de julho de 
promulgado o decreto-lei n. 0 552. a 
z:mdo o Govêrno Federal a cont 
anualmente, com a quota de ...... . 
20.000:000$000, durante dez anos, 
fazer face às despesas resultantes do • 
llnmento, da rêde e. fina lmente, a ..J 
agôsto daquele ano, foi assinado o " J! 
aditivo ao contrato de arrendamento.'! 

Poi. então, organizada na Viação 
rea, por designação do Diretor G eral, 
comissão encarregadO\ de cstud:u as n 
daclcs mais urgentes, afim de melhor 
car aquela subvenção do Govêmo F 

Resultados gerais da exploração 

O número mais expressivo para si 
zar a exploração da rêdf, que em si 
ra os t"rmos finais <I receita e da de 
é sem dúvida o seu coeficiente de td 

Em 1933, tal número foi 

104,54 

O que importa dizer ter a despesa 
vido toda a recei·ta havendo um déficit 
valente a 4. 54% do total da receita. 

A seguir, relaciona-se a evolução 
ceita c da despesa e do coeficiente de 
go. a partir de 1932: 

ANOS iRECEIT A 

__ I 
BRUTA l 

', 

DESPESA DE 
CUSTEIO 

SALDO 

1932 l 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 

61.234:727$150 
69.044:248$310 
73.612:015$170 
80.190:190$220 
87.346:553$400 

100.314:000$250 
104. 1 \ 7:900$200 

61.062:288$580 
63.026:922$260 
64.118:074$080 
66.127:606$300 
75.144:848$070 
87.135:000$150 

172:438$570 99. 
6.017:326$050 91. 
9.493:941$090 87. 

14.062:583$920 82, 
12.201:705$330 86, 
13. 179:000SIOO 86, 

108.744:942:$450 -4.627: 042$200 104,l 

Os VJlores ;~cima indicam as variações 
verificadas na receita e na despesa da Via
ção Férrea, durante o ano de 1938. En
quanto a receita da rêde subiu -de 3, 79% 
a despesa em igual período elevou-se de 
24,9% . 

Tal fato deve-se atribuir. em primeiro 
lugar, a alta que sofreram os salários c ma· 
teriais, principalmente os materiais de im
portação, de um modo particular o ferro, 
aço, combustíveis e lubrificantes, bem co
mo a obrigatoriedade em que ficará a V ia
çã.o Férrea de manutenção das atuais tari
fas. 

(Ddicit) 

Serviços Hollerith 

Em meados do ano de 193 8, fora 
ralados na 1.11 Divisão os serviços 
rith, d~stinados à mecan ização dos se 
de Estatísti<:a. 

Carros motores 

Continuam a merecer franca prefer
1 

do público, os carros motores constri 
pela Viação F~rrea, pela segurança e 
fôrto que oferecem . 

Durante o ano de 1938, fo ram com 



mais 4 carros motores, sendo 3 com 
acidade para 32 passageiros, que toma-

os números 86, 8 7 e 88, e 1 com ca
idade para 3 6passageiros, com espaço 
i nado a bagagem, que tomou o n. 0 1 O 1'. 
a-se, atualmente, em construção outro 
o motor do mesmo tipo. 

m 31 de dezembro de 19 3 8, a Viação 
rea possuía em tráfego 24 dêsses veícu-

mbustíveis 

Para atender as necessidades do tráfego, 
e se tornou mais intenso, fez-se preciso 
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lavrar um tinno aditivo ao contrato de for
necimento de carvão nacional. Assim em 
setembro de 1938, foi firmado com o Con
sórcio Administrador de Emprêsas de Mi
neração um têrmo aditivo ao contrato exis
tente, pelo qual aquele se comprometia a 
fornecer, mensalmente, mais 8.000 tonela
das de carvão, sendo 4.000 toneladas a par
tir de I. 0 de setembro de 193 8 e as restan
tes 4.000 toneladas a partir da data em 
que for inaugurado o novo poço da mina 
pertencente ao Consórcio, tendo a Viação 
Férrea preferência naquela produção. Fica, 
assim, assegurado à Viação Férrea um for
necimento mensal de 29.000 toneladas de 
carvão nacional. 

SITUAÇÃO DO MATERIAL RODANTE 

Existencia 

ANOS Locomotivas 
I I Carros de Classe\ Vagões Carr-os-motores 
I I 

1930 273 I 384 I 3 . 106 
1931 283 I 395 I 3 010 
1932 283 299 I 3 . 106 
1933 297 303 I 3 089 1 
1934 297 304 r 2977 6 
1935 295 309 2 . 973 14 
1936 294 305 3 . 062 17 
1937 294 305 3 . 063 20 
1938 305 306 3 . 480 24 

:oNSUMO DE CARVÃO NACIONAL f~TTL RIOGRANDENSE) E CARVAO 
ESTRANGEIRO 

----
I 

ANOS 1 Carvão . lc nacronal arv. estrangeiro Total de carvão ~ % do carv. nac. 
I sôbre .o total I 
I 

1930 I 168.806T 24.970'1' 193.776T I 87,11 % 
1931 I 177.925 10 822 188.747 I 94.25 % 
1932 I 188.027 6.649 194.676 

11 

96,59 % 
1933 I I 92.552 13.622 206.174 93.39 % 
1934 I 207.325 17.3 72 224.697 I 92.26 % 
1935 I 210.486 9.856 220 .342 I 95.52 % 
1936 210.598 20.666 231.264 91.06 % 
193 7 I 238 657.423 32.643.640 271.301.063 I 87.97% 
1938 I 268.140,000 48.153.800 316.293.800 I 

84,78 % 

I 

•1has e edifícios 

Durante o ano de 1938. os trabalhos da 
a Permanente mereceram uma atenção 
~ecial. tendo-se verificado que .era precá-
1 <> estado da linha. pela grande quanti
d~ de dormentes podres e. prindpalmen
pelo estado de usura dos trilhos, que, em 

litos casos, já atingiam mais de quarenta 
os de uso . Assim, foram tomadas provi
~cias imedia tas p ara fornecimento mais 
en ~o de dormentes, para substituição ur
~te dos que estivessem em mau estado e 
ram fabricados <:om intensidade nas ofi
~~~ de Santa Maria, Já aparelhíldas com 

a fundição de aço, todos os ma.teriílis indis
pensáveis à conservação da Via Permanente. 
-tais como: parafusos, selas de apoio, talas 
de junção, grampos de linha, etc., assim 
como foram organizadas tu rmas especiais 
para a regeneração das juntas calejadas, pro
cedendo-se ao corte das extremidades dos 
trilhos já muito desgastados para o seu no
vo aproveitamento. 

Todos os serviços para melhorar as con
dições da linha fo ram estimulados, devendo 
salientar-se a sub~ituição, na linha de Ca
cequí a S. Sebastião, dos trilhos existentes 
pelos novos trilhos recebidos dos Estados 
Unidos, no fim do ano de 193 7 e no ini
cio de 1938. 

Foram, também, tomadas providências 
para que continuassem sem solução de con
tinuidade os trabalhos de lastramento da 
linha com a pedra britada. 

Estação de Car-azinho 

Continuaram, normalmente, os trabalhos 
de cot1strução da nova estação de Carazi
nho. Também estão sendo construídas as 
novas linhas daquela estação, assim como 
deverá ser montado, lá, um novo girador 
para locomotivas. 

Variante Barre~o-Gravataí 

Em março de 193 8, foi definitivamente 
inaugurado o tráfego de passageiros na Va
riante Barreto-Gravataí, construída pela 
Emprisa Construtora Gruen ~ Bilfinger 
Ltda. O tráfego de cargas que fôra inau
gurado a título de experiência em abril de 
193 7, procedeu-se com toda a regularida
de durante o ano posterior. 

Com a inauguração daquela linha tor
nou-se possível a modificação dos horários 
da Viação Férrea, trazendo uma sensível 
economia de tempo nas viagens a Santa 
Maria e para o not'te, possibilitando a rea
lização de um trem para o norte, diréto à 
Cruz Alta com a organização do noturno 
daquela cidade para São Paulo, economi
zando uma noite na viagem a S. Paulo, ou 
sejam cêrca de 12 horas. 

Também ficaram muito melhoradas as 
condições do tráfego de mercadorias, reali
zando-se nesse sentido uma economia apre
ciável pelo aproveitamento das lotações que 
ofereciam as máquinas, rend<> em vista as 
condições excepcionais em que foi projeta
da aquela li·nha com rampa máxima de 
3 •; .. e raio mínimo de 1000 metros. 

Ramal do Matadouro Modêlo 

As obras do ramal do Matadouro Mo
dêlo em prolongamento ao ramal de Vila 
Nova, que haviam sido suspensas por de
terminação do Govêrno do Estado, furam 
reiniciadas em 193 8. estando sendo ulti
madas em janeiro de 1939, quando foi pos
sibilitado um tráfego provisório de trens de 
carga. 

Ramal de Afegrete-Quaraí 

A construção do ramal de Alegrete-Qua
raí -continuou com uma apreciável ativida
de em 193 8, possibilitando a inauguração 
de um novo trecho entre a penultima esta
ção. em João Marcelino até a estação pro
visória situada nas proxi111idades do arroio 
Mancarrão, já bastante próximo da cidade 
de Quaraí. 

Tudo indica que o tráfego definitivo da
quele ramal até a cidade de Quaraí poderá 
ser estabelecido no primeiro semestre destr 
ano, quando as pontas dos trilhos já terl 
atingido aquela última cidade. 

A construção daquele ramal está ~ 
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custeada pelo Govêrno do Estado que não 
tem poupado sacrifícios para ultimá-la. 

Variantes entre Pinhal e Cruz Alta 

Continuam em construção as variantes 
na linha da serra entre Pinhal e Cruz Alta, 
tendQ sido inaug·urados •trechos pequenos de 
novas linhas. 

A construção das variantes da Serra está 
sendo feita por administração direta da 
Viação Férrea, o que tem tornado aquele 
serviço bastante moroso e anti-e-conômico. 

E' pensamento da Diretoria da Viação 
Férrea, <:om o auxílio da verba de 200.000 
-contos, continuar aquelas con9truções, po· 
rém sob o regime de empreitada ou tarefas, 
com o que pensa acelerar a sua conclusão e 
obter melhores vantagens de preço. 

Prolongamento do ramal de Bento 
Gonçalves a Verissimo de Matos 

Contratados pelo Govêrno do Estado com 
o empreiteiro Heitor Mazzini, continuaram 
os •trabalhos de movimento de terra do ra
mal de Be-nto Gonçalves até a futura esta
ção de Verissimo de Matos, devendo ficar 
ultimados até fins de maio do corrente ano. 

Os trabalhos de assentamento da linha 
e a construção de algumas obras de arte são 
feitos diretamente pela Viação Férrea. 

Duplicação da linha entre Nauegantes 
e entroncamento da Variant'e Barreto· 
Gravata f. 

Para ate-nder convenientemente aos servi
ços do tráfego, tornou-se necessário fazer 
a duplicação da linha entre Navcgantes e o 
mtroncamento da Variante Barreto-Grava
taí c a substituição da ponte sôbre o rio 
Gravata!. por uma outra para a linha du
pla, calculada ·como as demai.s obras de. a~te 
da Variante. para o trem-ttpo da V1açao 
Férrea de 20 toneladas por eixo. 

Os serviços de duplicação da linha e os 
de construção da ponte sôbre o rio Grava· 
taí achavam-se l!'rn vias de conclusão no iní
áo deste ano." 

Entre ·nós, humildes ferroviarios, que 
dentro do nosso setor envidamos todos os 
esforços para elevar a nossa r~de de tran~
portes à altura de corresponder às necessi
dades sempre crescentes do nosso Est.ado, 
é motivo de ufania constatarmos o cannho 
e 0 apreço com que são apreciados aqueles 

esforços. 

+~ Vvo. O.ophi• Ro" P"di P"- + 
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ticipa aos parentes e pessôa de suas 
relações, o contrato de casamento 
sua filha Yvonne com o cadete. 
Milton Campos. 

P. Alegre, 11 de Fevereiro de 1939. 

I ... --~~-~~--------+ 

O FERROVIARIO 

Nomes Estrangeiros em Es• 
taçõ~s da Viação Ferrea 
Os ferroviarios residentes em Porto Ale

gre organisaram uma grande comissão com 
a finalidade de promover a subsLituição dos 
nomes estrangeiros dados a cidade, vilas e 
estações da Viação Ferrea do Rio Rio Gran
de do Sul. 

Essa campanha, que tem a nossa soli
dariedade, visa, como se vê, nacionalisar 
os nomes de diversas localidades do Estado 
que Lêm denominações estrangeiras. 

A comissão que está á frente desse mo
vimento é integrada pelos srs. W olfran de 
Abreu Filho, Arnulpho Severo Leal. Ma
rianno Inerio Meira, Oscar Fragoso Home
ro e Parruha, Avelino Fernandes, Norberto 
Caldasso. Odilio Olinto de Carvalho, Ro
meu Folumentu, Jorge Baptista de Carva
lho, Frederico .P. Gaspari. Reinaldo Oscar 
Coelho, Decio Neves Braga, Jay·me Barre· 
to Sá, Ernesto Pacheco, Heraclvto Teixei
ra. Angelo Notaria Francisco Filho, João 
A. Kluzi, Miguel Meirelles Guimarães, Ho· 
norio Azevedo, Djalma S. Lima, Jacvntho 
Nunes Pinlo, Alvaro Silva, José de Olivei
ra Lomando e Augusto Corrêa Lima. 

Oe Santa lftaria 
EM DEMANDA DE REPOUSO 

Embarcou, a 8 do corrente, para Santa 
Barbara, onde, em goso de fe t ias, foi fazer 
uma estac'ío de repomo, o Exmo. Sr. José 
Simões Filho, conceituado aRente da Esta
ção ferroviaria local e acatado administra
dor-presidente da poderosa organisação so
cial que é, sem favor, a "Cooperativa dos 
E. da V. F." 

O sr. José Simões Filho, teve. para com 
os ferroviarios em geral. um verdadeiro ges
to de cavalheirismo, aperta11do a mão de 
todos, indistintamente, gesto que foi inter
pretado por todos, felismente. 

NOVA DATILOGRAFA 

Num dos departamentos do "Instituto 
Rio Branco", de ensino tecnico de comercio, 
dessa capital. acaba de habilitar-se a pro
fissão de datilografa, a joven conterranea, 
senhorinha Nelsa Fortunato, filha do casal 
Lucas-Maria, á quem ap rese ntamos os nos
sos parabens, extensivos a nova profissional 
da nobre arte. 

NASCIMENTO 

Por motivo do nascimento, a 12 tio cor
rente, de sua filhinha que recebeu o nome 
de Noeli, está de parabens a família Luca5-
Maria Fortunato. 

ESPORTISTAS QUE VIAJAM 

Domingo, pelo trem da tabela, viajaram 
para Arroio do Só - um prospero luga
reio. no 5.0 distrito deste município -
afim de disputarem uma partida de "BO-

CIAS" ~ o genuíno esporte popular 
por um churrasco regado a cerveja. os 
guintes "craques": Homero, Graciliano 
Silva, Olívio, Benjamim, G. da Silva, 
cimento,Piá, Zica, Jo1gc e o modesto 
biscador desLas destas notas, que corres11 
dendo a gentil convite dum "destacado" 
menta da caravana, foi obrigado á ade 

A vitoria coube aos visitantes, apezar 
ad\·.ersarios serem "cabr<\s perigosas" 
verdade ... 

Logo após ao churrasco, a tu rma era 
local esperou a hora do trem, disputa 
pequenas partidas, com alguns que tin~ 
ainda alguma desconfiança, eLe. 

ECO FERROVIARIO 

Em 25 do corrente, vem de cornpl 
o seu oitavo aniversario de publicidad 
disputadissimo quinzenario que titula 
rabiscos. O Eco Ferroviario, graças ao 
l:ma : - ser o porta-voz dos fortes e 
compressores, .dos fracos e dos compri 
dos, como disse certa vez, muito acert 
mente, o meu caro amigo Catulco, gra 
repito, a ~ssa diretriz, lodos vem no 
Ferroviario, o se u jornal predileto. 

Saúdo o Eco Ferroviario nas pessoas 
eus dignos dirigentes, concitando-o a c 

linuar nesa róta, pelo engrandecimento 
classe que representa. 

De Aele-E 
Santa Maria, Fevereiro de 183 9 
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Noticias de MonteneéJ 
REMOÇJ\.0 DE AGENTES 

- Foi removido para Alegrete o age 
José Luiz ELhur, que desfrutava gra 
estima nos meios ferroviarios desta esta 
onde exercida suas funções já ha alg 
anos. 

No dia 23 de fevereiro. véspera de 
partida, um grupo de colegas e ami 
reuniu-se para prestar-lhe uma justa e m 
cida homenagem. Nessa solenidade, que 
lizou -se à noite. usou da palavra o sr. 
Bassi, que teceu grandes elogios e cnalte 
a personalidade do homenageado. Ter 
nou desejando-lhe feliz permanencia 
nova séde e fazendo-lhe a entrega de 
valioso mimo como lembrança dos s 
amigos. A seguir, foi ouvida a palavra 
antigo ferroviarío Pérícles Pires da Si!· 
que, conhecendo o sr.Ethur de longos an 
quiz tambem demonslrar a sua satisfa1 
por essa prova de solidariedade, elevan 
bem alto o nome do homenageado. 

Por fim falou o sr. Jorge Lobo d' A\• 
que, em nome do sr. Ethur. agradeceu s 
ceramentc as homenagens que lhe eram pt 
tadas, afirmando que jamais esqueceria e 
prova de consideração que lhe enchia a al 
de alegria. Terminou. pondo-se ao dis1 
dos seus amigos na estação de Alegrete. 

Aos presentes foram servidos choppl 
frios, durante CSSl reunião que durou at• 
meia noite, no meio da mais intensa c 
dialidade , (Do nosso corrrsponden 
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Vaadalisrnc 
Meu coração tem catedrais imensas, 
Templos de priscas e lonénquas datas, 
Onde um nume de amor, em serenatas, 
Canta a aleluia virginal das crenças. 

Na ogiva fúlgida e nas colunatas 
Vertem lustrais irradiaçÕe's intensas 
Cintila.ções de lâmpadas suspensas 
E as ametistas e os florões e as pratas. 

Como os velhos T emplarios medievais 
Entrei um clia nessas catedrais 
E nesses templos claros e risonhos . . . 

E erguendo os gládios e· brandindo as hastas, 
No desespero elos iconoclastas, 
Quebrei a imagem dos meus profirios sonhos! 

AUGUSTO DOS ANJOS 

FAZEM ANOS: 

HOJE - Senhora: Rodolfina, esposa 
elo sr. Joaquim Marques. 

Senhores: Dr. Frederico Dahne, Otacilio 
Custodio da Rosa e Matias Felisberto da 
Silva. 

Menino: Nei , filho do finado dr. Eurico 
Aquino. 

AMANHA - Senhora: Celina, esposa 
do sr. Heraclito Teixeira. 

Senhoritas: Dorcelina, fi lha do sr. João 
de Deus Gomes Prelelué. 

Senhores: João Clave, Odando Medina 
e Orlando Piscitelli . 

Menino: Wanderley, filho do sr. Luiz 
Albino Machado. 

DIA 18 - Senhoras: Adolfina, mãe 
de Julio, Vitor e Afonso Charlier; Maria 
Izabel, esposa do sr. Gervasio Gomes de 
Castro. 

Senhores: Octavio Varela , e Eucli.des 
Saldanha Nunes. 

Meninos: Aristides, filho do sr. João 
Clavé; Ruy, filho do sr. Arlindo Peters; 
Juracy, filho do sr. Octacilio Severo Biten 
court; Doralino, filho do sr. Carlos Cardoso 
Campestrini. 

Df A 19 - Senhoras: Adelía, esposa do 
sr. Deoclidcs R. Rocha; Josefa Conceição, 
mãe do dr. Ildefonso Dias. 

Senhores: Alberto Cabot, Dinartc Niede
rauer Cauduro, José da Silva Martins, Al
çindo Carvíllho, José Zillc, José Luiz 

Faleiro, Alberto Simões dos Santos e João 
Carlos Maura. 

M-eninas: Gemeas Marly e Marlene, fi
lhas do Sr. Candido Rosalino Domingues. 

Meninos: José de Alencar, filho do sr. 
Fra.ncisco dos Santos Caldas; Angelo, filho 
sr. Mario Cavalheiro Coelho. 

DIA 20 - Senhoras: Berta, esposa do 
sr. Astrogildo M. da Silva; Rosa, esposa 
do Sr. Hermenegildo Alves; Anair, espos 
do sr. Alberto M. Costa. 

Senl1orita: Ma.üna Silva Lo.pcs, filha 
adotiva do sr. Manoet Joaquim de Freitas. 

Sen!Jores: Olmiro Francisco Flores, Ar
tur Viegas. Francisco Corseti, Martin D. 
Espinos. 

Menina: Catarina, filha do sr. Aladin 
Maciel. 

Meninos: Wilson. filho do sr . Walter 
Vaghetti; Nelson, filho do sr. Bernardino 
dos Santos. 

DIA 21 - Senhoritas: Ada, filha do 
St'. Pericles Pires ; Ester, filha do sr. Ar
nulfo Severo Leal. 

Senhor: Norberto Pereira Cald,,sso. 
Menino: Julio, filho do sr: Antonio 

Gonçalves Dias. 

DIA 12 - Senhora: Luiza. esposa do 
sr. Artur Cauduro. 

Senhores: Edmundo Bi~ncourt, Felix 
Lombardo, Cícero Ramos, Amaro Marce
lino, Artur Camarg•o, Nascimento Lui'L 
Teixeira. 

Meninas: Nilza, filha do sr. Bernardo 
Rodrigues; Ady, filha do sr, Jolío G11edes, 

Menino: Ner~u. fiLho do or. Laud~tiiM 
Medeiros Filho. 

DIA 23 - Senhora: Zulmtra. esposa 
do sr.Pedro Silveira Peixoto. 

Senhoritas: Maria, filha do sr. Belizario 
Mattos; Maria José, fill1a do sr. Armando 
Pitta dos Santos; Ester, filha do sr. João 
Evangcl ista. 

Senhores: José Barreto de Sá: Sabino 
dos Santos. 

DIA 24 - Senhora: Maria, e posa do 
sr. Oscar Martins de Souza. 

Senhoritas: Marieta, filha do sr. Amaro 
P. Abreu; Aurora. filha do sr. Miguel 
Vale Fortes. 

Senhores: Agostinho Barão, Gabriel J. 
Iesbick c Adolfo Menezes. 

Mcni12o: Antonio, filho, do sr. Aníbal 
Borges. 

Dlll 25 - Senhorita: Joana, filha do 
sr. João B. Trindade. 

Senhores: Fradique R. Silva, João B. 
Trindade, José Bodagy, Dr. José Borg2s 
de Leão e Elezandt·o Correa. 

Menina: Herminia, filha do sr. Osorio 
Carvalho Brum. 

Meninos: Guilherme, filho do dr .. J oão 
Guilherme Valentim; Newton, filho do sr. 
Telmo Correa; Darcy, filho do sr. Pedro 
Oliveira Ramos. 

DIA 26 -Senhores: Antonio L. Quim · 
tiam, Artur Pereira dos Santos, Gaspar Cor
rca Xavier, Adão F. Poli e Oswaldo I. da 
Silveira. 

Meninas: Yolanda. filha do sr. Mamede 
O. Coma; Maria Luiza, filha do sr. Luiz 
Bitencourt. 

Menino: Ylo, filho do sr. OceanY. F. 
Brum. 

DIA 17 - Senhores:' Heitor Guimarães 
dos SanLos e João Arnaldo Kinzel. 

Meninos: Danubio, filho do sr. E milio 
Guidoti; José, filho do sr. José Oliveira 
Lo mando. 

DIA 28 - Sonhoras: Julia. espos:1 do 
sr. Antonio Senhoriuho; Dorcelina. esposa 
do sr. Manoel Pinheiro da Rosa: Aurora. 
esposa do sr. Antonio Macedo: Castorina. 
esposa do sr. Antonio Alves Soares; Maria, 
esposa. do Sr. Armando Pereira dos Santos. 

Smhotitas: Gloria Martim, cunhada do 
sr. Octacilio Engler; Lydia, filha do sr. 
Adão Antonio da Silva. 

Senhores: Antonio de Almeida Coelho, 
Asttogildo Pinheiro. Domingtycs Orestes 
de Melo, Cezalino Gonçalves e Aldo Me
deiros elos Santos. 
. . Meninas: MarÍil Raquel. filha do sr. 
Avelino Feldmanm; Neida, filha do sr 
Bento Medeiros; Elcy filha do sr. Lada· 
S. Souza; Neuz:~, filha do sr. João An~f 
Gonçalves Dias. 
. . Meninos: Moacyr, filho do sr. 1 
Vilas Boas; Cleber José, filho do 
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dolfo Dietrícb; Dalton, fil~o do sr. Pom· 
pilío C;.mpos de C<:margo. 

DIA 29 - Senhoras: Dor~lina. aspos.1 
do sr. Joiio Parim; Dorvalina, esposa do 
$t. Antonio C. Soares. 

Senhoritas: Jandira, filh!l do sr. Aracy 
P . Camara; Cecy filha do sr. Joaquim Le 
mos da Costa. 

Senhores: Flotloardo Pereira. Mario 
José Rodrigues. 

Meninas: Maria, filha do sr. .José da 
Rosa; Julieta, filha do sr. José Teixeira 
Rosa; Ary, filha do sr. Rozenclo Barão; 
Eva, filha do sr. Cezar Borges. 

Menino: Castrocino, filho do sr. Onofre 
Monteiro. 

DIA 30 - S nhoras: Mat ieta, esposa 
elo sr. Antonio Costa Ribeiro Sobrinho; 
Maria. esposa do sr. Armando Pereira dos 
Santos. 

Senhorita: Maria Eulina, fill::a do dr. 
Amaury Lenz. 

Senhores: Anl.lncio A. Silva e Sady 
Oliveira. 

Meninas: Nonm, filha do sr. Mario Ri
beiro; Maria Clezír, filha do sr. Octacil io 
Lagranha. 

Meninos : J:tiro, filho do st. Lauro Ma
chado; João, filho do sr. Outt1brino Fal1fa; 
Heitor Renato, filho do sr. Alfredo Hallan; 
Luiz Feruando. filho do sr. Frederico P. 
Gaspary. 

DIA 31 - Senhol'as: Marieta PelanJ,, 
Caldonazi. viuva do nosso saudoso amigo 
Angelo Caldonazzi; I rene Caldon•azzl 
Silva. e'sposa do sr. Oswaldo Silva; Nely, 
esposa do st·. Alfredo Castro Almada; Ma
ria, esposa do dr. José Antonio Figueiredo 
Filho. 

Senhorita: Jandira, filha do sJ·.Vicente 
Busi. 

Senhor: Armando Pita dos Santos . 
.Me nina: Alzira, filha elo finado Alziro 

Silva .. 
Menino: Mario. filho do sr. Leopoldo 

dos Santos Silveira. 

A N !VERSAR! O 

To dia 24 de fevereiro último. com
pletou o seu 1 Y aniversario natalício, a 
travêssa garotinha Mat·ia Francisca. filhinha 
do nosso pt:ézado colega sr. Clodomiro 
Alves Machado, tivo repl'CSentante d~ 
"O Ferroviario" na estação de Tupaceretan. 

Chiquinha, nesse dia, vin-se cl.'rcada de 
todas as suas amiguinhas que a foram levar 
cumprimentos. 

NOIVADOS 

Contratou casamento o Sr. Dinartc Nie
dcrauer Cauduro, Cbeíe da Secção de Re
clamações com a Srta. Adclphina Cauduro, 
fino ornnmcnto cb soc ied. de sa n ta -ma ri~ nsc. 

Contrataram casamento nes.t Capie-a\ 
" S ta . Yvonne, filha da Sra. D. Orophi., 

O FERROVIARIO 

Rosa Par<.li. com o cadete Milton Campos, 
filho do Dr. Antonio Sdistre Campos, 
Juiz de Comarca em Santa Catarina. 

VIAJANTES 

Dr. OCTACILIO PEREIRA 
Em companhia de sua cxma. familia . 

seguiu para as termas do Iraí, em goso de 
férias. o sr. eng.0 Octacilio Pereira , Diretor 
Geral da rêde. 

Conforme portaria n. 0 126, de 27 de 
fevereiro ultimo, o sr Secretario das Obras 
Públicas designou o sr. eng.° Frederico 
Von Bock, para responder o expediente 
da Diretoria, enquanto durar o impedi
mento do respectivo titular. 

- Para a mesma localidade, tambem ctn 
gôso de férins, seguiu o Dr. José Pantaleão 
de Moraes, eng.0 Ajudante da Estatística. 

OPERAÇAO 

r oi submetida a uma intervenção cirur
gica, no Hospital .da 13enefícencia Portu
gueza, a menina Lia, filha do nosso finado 
colega Lauro Coutinho. 

Foi ·seu medico operador 'O dr. Julio Bo-
cacc.io. A enferma vai passando bem. 

FALECIMENTOS 

No' di ,, 24 de Fever iro transá to, 
p<tssatam pelo rude golpe de perder su.l 

filhinha Olenka, o sr. Ernesto Sartori, ·es· 
cri turatio da C. A. P.. e de oua exma. 
espOlia. 

A inditosa criança, que ontà va :tpenas 
18 mêses de idl:lde, era netinha do no so 
particular ;:~migo, sr. Alvaro da Cruz Prctz 
c de sna esposa, d. Alda Teixeira Pretz. 

J ULIO FIGUEIREDO DOS SANTOS 

Nc.>ta capital, faleceu. no dia 3 do co:· 
rente. depois de longa c CLuel enfermidade, 
o Sr. Julio Figueiredo dos Santos, que de
sempenhou as !unções de ajudante de Chefe 
de Secção .da Contadoria e desfrutava de 
muitas amizades no circulo de suas relações. 

Entre outras pessoas que ficam ai lamen· 
tar o seu desaparecimento, figuram suJ 
esposa dona Maria Brener do Santos. filho! 
c famílias dos nossos co rgas Darbi de Lim~ 
Pi11t01 do almoxarifado; Ervin Hey, da 
Cooperativa; Gilberto dos Santos, da 2. ' 
Divisão, o Sr. Luiz Figueiredo dos Santos, 
escrituraria da Caixa de Aposentadorias ' 
Pensões e a Sta. Helena P. dos Santos, fun · 
cionaria da Asscciacjão dos Flmoviario,$ 
Su l Rio·Grandenses. 

- Faleceu no dia 2 úo corrcnlc, no Hos 
pital Síío Francisco, depois de longa 1 
pertinaz enfermidade o Sr. Alfredo Balb1 
Pilho, que exercia as funções de gerente do 
carros restaurantes. 

Deixon o estinto a bmenlar seu assa 
mento sua Esposa, dona Frida Mülle 
Balbé, sua progenitora e o Sr. Morsé 
Balbé, empregado da Viação Ferrea. 

•!•0•!-<C>•!•<:>rO-!•O·!·<:>•l-<>•:-<:>-t-<>+<>·:·<>+<>+•!•O•!•O•!><:X•<>·:·<>•l•O•!·<:>:•O•k>k>l-<:>+<:>-t 

~ .. · ~~ x Sublime consolação! ) 
~ (para o Armando) 

Q ~ 
Q Tua mágua é g,·ande ... eu bem compreendo, irmão ! · 
·~. ' - O sofrimento, ás vezes, nesta vt'da, 

abre no peito nosso uma ferida, 
que é cada vez maior no coração . .. 

~ 
Q 
~ o 
Q 
9. 
§. 

I 
§ 

A ventura, que foi muito. querida, 
e nos encllêra a vida de ilusão, 
choramos muito . . . muito, meu t'rmão, 
quando pra sempre têmo-la pe~·dida . .. 

Mas, Deus, o Bom, bem sabe 27e o que 
- pra relembrar o que ficou pra traz, 
fez a Sawlade . .. que é a recordação ... 

- Não se pode esquecer uma vetttura, 
embora durma em fria sepultura . . . 
Mas consolar si pode• o corat;ão! 

faz: 

Q 
õ HELCINDO CLARK. 
·'• Outubro de 1938. 
§. (Reprodu.-úJo por or saído trunc do) • 
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Engenheiro Aymoré Drumond 
No dia 3 de março flu ntc, completou 

mais um aniversario natalício o eng.0 Ay
moré Drumond, acatado Chefe da 1.n Di
visão, ora desem~nhando a função de 
membrp da Comissão de Reorganisação 
Administrativa da Viação Férrea. 

Por êsse motivo, os seus amigos c admi
r.ldorcs fizeram- Ih~ :1 entrega de um fino 
mimo, tendo usado da palavra, interpre
LJndo os sentimentos dos presentes, que 
compaNceram á sua r~idência, o sr. Alay·
do Gaudioso, secretário da l.a Divisão, que 
pronunciou o seguinte discurso: 

Dr. Aymoré 

Os vossos amigos 'C companheiros de tra 
b.llho da 1.a Divisão da Viação Férrea, no 
ensejo de vosso aniversário natalíci , v:m 
aqui testemunhar-vos, mais uma vez, o al
to apreço e n cordial amizade que vos de
dicam. 

Neste ano, em que vos encontrais afasta
do de seu convívio, no desempenho de 

missão especial, a homenagem, na sua sin
geleza, tem o mérito de evidenciar que o 
aprêço c a amizade, que vos tributam, se 
acham cimentados no coração de vossos 
amigos e adn1inistrados, e que não resultam 
do pôsto superior que ocupais. 

Feliz é o chefe que póde contar com 
um amigo em cada administrado, c que é 
;1catado ante pelo prestígio da estima e da 
bondade, que pela fôrça da autoridade dc
corren te do cargo. 

O cérebro do íuncion~rio, qu~ elabora 
e faz executar os trabalhos, que lhe são 
atribuídos, não pode ser equiparado a uma 
m~quina inanimada, que prodnz automá
ti,amente. Entra em suas funç~s. de 
modo predominante, o fator psicológico. 

Porisso, JOHN MURRA Y, estudando 
o> 'Sist mas c Org;tnizaçõcs Comerciais" , 
c ~cr~veu que "o chefe nunca deve tratar 
com sobranceria o auxiliar: mas, sim, com 
nat<1ral e afetuosa cordialidade, se quizer 
que êle se dedique de corpo e alma ao negó
cio, pondo o máximo das snas energias ao 

Cai1a de Pensoes dos Po·tnarios da cidade do Rio Grande 
DE, PACliOS D. ,JU ... TA ADJ lNIS'l'U \TlVA, El\[ I'IES ÃO 

J)E 22 DO CORREN'rE: 

PEDlDOS DE INSCRIÇJiO (riclta huUvidual). - Ts. 012, <le 
Olymplo :Ferreira fla S:llvn; 013, de- 'l.'arclslo Nobr ; 027, tle Fio· 
ravante Sn , onc; 037, de Euclides de Sá; 038, de ClmuUonor Cnc· 
tano; 080, de Roc{ue !Inrtins; 0,!0, de Amaro Vlnua; 041, de 'l'l· 
burclo José (1C Aguin1·; 04 ... , de J o ·ê J)orvalfno Antonio PIres; 
043, de· Amnclo 1\lendes DJu ; 044, de Florlvnl Medeb·os dos San· 
to ·; 01ú, e Izldro Oon~11Jves F'Jho; 046, de Adão Concetçfo; 
047, de Jcfo r.n n.cfo Nunes; 04-9, de} Pedro Alexandre Ferreira; 
OIJ9, de Jlelvino l' rreira Lope-s; 060, de Ramão de Castro e SJI. 
va; 099, ele A trolihio Souza; 110, de 1\Iarfo Ooularte Pinto; 
S!W/193 ~ ele lUig·uel Keg·Jes e 1.191, de Dt"Uno Grleheter - "INS· 
(;Jf.EVA-SE, de· acôruo com o )Htrecer•. JmQUJ~Rll\IENTOS: -
N ·• OG7, d:e Demctrio (lo Castro Lima - "DeforMo, do ncôrtlo com 
o lU'. 57, do ])ec. 20.16ú, (e 1·10-1931. A S c. 1Jar ofJcfar ao Sr. 
clirctor ela Diretoria de Oln·as (}O l"OI·to e narra, solicitando o 
deficonto, m folha de- )Jngrunento, da. co 1trHmições l'egulumeu· 
tnras" e 078, de J~róntelmo Fi..,. tcfro - "Ind ferido. O t.ompo de 
serviço de que trntu. o nt stndo junto, .nfio 6 com]mtndo nas Caixas 
de Aposc-nttulorJa «" l,en õ2s l'"B'iclnll }>elo Dcc. :.'.0.46:l, (}e 1 de 
ontulJro de 1031. PJiJl\"'SÃO CO~C:EIHDA: - Proc. n.o 093/1930, 
de D." Florindo. VJana Recnmnu e filhos, l1eneíiclnrloR de Gentil 
Uecnman, ex-iuncJonario cln Dlreçf o do Porto do Rio Grande, 
falec do em t.o ele Ja.nc·iro I>· íJn(lo. APOSENTADORIA CO~CE· 
DIJ)A: - Proc. n.o 061/1039, no l'. llercuhmo dos Santol'l, dfn· 
rJ:sta da Direção do Porto. 

Rio Grantle, 27 <le Fevereiro de 1939. 
VJ to: 

LUIZ lfARIO PERRET 
Gerente 

IS~lAEL D. SANTOS 
Escriturarlo 

s tviço d1 emprêsa a que perttnce. Numa 
pai vr , o empregado de't'e ser colaborador 
Je 1 c dedicad do chefe, g re te ou diretor 
do estabelecimento, c interessar-se por êst • 
tanto como se as responsabilidades dos ne 
gócios lhe coubessem inteiramente". 

Em se ·tratando de um serviço público, 
deve o chefe, mais que numa cmprêsa pri
vada, despertar nos funcionários a consciên· 
cia de sua responsabilidade e dever p:t 
lriótico de bem servir e enobrecer a fun 
ção, no interesse da coletividade. 

O administrador, que sabe fazer dos seus 
subordinados colaboradores e amigos, po
derá atingir o ideal de direção, apontado 
por Murray: - "Conto com os meus ho
mens. como êles contam <omigo; amanhã 
faremos isto ou aquilo." Quando tal cer
teza, quando tal união existem, o êxito está 
a dois passos." 

A administração é hoje ciência e arte. 
Uns a praticam pelo saber, outros por in 
tuição; poucos logram 'OI tingir os seus ob
jetivos. 

Pel bondade c pelo saber, tendes reve
lado, sr. dr. Ayrnoré Drumond, um ad
miran~l dom de cumprir a delicada missão 
de dirigir, orientar e conduzir os homens, 
que convosco mourcjam no desenvolvimen
to rítmico das funções, que lhes competem, 
no sector particular do complexo organis· 
mo da Viação Férrea, que foi confi:~do à 
vossa brilhante direção. 

De todas as missões, que o Govêrno do 
·stado tem confiado à vossa inteligência 

dutil c realizadora. pudestes saí r galharda
mente, mercê de vossas apreci'õlveis quali 
dades pessoais. 

E, assim, à medida que decorre o tempo, 
cresce o conceito e a admiração de vossos 
p rcs, pela as inalada trajetória que vindes 
traçando, como membro destacado da ad
ministração da Viação Hrrea. 

Pelos vossos dotes pessoais,~ de adminis
trador e de amigo, é justa e merecida esta 
homenagem, modest:~ na sua limitada ex
pressão, nus valiosa pela sinceridade dos 
sentimentos que a determinaram. 

Aceitai-a, com os nossos votos efusivos 
de infindas felicidades." 

As pllavras do orador foram ouvidas en
tre aplausos <la assistência, sendo o sr. 
Alaydo Gaudioso (Umprimentado e abraça
do ao finalizar a sua saudação. 

O homenageado agradeceu a manifesta 
ção, em expressiva alocução. em que tra
çou a sua atuação como <hefe da 1. 8 Divi
são, dizendo que, como acentuou o ora
dor dos manifestantês, sempre procurou 
tornar os seus auxiliares seus amigos e de
dicados colabora,dores de sua administração. 

O discurso do dr. Aymoré foi coroado 
de aplausos, sendo o homenageado felici
tado e abraçado por toda a assistência. 

O casal Drumond obsequiou os prcsr 
tes com líquidos e doces. 

O Ferroviário, que tem no dr. A 
um velho amigo, augura ao digno 
sariante os seus mais sinceros vote 
licidade pessoal. 



l Reoréanisaçao Administroüva 
da Viaçao Ferrea 

Por mais sigilo que se guard • à rc~
pei to. alguma co usa transparece sempre nos 
numerosos boatos ou palpites sobre o assun
to, sendo, no entretartto, impossível distin
guir-se uns dos outros. 

D.?ntre eles, dois circulam, refucnl"cs 
ao desmembramento elos serviços ou·, pcl'o 
menos. de parte dos serviços. c a fiscalisação 
c controle das I is sociais c associ.1çõ~s bene
fici·:mtes. 

A' ser assim. tais mcdídils são merece
dor~ dos mais francos e incondicionais aplau
sos. que não regatearemos aqui, pelos ines
timaveis e relevantes serviços que irão pres
tar, não só à propria Viação Ferrea como, 
pllfticularmentt>, ao seu pessoal. 

E' de aYaliar-sc as vantagens que resul
Lpriam para o sHviço e para o proprio pes
soal, a creação de um orgão especia l sediado 
em determinado ponto da rêde, ao qual esti
vésscm afétos pane de todos os serviços hoje 
subordina·dos uni.ca e diretamente á atual 
Diretoria que se vê, assim, assoberbada de 
serviço e impossibilitada de atendcl-os com a 
necessa ria presteza. como seria, naturalmente, 
clo seu desejo. 

Assim. pois. si parte das folhas de pa
gamento fossem confeccionadas na séde desse 
orgiio que, é claro, deveria contar com todas 
as categorias precisas de funcionarios. resul · 
taria não verificar-se mais as delongas cons
tata.das agora no pagamento de determinadas 
linhas. pela defi,ciencia de pagadores, em ra
zão de acharem-se todos sediados em um dos 
extremos da rêde. 

Quanto á fiscalisação da execução das 
leis sociais. trata-se de uma medida não só 
grandemente benéfica ao pessoal, como al
tamente honrosa para a Administração da 
rêde que. dessa fórma, dá ini.'quivoca próva 
de sêr ela a primeira a exigir que tais leis se
jam fiélmente executadas na V. Ferrea, o 
que importará em grande satisfação para 
aquele. 

Inegavelmente é sábia tal providencia. 
que virá impedir conflitos entre as pa rtes 
interessadas, evitando ainda contrariedades 
aos superiores, dissabores aos subalternos e. 
em alguns casos. até prejuízos á V. Ferrea, 
como já tem sucedido. Seria o caso de cr~ar
se ainda Comissões de Conciliação e Julga
mento, para derimii' contenda e reclamações, 
e-vitando-se. assim. tanto quanto possível, os 
recursos ao Conselho Nacional do Trabalho. 

Na parte referente ás associações be.ne
ficiente9 de classe, era essa uma medida al
tamente moralisadora que se impunha de 
longa data, e pela qual já nos debatemos em 
administrações passadas. 

O ideal no caso. parece, seria a unifi
cação de todas elas. conjugando esforços atu
almenti.' dispersos. e simplificando o controle 
pelos proprios interessados que, ataalmente, 
estão impossibilitados de saber a procedencia 
dos diversos descontos que sofrem. por se
,rem todos eles feitos sob uma só rubrica. 
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Peito isso. Leliamos um orgão semi-ofi
ci lisado, já regularmente poderoso, que, 
nnm futmo não muito rcmót . podeda trans
formar-se numa 'érdadeira Carteira de Se
guros de Vida e até em Banco proprio da 
class~. 

Dado o desenvolvimento que vem ten
do a Associação dos Ferroviarios. parece que 
seria essa a mais indicada para encampar as 
demais. mesmo por ~r ela sed iada nesta Ca
pita 1, o que tornaria a fis<alisação mais sim
ples c eficiente. 

O essencial é que, creados tais serviços. 
s~jam as sual.l fiscalisações enérgicas. especial
mente no que conceme á aplicação d::1s leis 
aociai s. c sempre confiadas à pessoas idoneas. 

Si tais boatos ou palpites representam 
a realidade do que se pretende fazer, r.epeti 
mos aqui os nossos mai.s calorosos aplausos 
áqucles que tão bem se desempenharam ela 
honrosa tarefa que lhes foi confiada, de es
tudar a nossa reorganização administrativa, 
fazendo vótos para que a mesma entre rm 
plena execução b quanto antes. 

P. Alegre, 6 • 3 - 939 
Dandrfatt 

JOSÉ NESS! E SNRA .. têm o pra
zer de participar o noivado de sua filha 
N!CE com o Snr. RENATO RIBAS 
BRASIL. 

Tupaccretan, 18/2 / 939. 

. . VVA. f'flLMIRA RIBAS BRASIL 
tem o prazer de participar o contrato de 
casamento de seu filho RENATO com a 
Senhorinha N!CE NESS!. 

! 
Curitiba, 18/2/939. 

RENATO e NICE 

Noivos 

, 
Eco Ferrovia rio 

Transcorreu a 25 de fevereiro transáto 
o 7. 0 aniversario do nosso colega "ECO 
FERROVIARIO". orgão mantido pela As
sociação dos Ferroviarios Sul Rio-Granden
ses. 

Fundado para ser o porta-vóz daquela 
Associação da nossa classe, dentro ·em pou
co •tornou-se o paladino das aspirações fer
roviarias. refletindo em suas colunas todos 
os anseios dos ·consocios. 

Dirigido, inicialmente.. pelos srs. drs. 
João Corrêa Pires e pelo saudoso Eurico 
Aquino. o "Eco Ferroviario" teve nos seus 
~ucessórios dirigentes os dignos continua
dores da brilhante tarefa encetada, c hoje 
desfruta de um solido prestigio, consolida
do por varies anos de criteriosa orientação 
dentro da classe. 

Enviamos daqui os n.assos <umprimentos 
aos seus atuais diretori.'s, srs. Catulino Cor
deiro e Deljalmo de! Corona, com ·os me
lhores votos de prosperidade. 

Neuza 
Prrgcmto a Deus, cis ve.ZI(?S, porque peno, 
Neste mundo, onde só d6res conheço, 
fl nunca quiz dizer-me o Soberano, 
ll causa do. castigo que mereço . . 

E sem saber o crime cometido, 
J>erant,? esse Colosso, I maginario. 
J<eúgnaáo vou cumprindo as penas. 
flm que me e11 volve , caustico fudcrri . 

Tenho no rosto, rugas bem salientes. 
Traçadas por enormes dissabores, 
E no peito, feridas ainda abertas, 
Atasrado cruél de minhas dôrcs. 

Caccquy, Março de 1939. 

A. B. PINHEfRO 

S erviços Tecnicos 
O dr. Carlos Ferreira Guimarães, en

genheiro Residente, da Viação Ferrea em 
Santa Maria, propôz á direção dessa rêde o 
emprego de trilhos velhos no fabrico de dor
ment~s. para o que apresentou um projeto 
acompanhado <:le detalhes. Estão sendo fei
tos estudos a respeito, tudo indicando que 
haverá grandes vantagens economicas na ado
ção desse projéto, com o aproveitamento dos 
trilhos já inserviveis devido ao seu gasto . 

Tambem naquela cidade o sr. Antonio 
Gonçalves Tzaguirre, inspetor do material 
rodante da Viação Ferrea. idealisou um sis
tema de reaproveitamento dos mangotes de 
bof(acha de freio a vacuo. que tem dado ex
celentes resultados, de maneira a economisar 
grandemell te o gasto desses mangotes. 

O sr. Ju lio Dockorn. chefe de turma 
das oficinas do klm0 • 3, em Santa Maria. 
tambem imaginou um aparelho de impren
sar molas .que está sendo aplicado com gran
des vantagens para os serviços de concertos 
c consttuções de carros e vagões. 

Nas oficinas da Viação Ferrea em San
ta Maria. funciona um forno de fundição de 
aço. com bôa produção. 

"' ~:t ;;~ 

Ha em uso na Viação Ferrea. desde ha 
muitos anos, uma rampa encarriladeira, de 
invenção do ex-chefe de oficinas João Lu
ciano Varella, a qual muito facilita o reen 
carrilamento de carros ou locomotivas, quan · 
do ligeiramente descarrilados. E' de ta l mó
do esse dispositivo. que com pequeno movi · 
men to do 'Veiculo é logo dirigido para cima 
dos trilhos, com uma dem6ra de poucos mi· 
nu tos. 



~posentadorias 
O ilustre Dr. Octacilio Pereira, digno Dí

•tor da Viação Ferrea, desd o momento 
n que voltou a assumir o eu alto cargo 
ue exerce com proficiencia e dedicação foi 
1 com o firm(! proposito, entre tantos ou
·os, de tudo envidar no sentido de me
IOrar a si tuação da nossa classe no que diz 
•speiro a aposen tadoria. 

Quando foi da importante missão que o 
·vou á capi<tal do país, lá teve entendi
lentos di!i!tos não só com o sr. Mini tro 
o Trabalho. como também com o Exm." 
·. Presiden te da República. 

Agora, para fortalecer a sua nobre ini
iativa, acaba de encaminhar ao Governo 

Estado, por in tcrmedio da Secretaria da 
,bra Pública~. um btm organindo expe
iente no qua l, oom çolida e convincente 
rgumrntação, pleite ia junto ao Exm.0 Sr. 
r. Getulio Vargas, bencmerito Presidente 
R~pública, no sentido d que S. Exc. de

unine a e ·ecuç" , intrgr I imediata. do 
ereto n. 0 24.744, de 14 de julho de 
14, que. evidentcmmte, 'irá beneficiar 
um modo Jtisfarorio aqueles que, exaus
na lllta do dever, aspiram, como é na

tal c humano um repou o sem priva-

O decreto a que vimos de nos ref rir, es
concebído nos seguin tes t.rmos: 

"O Ch fe do Go\' rno Proviso-
,·o c!J República dos E tado Uni
dos do Brasil. na conformidade do 
art. 1.n do decreto n. 19.398, de 11 
de novembro de 1930, e atendendo 
ao que lhe expôz o Ministro do Tra
balho, Jndustria e Comercio. resol
ve: 

Art. J •0 
- Ficam novamtnte al

terado~. no decreto número 20.465, 
de 1 de outubro de 1931, o art. 25 
e seus paragrafos, que o art. I. n do 
n. 21.081, de 24 de fevereiro de 
1932. havia modificado e que pa~

s:!m a ter a redação seguin•te: 
- Art. 2 5 - A aposentadoria 

ordinária trá concedida: 
- a ao associado que a reque-

tcr, drsde que conte, pelo menos, cin
co nta anos de idade e tenha presta
do trinta ano~ de serviço efetivo; 

- b) ao associado que hou -
ver prestado de trinta a trinta e cin
co anos de serviço e oonta~ menos de 
cincoenta anm de idade. com as se
ruintcs reduções: para O anos, 20% 
(vinte por cento): para 31. 18 o.t. 
(dezoito por cento) ; para 32, 16 ~ 
(drzemis por cento): para 33. 14 % 
(quatoru por cen to ; para 34, 12% 
(doze por cento); para 35. 10% 
(dez por cento); 

- c) ao associado qnc comple
tar c~senta anos de idadt> e houver 
prestado. p o menos, quinze anos 
de ~erviço, median te r~querimento 

seu ou da emprêsa a que pertencer, 
com tantos trinta avos da aposenta-

, 

O FERROVIARlO 

de Ferroviarios 
doria ordinária quantos forem os 
anos de serviço, até ao maximo de 
trinta. 

§ 1.0 
- O associado que pos

suir os req uisitos constante~ da alí
nea a deste artigo poderá continuar 
no exercício de sua funções até com
pletar trinta e cinco anos de serviço, 
endo-lhe computado na aposenta

doria, para cada ano decorrido dos 
t1inta aos trinta ~ cinco anos, um 
aumento de 20% (vinte por cento) 
da difc ença entre a importancia da 
aposentadoria, a que t~ria direito aos 
trinta ano~. e os vencimentos in te
grais que estiver percebe-ndo na oca
sião de aposentar-s , até ao maximo 
stabelecido no ~ 3. 0

; mas. se. por 
convenicncia propria ou da emprêsa 
a que pertet1cer. continuar no traba
lho após trinta c inco anos de ser
viço. nenhuma outra vantagem u u
fruirá, c poderá se aposentado a re
querimento seu ou a emprêsa. 

- ~ 2 ° - A importancia dJ 
aposentadoria ordinária será calcula
da pela média dos vencimentos p r
ccbido· durante os tres últimos anos 
de erviço efetivo e regulada do mo
do seguinte: 

I, vencimen tos médios a.té 
200$000 100 (cem por cento); 

li, vencimentos médios de. 
201$000 até 00$000 : 290SOOO e 
mais 90% (noventa por cento) da 
diferença entre 200$000 e a média 
dos vencimentos percebidos: 

III. vencimentos médios de ... 
301$000 até 600$000: 200$000 e 
mais 7 5% (setenta e cinco por cen
to ) da diferença entre 300 000 e a 
média dos vencimentos percebidos: 

IV, vencimentos médio de 
610$000 a.té 1:000$: 515$000 c 
mais 60% (sessenta por cento) da 
di! rcnça en tre 600$000 e a média 
dos ve-ncimentos percebidos; 

V, vencimentos médios de mais 
de 1:000 000 : 775 000 c mais 
55% (cincoenta e cinco por cento) 
da diferença entre l: OOOSOOO e a 
média do~ vencimentos percebidos. 

- ~ 3. 0 
- A importanc ia da 

aposentadoria não poderá ser supe
rior :1 3: 000 000 ( tres contos de 
réi ) mensais. incidindo a contribui
ção de que trata o art. 8. 0 , alínea a. 
~obre a ouantia correspon dente ao a
laria. vencimento ou remuneração 

os a ~ociados até a referida impor
tancia máxima. 

- § 4. 0 
- N enhuma Caixa de 

Apo~ ntadoria e Pensões podcrã con
ceder. por ano. mai e dua~ apo
entadori a com o maximo fixildo no 

parágrafo a•ntrrior. 
- § 5.0 

- Não serão compu
·tados, para os efei to de qualquer 
a osentadoria rdinâria, a majora-

çõ s de vencimentos concedidas ao 
asso iado n s últímos doze mes s do 
seu tempo de serviço . 

- § 6. 0 
- Não será concedida a 

aposmcadori,, ordinária ao associado 
que, chando-se embora nas condi
ções previstas neste artigo, não tiver 
contribuído durante cinco a•nos, con
tados da data da sua úl tima admis
ão, para a Caixa em que pretender 

o referido beneficio. 
An. V' - As disposições dos de

cretos ns. 20.465, de 1 de outubro 
de 1911. e 21.081, de 24 de feve
rdro de 1912, relacionadas com o 
art. 25, e seus parágrafos, de que 
trata o art. J." do presente decreto 
e1 ~o aplicadas ten o· e em vista as 

modificações ne te decreto expressas. 
ficando revogada· as que lhes f orem 
contrárias. 

Art. 3.0 
- As disposições do pre

&ente decreto sómente entrarão em 
vigor depois de realizados os cálcu
los atuariais a que, para determina-
ão de bases necessárias á sua exe

cur· o, dcved p occder uma comissão 
nomeada pelo Ministro do Trabalho, 
Indúst ria e Comércio com o fim de 
examinar as respectivas condições de 
C?Xequibilidadc. 

Rio de J an iro, 14 de julho de 
1934, 11 .~ da lndcpendencia c 46.0 

da República. 
Getulio Vargas 
Joaquim Pl'dro Salgado Filho. 

E' digna de cncomios a a1titude do mais 
graduado dos ferroviarios do Rio Grande 
do Sul, justamente neste momento em que 
a nacionalidade, guiada pela mão de um 
estadista emérito, evolue em todos os seto
res, •na vereda única da ordem, do progres
so e da justiça. 

Tenhamos fé no futuro. 

oticias de Montenegro 
ANIVERSARIO 

- , 1o di<~ 1.0 do fluente, com letou 
mais um ano de feliz existencia o sr. Péricles 
Pir s da Silva, digno sub-agente de Mo -
tt>negro. 

A' noite, um grupo de colegas e amistos 
do sr. Pires foi (.>tn sua rc idcnc ia cumpri
m nta-lo. Usou da pala ·ra o ~r. Jorg. Lo
bo d' A vila que, em nome dos presentes. 
saudou o aniversariante c entregou uma lin
da lembran a oferecida por . cus amigos. 
Tom do dJ maio ati&faç;':o. o hom na-

cado em calorosas pal<n ras agrade eu as 
provas dl' con ideração aminde QPe ;~ca

blva de rcc bu. A familiJ Pires foi incan
a\'1'1 em scn ir com . o licitude e bondade 

os visitantes, que .abortaram muito~ anel· 
wichs e chopps. 

Dccorr"u essa rcunt o nurp ambientP 
de alegria. c pl $ava da meia noi te quanr 
os visitan tes ~e :.!tiram agrad ciclos peb 
dal uia com qu foram tratados. 

(Do nosso correspondente) 
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PAR TE OF I CI AL = :::.::..::.::::::: :::7=-..... : ::: ... : ..... :_..:,·- · ............. . 
Despachos de 23 de Fevereiro a 7 de Março de 1939 

Do Sl". Eng. 0 Diretor Geral 

Dia 24 - João Alfredo Panirz - Oi -
pense-se a multa, fazendo a respectiva de 
volução; Lino J. lndarte - lndeferido ; 
José Carlos Medaglia - Dirija-se á Rêde 
de Viação Paraná-Santa Catarina ; Horacy 
R<>sa da Sil va - Jndeferido. 

Dia 2 8 - Alcides M. Farias - Certifi
que-se o que consta·r; Ramão Felix da Sil
va - Atenda-se' para pagamento em 3 
prestações; Vva. Regina Bolzan - Defe
rido. em cara ter precario; Hermano Chagas 
- Concedo a redução de 50 % de arma
zenagem; Basto, Carvalho 8 Cía. - Pa
gue-se, obedecendo a ordem estabelecida ; 
Standard Brands of BrasiL Inc. - Indefe
rido. por ter a declaração do valor da mer
cadoria importado em maior resp<>n abili
dade da V. Férrea em caso de perda ou ava
ria; Filhos de João C. Paiva - Deferido; 
S. Deiro 8 Irmã'O, Silverio Nunes de Oli
veira e Felipe Hermany - Indeferidos. 

Dia 1. 0 
- Amancio José da Silva -

Deposite previamente a quantia de 6$200, 
:usto da cenidão: Adroaldo F. do Prado e 
>utros - Prejudi<:ado em face da infor
nação; Ataliba Souza - Deferido. sugei
:ando-se aos pagamentos devidos. 

Dia 6 - Amandio Barros - Aguarde 
>portunidade; Barany 8 Cia. Ltda. - [n
leferido; Angelo Silveira da Costa - De
'erido; Nero Pereira de Freitas - Deferi· 
lo. em termos; Nicolau Gewehr F.0 

-

\utorizo; Franê:isco Carvalho Jr., Thedu
o Ferreira, &rafim Prates Garcia e Pedro 
i Flores - Atendidos; Claudestina Gar
ia - Indefet·ido; Dr. José Antônio de 
~igueitedo Filho - Não ha que deferir; 
\mato Pereira Junqueira - Deferido: 
loão Paulino Gomes - Aguarde oportu 
tidade; Affonso Ro!ino de Barros Filho 
- Mantenho o despacho anterior ; Olavo 
:orrêa Silveira - Atenda-se quanto ao 
•asse gratuito para a menor, o que é regu
:~mentar. Quanto ao outro passe dê-se 
om 75%, de acôrdo com o regulamento. 

Dia 7 - Deorlando Viegas Machado 
- Indeferido. em face da informação; Se
isfredo Chiele - Indeferido. dirija-se, 
uerendo, á Caixa de Aposentadoria e Pen-
5es; Osvaldo Silva - Deferido. em face 
a informação; Felipe Antonio de Moraes 
Trajano Penteado da Silva - Deferidos. 

m fa·ce da justificação; Timotheo Fabri
lano Presa - Concedo cento e v in te dias 
e licença , sem vencimentos: Euclides Pc
!ira Paim. Antonio Athaidcs Neves, Adão 
'argas Chiabotti, Florisbelo Corrêa da Sil
~. Felizante da Silva Ramos, Enio Ma
lado Soares. Dprival Ferreira de Souza, 
:ypriano Gomes da Cunha, Clodomiro 
·Íttencourt Barbosa, José Nunes, Leoperto 

Vida! de Cordova, Mano~!! Carreto, Af
fonso Rech, Max Behrend, Artidor Flores. 
Gustavo Serrano Loureiro. Hugo Soates, 
José da Silva Costa. Dirceu Menezes Ma
chado, Augusto Reis. Manoel Lopes Fa
gundes, Affonso Silveira de Azevedo, Eleu
therio Alves dos Santos, Abilio Niederauer, 
João Arispe, Assi~ Garcia de Castro, Ar
lindo Castro, Luiz Am bile , João Oren
cio Ribeiro. Jayme Fortes, José Luiz da 
Silv . Victorio Marca, Arlindo Castro, Ar
lindo Claro de Christo, Alpidio Fernandes 
Cabral. Luiz Simões Pires, Osvaldo Lace
te, Candido de Vargas. Arlindo Senro Ma
chado, Zenobio Nunes da Silva. Pedro 
Teixeira Brasil, Alcibíades FJgttndes, Pau
lo Gomes do Amaral, Augusto More! Jar
dim. Antonio Machado Flores. Julio P.hil
bert F.0

, José Lemos 2.0 , Ramão Martins. 
Benjamin Bom, J ·osé Sebastião dos Santos. 
Euclides Pereira Paim. João Amaral Fran
cisco Ramos, Adelino Pereira de Castro, 
Serafim Riambau, Osvaldino Rocha. Pe
dro Oliveira, Miguel Rodrigues. Miguel 
Rodrigues. João Mesquita Ilha, José Do
mingos da Silv.1, Felisberto Dorneles Len
cina, Ataliba Rodrigues 2.0

, Alvaro Len
sina Souza, Antonio Silveira Costa, Ber
tholdo Estigarribia, Edgar Lothamer. Pe
dro .Masçal Martins, Francisco Dias. Eduar
do Freire. João Soa·res dos Santos F.0

, Sim
pliciano Lino de ·Freitas, José Jacques da 
Silva, José Francisco da Silva, José do Can
to, Nicanor Siqueira, Julio Souza, Alcivio 
Duarte Azevedo, Accioly Araujo Guter
res, Aramís de Barros Passos. Rudy Ra
ben chlag, Pedro Siqueira de Souza. Octa
viano de Mello Albuquerque, Alcides Gar
cia da Silva, Amadeu Antunes dos Santos, 
João Esnal Machado. Luiz Marques de 
Moraes. Praxedes da Costa Lima F.0

, Ana
clero Machado, Walter Rodrigues da Luz. 
Ory Cony, Manuel Castro da Silveira. Ma
rien e Varella, Luiz: Ferreira da Silva, Ar
thenio Vargas. Ory Cony, Waldomiro Lo
pe . Waldemar Soa·res 2. 0 , Willibaldo 
Schüller. Ozotio Rodrigue de Castro, Do
mingos Ledo Figueira, Manoel Amaro 
Ethur. João Rosa da Costa, Severino An
to.~s Lopo. Bertholdo Estigarriba, Couto 
Leopotdino Correa. Francisco Luiz da Con
ceição. O!miro Pires. Severino Israel da 
Silva, Antonio Balduino Costa, Gentil Bra
vo , Setembrino dos Santos. Eduardo Lin
demay>er, Manuel Moreira da Silva, Olavo 
Rodrigues de Lima. Victor Crecencío Pa
chec<>. Marcirio Pola de Lima, Natalio Fer
reira. Pedro Rodrigues, Alfredo Ignacio 
da Silva. Antonio Mariano Ponta Grossa. 
Francisco Rodrigues d;~ Rosa. Christiano 
Leal d:: Araujo, Leo Piccinnini. Rufino 
Nogueira. Gregorio dos Santos. Arthídor 
Ferreira de Oliveira. Març!'l D' A vila, Iva
lino Rodrigu es Alves, Arthur Lopes da Sil-

João Soare , João Gabriel da Silva, Helio 
Maure Gomes. Orlando Correa da ilveíra, 
João Sares, João Gabriel da Silva. Helio 
Pereira Saldanha e André Henrique Schlott
feldt - D~feridos; João Candido, Manuel 
Candido dos Santos. Lydio Gonçalves, João 
Candido R'Odrigues da Silva. João Placido 
Paiva, Emílio Vico de Souza. João Fran
cisco Rodl"igues 2. 0 , José Francisco Mello, 
Astrogildo Vargas e João Buen'O - De
feridos, em face da justificação; Adão Ro
drigues de Freitas - Concedo 23 dias, de 
acôrdo com a informação; Sebastião Mar
tins Cruz - Deferido, 60 dias; Oswaldo 
Martin Neves - Concedo 13 dias, de 
acôrdo com a informação; Arlindo Ribeiro 
da Luz - Concedo 1 O dias, de acôrdo corn 
o atestado medico. 

Do sr. Eng.° Chefe da 1.n Divisão 

Dia 24 - Alberto Mariante da Costa 
- Deferido, em face da informação; Ma
ria Correa, Maria de Lourdes Barros e New
ton Santos Cunha - Sim. com 2/3. 

Dia 25 - João Euripedes Lopes e Al
tair Oliveira Cardoso - Sim. com 2/3; 
Decio Geiger - ConC'cda-se. 

Dia 2 7 - Welly Palmquista, Euclydes 
Gonçalves, João B. Cramer e Ricardo Sar
tori - Concedam-se. 

Dia 3 - Elba Barbosa Pahim - De
feddo; Gontran Wickert, Herady'<ie San
ta Helena, Antonio Silveira Sobrinho e 
Syrio Blanco - Sim, com 2/3. 

Dia 7 - João Teixeira. João Alvetti 
Filho, Vergilio José dos Santos. G uilherme 
Fagundes, Apparicio Ferreira Barboza, 
Alexandre dos Santos Mello. Carlos Lopes, 
Cléto Monteiro Avila. João Borges Fortes, 
Luiz Darde, Lourival Vargas. Maria Iza
bel Correa e Prospero Leão Bruchez 
Concedam-se. 

Do sr. Eng.° Chefe da 2.a Divisão 

Dia 24 - Felíciano Carvalho de Oli
veira. Mario M. Henriques. Jacques Cam
pello, Domingos Orestes Mello, Acacio Al
ves, Clementino Pereira da Silva, Luiz Jo
sé da Silva, Liborio Mentz 8 Cia., Socie
dade Industrial Timm. Giacobbe, Ltda., 
e Herbert Corrêa Caldas - Indeferidos; 
Alcides Brum - . Nada ha a restituir. além 
do deposito feito para a aquisição da ca
derneta; Octavio Alves Apparicio-Aguar
de vaga: Aureliano Hemann. Bento Braga 
Sobrinho. Severino Pereira dos Santos e 
Antonio Godinho Filho - Aguardem 
oportunidade; Alfredo João Jannowitz, 
Olavo Corrêa Silveira. Natalício Cruz Vaz, 
Vespasiano Marcondes, Antão Carneiro de 
Souza. Ovidio Pacífico Bolner, José Fa
biano. João Luiz da Silva, Cassiano Mar
tin.~. Milburge Vera de Aragão. João La
rangeira. Antonio Velch Fontanelli. Ma
noel Francisco Costa, Alfredo Telles da 
Silva. José c,ia Si! va Costa, Equer F~Jrreíra 
da Silva, Marino de Souza Esmerio, Eva-

z 



ao Soares, José Lobato de Araujo, Fre
rico Niederauer e Paulo Viegas - De
ridos. 

Dia 4 - Euclydes Machado oares, Go
ercindo ilvano Rodrigues, Jamesson Fi
leira, Mendes de Manos ~ Cia, Aurelio 
lfredo Trintinaglia, Henrique Ramo ~ 

ia.. Companhia Swift do Brasil. Dario 
icente MarchLoso, Osmar Costa e ilva 
swaldo Trinda·de Mende , Granzotto, Pez-
~ Cia., Januario Lobato, Dirceu Alves 

achado - lndeferid ; Dinarte de Medei 
s Brasil- Volte, querendo, pelos trami
, regulamentares; Estevão Duarte do Ama
I e Danglar Vargas Martins - Aguardem 
10rtunidade ; Augusto Emílio Becker -

requerente deve melhç:>rar seus conheci
entes afim de er autorizado o que pede; 
oriva l Machado - Aguarde vaga; Eva
ilO Cardoso dos Anjos, Jorge de Souza, 
ntonio Olegario e Silva, João Se terheim 
lho, Dioni Jorgen Camara. Maria Cae
na , Deoclecio Baptista de Farias. Ave
IO Co ta Araujb, Paulo Gomes do Ama
I. Guttemberg Figueiredo aboia e José 
Jmeu Gomes dos antas, Lucia Mar
IS, Djalma Dietrich. Armando Flores. 
;mar Ferreira de Moura, Nathalia Feliz
lia, Olavo Corrêa Silveira, Alfredo Oti 
ira Jacques, João Britto, Mario Fran
:co !ores. José Francisco Pereira~ Alci-

Hocher, Coriolano Saltes Teixeira, Ma-
Haag Coelho, Favorino Rodrigues, 

ldemar Alve Martins. Heraclides Haag 
elho. Antonio Marchi , Alceu Rodri
s de Castro, Victor Claro de Christo. 
dido Richi, Alcides de Souza Gome , Ju 
cio Camillo Ruas, João Baptista Maia, 
los Nunes Figueiredo, João Maria do 
tos, Serapião Caldas. Waldemar Guê, 
o Rodrigues Menezes. Adão Dutra So
ho. Alamiz de Mello. Jayme Belchior. 
onilho Lemos, Marcilio da Fontoura 
e, Mario Victoria, Hcrvandil Ribeiro 
Costa, João Madeira Machado, Paulo 
nci co de Almeida, Adelio Gregorio, 
frcdo Aguiar, Hernani Cidade Flores. 

aro Celeste dos Santo , Luiz ondo Ro
o, Antonio Lamachia Godinho e João 
Deu Manins - Deferidos. 

ia 7 - Horacildo José Freitas. Pedro 
eira. Euclydes Machado Soares, Heitor 
uteguc e João Placido Estrazulas -

ardem oportunidade; Floriano Peixoto 
ouza Alves e Rude Rabenschlag -

ferido; Hildo Vieira da ilva, Jvo Flo
,tldanha. Osmar Freiras da Ro a, Ante 
do Carmo oronel, Joaquim Costa 

da, Adalim Victor Medeiros, Cícero 
in Beltrão, Venanci Gutierres, Fran
Vaghctti Junior, Geraldino de La 

a, Theodorico Balbo de Oliveira, Cc
Silveira, A teixo Machado Gonçalves, 

cisco Araujo Garcia. Alcibíades Sil
Marq ues, Dinarte Simões Pires, Tnvo
Godoy. Antonio da ilva, Valentim 

ns, Angelo Maria de Brum, Deme
Luiz da ilveira. João da Cruz, An 

de Freitas Cabral, Oscar Geyer, a-

O FERROVIARIO 

turnino da ilva Maltha e Mario Ferreira 
treb - Deferidos. 

Do sr. Eng.° Chefe da 3.3 Divisão: 

D1a 23 - Orandino Rodrigues e Afan-
o ilveira de Azevedo - Deferidos; Fre

derico Guilherme Augustin, Gustavo A. 
Eltz. Ernesto Dealuco Gomes, Antonio A. 
Thomaz, Anacleto Moreira, Amarante dos 

. Ribeiro, Alcindo L. G. Muniz. João 
Raphael, Laurindo M. Bittencourt, Jordão 
Sant'Anna, João A. Pinheiro. João B. 
Rangel, João F. da Fonseca, Adão Fallei
ro, Victor A. da Silva, Vicente Marques, 
Ruy T. de Souza, Oscar Pereira, Feliciano 
dos Santos Lameira. Leopoldo Silva, Afon 
so A. Dias, Armindo Heinemann, Ayres 
Paré, Jo é Ricardo. José S. dos Santos, 
.João F. Vargas Filho, João de Lima, Os
waldo E. Henke, Waldemar D. Dornelles, 
Pedro Oliveira. Pedro A. Maciel. Manoel 
A. B. Pere . Leão Lazzarini. Jorge Men
donça. Jardelino Engler, Ary Fontoura. 
Antonio C. Loureiro, Djlma Pacheco, Ed
mundo •Briessc e Alfredo Preisshcatt -
Deferido ; Cypriano G. da Cunha, Leo
pcrto V. Cordova. Enio M. Soares, Luiz 
Mathia , Miguel Rodrigues, Afonso Rech, 
Manoel Carrcro, Max Beherend. José u
nes, João Amaral. Florisbelo C. da Silva, 
Felizante da S. Ramos. Derivai Ferreira de 

ouZ>a, Clodomiro B. Barboza. Arlindo C. 
de Christo. Arlindo Ca tro e Trajano Pen
teado da Si! v a - Ao r. Diretor Geral. 

Dia 24 - Ataliba Rodrigues, Pedro 
Oliveira , João M. Ilha, Miguel Rodrigues, 
Alvaro L. Souza, Felisberto D. Lencina 
c José D. da Silva - Ao sr. Diretor Geral. 

D1a 2 7 - Jo é B. Dick, Jayme C. Mat
tos, Cyro Avila, Saturnino B. Ramos, Os
car Marques, Levdenor A. Ferreira, Aris
tcu d s Santos, Garibaldi A. de Oliveira. 
João A. Barbosa. Alvino B. de Oliveira. 
Antonio G. dos Santos, Henrique A. de 
Barros, Floresbino A. Figueiró, Casimira 
Greskovia ki F. 0

, Olmiro Domingues, Agri 
pino V. Michaello c Adimolvan S. de Oli 
veira - Deferidos ; Praxcdes da C. Lima 
F." . Guilherme Bosquetti, José S. dos San
tos, Luiz M . Qe Moraes, Anac\eto Macha
do e Abilio Niederauer - Ao sr. Diretor 
Geral. 

D1a 28 - \Vence lau araiva, Solferino 
A. da Cunha, João P. Rijo, João B. Bor
toluzzi. Jgnacio Lacerda. Elebindo B. Mu 
nari , Antonio R. Garcia, Alcides R. Xa
vier, Albino Fagundes, Adolpho Ribeiro. 
Alcides D. Garcia. Adão Flores, Francisco 
Fontoura c José A. P. Pereira - D~feri
do ; Augusto M. Jardim. Antonio M. 
Flôrcs, Julio Philbert F.'1 e Victor Lemes 
- Ao sr. Diretor Geral. 

Dia 1. 0 
- Antonio C. Co ta, \Valdo

miro Jorge, Manoel da ilveira e Pet rolino 
ilva - Deferidos ; Antonio Mende e 

Leopoldo ilva - Ao sr. Diretor Geral. 

Dia 2 - Arlindo Prado. Gilberto Car-
valho, alusriano Rodrigue Pinheiro. 

Adolpho Marin, Miguel D. Barbosa. José 
M. de Assis, Hugo M. de Azevedo - De. 
feridos; Diamantino Antunes, João A. 
Donnes, Octaviano Silva e Ary Fontoura 
- Ao sr. Diretor Geral. 

Dia 6 - Luiz Carvalho. João de Al
meida , Pedro . Rigio, João B. Viera, Je
ronymo S. R. Riciardi , Jayme O. Silva, 
Gregorio Vasconcellos, Domingo Silva, 
Davino Monteiro. Antonio C. Thomaz, 
Alcides M. do Nascimento. Adão Macha 
do. Admar Cunha, Francisco Liluk, Ar
thur Pomnitz e João B. Lucas - Deferi 
dos; Ricardo Menuzzi , Orestes Cipolalti, 
Adimolvan S. de Oliveira. Angelo Gauto, 
Eurico Almeida e Octavio Ferreira - Ao 
sr. Dir tor Geral. 

Dia 7 - Mario L. de Almeida , João 
Trevisan, Orlando de . Gomes. AlberLo 
O. Riva, Fulgencio P. Arrua, José de M. 
Fernandes, Afonso . de Azevedo, Alfredo 
C. Duarte, José de S. Lima. Dorildo Pe
reira, Albertina A. dos Santos, Thomaz 
Martins, João T. Gauto, Mario Mattos. 
Octaviano A. Freire, Toloredo ilva, Go
mercindo Cardoso, José Lutz, Alcides C. 
de M ne es, Euclydes A. de Meneses, Adão 
A. Rocha, Alvim Pereira. Euclydes A. de 
Meneses e Oswaldo F. da ilva - Defe
ridos. 

Do sr. Eng.° Chefe da 4." Divisão : 

Dia 2 3 - Leonel Antunes Into, Eu
genio Alves. Olmo Luiz de Varga , Geny 
Corrêa Duarte, José Medeiros, Antonio Lo
pes Moraes. João Manoel dos Santos, Fran
cisco Marques de Souza, Sindolfo Gomes. 
Palmirio Garcia, Telemaco Bijoldo, João 
Luiz Calovi, Nicanor Vieira. Alcides do 
antas. Max Ludwich Arthur Ziemer, Ga -

par Exaltacione oria. Joaquim Rondon , 
João Venclides, Josino Pinto Menezes, 
Dally Manin da Cunha, Alipio onçal 
ves dos anto , Carlos oares. Brandelino 
Claro. Dclicardense Martins, Manoel Dias 
Conceição, Antonio Gomes. João Luiz do 
Santos. João Dias Cardoso. Justino Cunha, 
Elia Numair. Helcindo Clark, Alexandre 
de Oliveira Martins, Alipio Lopes Garcia. 
Cczario Henrique Vianna. Emerenciano 
Soares de Campos, Sotero Alves. João Al
ve Machado e Nicanor Rodrigues - De
feridos. 

Dia 24 - Franci co Pereira da Rosa 
J .". Manoel Brasil Dornelles, Aquiles Ro
drigues dos Santos, Osmar Pereira Medina . 
João Justino Silveira, João Evangelista 
dos anto . rancisco de Assis Ribeiro , 
Pedro Rodrigues Gonçalves, Aristides Rosa 
Pires, Manoel Rodrigues 3.0 , Pedro Bento 
Freitas. Belmiro Silveira, Cezalino Gonçal 
vc . Affonso da Rosa Brizolara Filho, João 
Ernesto Alves. Victalino Bittencourt Lima , 
Ataydes da Silveira Vida!, Ernesto Rodri 
gues Gonçalves, Francisco Rodrigues Gc 
çalves. Abel Panerai, Raul Goulart e P 
Mendes dos Santos - Deferidos. 



Via 28 - Waldemar Ferreira. Fermino 
·w1andes. Brasilino Martins de Oliveira. 
nton'io Lopes de Moraes, Antonio Ro\'e• 

a hlho. Grác'iliano Silveira, Manoel Ma
?wlt>, Juracy arvalho Varga ·, Miguel 
alias Oliveira, Celeste Tapia, João Bar 
qza Guimarães, rancisco Jo é Padilha. 
oáo Antonio da ilva , Juvelino Bmro. 
Zubms Gonçalves da dva, Frandlin il 
líno Rodrigues ilva. Antonio Fernandes 
1lva, Benedito Pereira, José M m Coim 
ra. Carlos Teixeira de Lima. Orebes Ben 
o de Freitas, Francisco Lemos Cavalheiro, 
auro unes da ilva, João Lu1z da il 
a. Dario G nçalves, Abilio Martins Ma
hado Pinheiro, Lucio Moraes. Victor 
yarzabal , Fclix Cortona Gadêa, O waldo 
nastacio, l1idoro Machado, Geraldo Ma

ella Knachfuss, Anton1o Rodrigues 3.", 
ario José de Souza, Carlos Lino de Sou 

amue! de Jesus, Abrilino Gonçalves 
ias, Izidoro Soare , Orlando Furtado, 
edro Fernandes Silva e Adão Goularr Vai-

Dia 2 - Saldanha Maidana, Miguel Hi
algo, Lydio Manoel Mineiro. Pio lzaguir
e. Aristide Thormes Gonçalves, Evaldo 
odrigues Almeida, Affonso Antonio Ra
os, João da Rosa , João ebastião Fer
andes, Miguel Machado, Emí lio Vico de 
ouza. Antonio Bauistelli , Adayl Guima 
ães. Alfredo Souto, Luiz t rmo do an
os, J\il.anoel Bento Antunes, Francisco Ra-
, ão Saracini, Cailo de Ornellas Silva, Ma · 
~io Duarte, lgnacio Borges Vieira, Martin 
:,}rtiz, Olympio enturiam, Luiz Gonçal
ves de Aguiar, João Rosa Nogueira e n
'onio Ferreira oare Fi lho - Deferidos. 

Representantes de 
" O F e r r o v i a r i o" 

Tendo sido removido do escritório da 
~esidencia de Caceq uí para o da Residencia 
lc U rug uaiana, o sr. O jalmar Cabral, foi 
> mesmo removido para representante de 
) Ferroviario ne$ta ultima cidad~ . 

Para represe ntan te desta revista i!m Ca· 
eq uí . foi nomeado o sr. Anaclet Fernan· 
les Matte. funcionaria da Residcncia, o 
1ual atenderá aos assinante pertencentes á 
fia Permànente. 

Esses dois representantes desta r~vist 
êm. como todos os outros. podere para 
ceitar e providenciar sobre as reclamaçõe 
k>s srs. assinantes. transmitir o noticiaria 
Jcal afim de ser publicado. bem como para 
olucionar qualqu er as unto que se apre
mte de momento e que interes c ao O Fer
:>Vwrro , pelo que os recomendamos aos 
osso~ favorecedores. 

Foi nomeado representante do O Ferro
'lano . em Santiago, o nosso antigo auxi
.ar Cícero Ra mos, agente daquela estação. 

Aos nossos amigos, colegas e assinantes 
aquele nucleo recomendamos ent nderem
! com o referido representante obre assun
's que lhes intuessem bem como com 03 

cstl revista. 

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul 
('()Jfli-IS.\0 ll F.: L 'Ql"ERI'I'OS .\D. IINJRTlL\ TJVO. 

T·: H I 'I' .1 I , 
l•'a~o 'nher M" que o Jli'<'S<'llt<' etHtul df' iuthnução h•rNn ou 

tl'k tiH•r<'m rnull rhne-nto, fJU<' 110 din i tlf>' ahril 1!0 t•orrf>nt . uno, 
ií..; ~} )lorn..;. nn. e"t n ~ii.o 1le SantiuA·o, tt>ní lugar tt lUHUencin da 
('omissão dt~ lHJlUYI'itos ~\dmhaistrnth•o.· <'unstituiflal pnt·n upurtu• 
u r<>:o.Jlnnsn hllitlnfle do im4'd in to du t urnw :a, du 11. Ut>~idNteia 
(Yia ]•{· ·nuuu-ntf•). tln Vh1çiío l~e t'N'il do lHo Gmntl do Sul, .T0 . .\0 
l'L\ lUA llJAR.'I'I~S :!.n, 1 INldo th• t r ng-redido u eaeetndns no 
tmhulJuHitn· Autt111io t't'lllld-;co tln Silva , e m O<'ttsiüo tlt> l'l(l·t·,·iço, 
••m 21• d(> nhril tlt> 111:1s, ftu•fo de ft.>J'l'tllneutns dn turma t' JH'O<'t'· 
1Ji111ento irrt>o·ulnr, }lronu·undo turhulenein"'. Sft<1 teste-m unha..; 
df'SSl~ t'Ílto o. 1'('111 ore-H .\Hon:-o Uolino de nnnos, Autouio }'rll1l• 
i~eo du Sihn, .\ntnuio nilll'flUC>s 3.0

, Hi •·I no Altlmtn• tln Hih n, 
J>edru .\JuHit> do" Huutos, Orlmulo }'erra~r. e Alntro Snntnnu Re1't'· 
m . ('ou ·mt nte..; us Jn . h·u<:Õ(•s Jlarn hHtnel'itos nthnlnish·nth·os, dfl 
(jtU' trata t nrtig·o i):} <los tle<"refos fe-tlernis nunH•ros 20.46;) de 
1." de outu hro tle 1 mn, e 21 .o 1, dt• 2·l de f verf'irn de 1 U:l2, hni· 
ndu" 11 h1 ( ' onselho ·udounl do 'J'rahal ho t> Jlllhlicada , no Dia

rio Oiirinl da ruiíin de n de· julJIO de 19:l3, ficn (I ref('rif!o imediato 
cft•llff' flf' <!lU' IOiiei'IÍ se fi i 7.CI' ll<'OIIl}IIIJl)UU' de Sf'U lllh'OC,'Il(lO OU 
nthog·uflo nu rCJH'c. ntn nte flc eln s.·e . l~m Yirhule tln f{ut>, o refe·. 
ridu hnNlintn .JO \() ~TA lU .\ ~L\ U'JTNS :!.n, <!lle o't' <'U<·onh·n em 
lut.~·nr inrt>rt o f' uí'in snhiflo, Fkn iutlmnflo n eom]turer r 1Í ditu 
tt~Hli ll<'ia, soh pf'nn fl<> rt>' ri in. ])ntlo e )msstHio uestn <·illntlt> tle 
P nrto Ale~.:'l' , nos •~ flill . du mês dt> mn t·ço de l!l:JH. ~Eu, .lu)HH'ehlll 
J•ort u Slhn, serl'etlirio tln ( 'mnissiio, o datiJou·r·nfei e fli';Sino. 

'l'UPARETA POU'fO SILVA 
vr.~1'0 

AJ,\"AIW DA (!R Z PRETZ 
Pt· slde·nte (lll ('om issfto 

-----
' CO HSSÃO ])}; INQl J.ml1'0S AU~tlNIS'I' lt TI VO,' 

} ' a ·o ~ahN' li OS I f li«' o 11re ~>nt~ edital 1te lntlutu.;iío lê•·em on dê te th erem 
<'llllhe<'lmc>nto, ltUf' 110 dln 10 1le uhrll 110 ro•·rc>nte 11110. lÍ~ 9 homs, na e~~~ iío de 
Rttj!r, tl't'lÍ lul{ar 11 andlf'uci11 tht t'omJ, siio dr Inquedtos ,\tlmlnlstratho. con tJ. 
lulda 1111rn apumr li t'P IS fiOIIsul;lllltade 1lo lmbalh11dor AJ,UA 'O HA Jt(.'f; I.J, OS, dn 
1 urmn n.·· 72, tln ;,,• Jte~<hi N•CIII da 1." ))h lsiío da Vhu;iío Ferren do mo (~rnude do 
• nl (Via PN'IIIIliiCnlP), ueu~u•lo df' ahnndono •lo en •·~o, ' e-m jnstn cn u~n. t'lll 29 de 
dt>:r.emhro dP 1!1!17, Lf'ndo, ant.e 1le uhantlonn•· o ~o4'1'1 lto furtudo u •tu tmth~ de 
1 :~ ll$11tlli dl' um ' u ('0111Jiunhelr4l de truhnlho. Siío testemunhus desse iaíto-; o. 
sr~. F:mlllo 11 ynal1lo l'!chmldt t> lzldoro ,\ nlunr ~I 1<-eiL Cousoautes a . Jnstru· 
<:õe' Jlanl fnttUI'I'IIo>~ ;uhnlnl~tmth os, de ftne ll'lllu o ;u·t." M dos dec1·eto l'ederRI~ 
ní1ml'r11s :!O. Itiií, fie 1." dP outubro 111' tl):JJ, e 21.1) J, de 21 d l'evereh·o de 1932, 
haixlllllls JIPio ('ou.,elho Nacio nnl •lu 'I'J':thalho e tnal)lieurl u~< no '' IHn ·lo Oflclnl da 
l nliio'', de !) dl' j ulho d 19!1.'l, ika o •·ele~·Jdo tl'llhulhndor ciente !le «tue 110derú 
, e iu~r.er u('Olllflllllhur de l'!eu ndvogudo ou reJu·esentunt(' do simllcuto de chlN e. 
Em 1 lrtudt> fiO ttue, o uludldo tmbulluulor .\J, U NO RAR('ELMIS, 4Jue se eucontrn 
em lu!fur hi('Prto e niío nbldil, ifcu Intimado a ('OIIIJIIII'CCer ;í clita nudlenelu, sob 
111'1114 de re"ellu. Uudo c JIU'>>~ndo ne:ta cldJidf' de Pol'lo Ale~r<', no~ dez dhts do 
mt1 riP mur<~o de m: 11. J.:u, 'l' uvar('tnn !'orlo Slhn. !lecrehu·lo du l 'oml-.siío, o dtttllo· 
grul' l " Jl,. io!l no, 

JutHH'etun l'orto Slhu 
VJS1'0 

Ah:u·o dtt Cruz l'relz 
Pre:ldente da omi~ ão 

( '())tiS. ÃO DJ<~ I QtrElUTO,' Alf~lL JS'1'RA1'1\'0S 
lln~o ~nbcr ao~ •IUI' o tlri'Men te edltJtl de Jnthun~üo lêr·em ou dêle lhN'c>m CO• 

uhet'lmento, •tne no dln J:! de ahr·ll 110 ·orrenlfl ano, ít-. H horu , 1111 e"ta~ão de Bn~~. 
lení hu.mr n nudlcucln dn l 'mnlssíio dp llufu l'ii(J~' dmlnlslrltth os eonslltuhlu JUlra 
OJIIII'IIr ll l'l'~fiOIII'Ilbllldalh' do In lletllr do ~IOllmento, SJII', .\811.10 UOl'IJFJl)l, dn a.· 
<.uh-li h l>!íio dn 2.• Oh l"ii o ('r•·uie!l'o) . n(·u<.ntlo d dh «'l',IL>~ l'nltn" iunclonul. 
outm-. de nbonal orla., dn '>UU rondutn. Siío te"l.emuuluts d sses iátos o~ srs. 
JfMHt'ro l~erPz ' u•·ellJl, .ro;io I' tiro J.uz. Armando orehl, Jor~te Dl'll1ler·, Armundo 
;\ h f'. d(> {'nmnrf.\'o, J) liiUlZÍI liam o~ l'Ol'(leh'o (> Santn f:Htri•1 n ill nclu•do. ('ousoanteN 
ll~> lnsh·uçõl' Jllll'n lno.nrrlln :Hlmlnl tratho ·,de •rue tr·n tn o urt:• r.:1 <los decretos 
fed('nt i~ mímrr·os ~o.wr., •le 1." d(> ouluhr11 1le J!)!ll e ~UI I, d 2J d l'elPr lro d 
10.1~. halxndns JWIO C ' on~elho ,';wlonn l do 'l'l'llhnlho tmbllcnwt" no "J)Inrio Oilchtl 
da l ruhlo", tle ll I) (> jullw d~> 1!1:1:1, l'lta o r l'l'l' l'i (lu ln!~tl(>lor ciente dP 1111C JWdet·ú e 
l'au•r· lH'O III Jtl n luu df' sru ;uh m.wdo ou rf'JII'esrnhmte do ~h t dlc.al~l de cht s~>~P. };m 
'h·f utle tlo •tue, o nltullllu ln~Jwfur s nr. Bit, lO RO~U'Bl, IJIIi' s(' en<·onlm em 
huuH' lnrc>rl o r niio ~nhldo. IIC'~l intluuulu n <'Hntlllll'ett'l' IÍ 1llln andlencln, soh JIE'llll 
de re llu. Dntlo f' Jlll"' n1lo nrsl~ ridn•lP dt> Porto IPA'I'(>: ao 12 dht~ do mt\-. de 
111liJ'fl'' d 1' :lll. •:u, • nttnrehw I' orl o • Ih 11. eerctal'ht tia ('omi"'~iio, o lltttllogmr i 
f> 11 • illll. 



------~--~~ rio: n ""'o :1\tagaÍhrr.rs 
t'llt let•moH. 

Dia 2 - lft•NIO 
lnd,.fir• ; Afon 'lo ntonio Ma !1!1-
d,, -- 1:rrl ifiqlH -~r o quo c Jl<
hn; Alvat·o .'Pí'gio .:\la: l'r·a (Vv: •. 
rio J)t•) - ( t'JIIIO Jl().' (('!'ffi0il (! 11 
p·lrl'u•r·; A modo Jo ~<j\ do ar\' t
lltn .'irll: ,\.lbr!'lina rr ixl'il'll 
Pi-liH·ir·o d(> Lirnn - D fir·o; An
tm ·o 'r. (I" l•nritHl - Drlli'O ; 
.\t' n:mdo Fr·nne i.• l' rlt> llv!'l"'l 

Ll't·lil'iqllr-sr o Que on. Lar•; 
:\IJr lnrdo Alvrs - lnd ofil·o; Ar
Jtt.tn.lr• .'\r·n u.io - onr!'do ~>m 2 
pr 'i lar.õrs; All•xundr·n B ck rl•3 o 
nutro. -- lt'rlllo, no11 L rmo do 
Jl<lt'Pcrr·; lhano VoQiktn r - inr; 
.\lvnr·o nlonin !la .'ilva - iru; 
i\mudPn da llochn Ft' •íla-
~rrn; Angr•l.J l·.t·tínoli - '' im· 
Hilt' IH'Otll'l n ;:ia. - •· im; .D .·-· 
!'teia !al iai~- Cnrnpra- e o ;.t<· 
·, ·rer; Gr•nlt•o tia . Bütt Impt· •n-

H - .'im, no • Lc:·rno do par·e
rrr·; r.urr·vo o tr ·t.1iio . . 'n 
M conclusõc. .lo tHli'POOt' ·que ril'
\'r'l'lt sCI'r· ClltnJL'tJO, Cit•cu lo O;•B
,.,,,.io Pnr'lo l··g, •' ll RC - Dl'J'ir ·J; 
t'anm de A·p~;; c Pen.~ÕP3 de 
~:p r·viço;; t rbano dP l\lin f'> t'!l :f,~t 
rnt l'ol'lo AI g: - l~m fn 'P n" 
pat•rcer·, illdrfit•o: Condido iv·· 
1' r·Pit·a - guuHil•; 1 clfo Veio .. 
l t tO ~ V()l'IJIH~(' l'll1 [ r'mú'. 

s a , ~• t e cto uanco, 
gu~i n.• 257, arirn. d lornorrrn, co
nhrrimrnlo r llnlrhPl'UL'P~ oh~!' o 
r latorio r• ronla. ela DH·etorw r 
par•()cl'r rto on. lho Fi cnl T'l'fl'
r!'nlr. no ano ri 19M r lrg-rr_'f'>m 
um clirrtor, os suplt•nlt s da Dtr•r
tm·ia, nR nwrniJr• !I do Conselho 
.FiRr.ld e . us su plrn!P .. 

Pol'l 1 gt'l', 4 dr Mnr·ço dn 1939. 
DH\ETOnTA 

.• 71 - int•iamcnl ai 22-3-
39 - Drh. 

OCIEDADE A . STIHACA D'E 
nENEFICENCIA 

Convocu~iio 
r acôl'(lO ·om artigo G do 

P Lnlulo. so iais .ão onvldado. os 
senhor ns,;ocind para t' reu
nir m na étl da . ociruado :\ nua 

L'. Flor·c. n.• 19<\, no dia ta de 
Mot·ço n. cr•lt•. ú 20 r 30 hot·os ( 
não n dia 7 rl Març ) m A cm
hlria Gel'ltl Ot.,llnnl'ia. 

n Dl!: •[ DO DI : . 
Jlrlal r·ios elo mrmh;·os da Dl-

relol'in rio ano d 1038. Pos ela 
nova Dit•rl OI' ia. 

Pot·lo legt·e. 3 cl Mat'QO do 1039. 
P •la <.lit·elol'ia o vic -pt• sidcntc 

l'lll •x I' ieio - D•·· F,gon \\'cin
dm·rct•. 

N.• 870- 4- D•ll. 

Lnlttt'• c Cin. - Devolva-.e; U,tJI .. 
li' n :Ja e Gin. Lida. - lanlPn:,' JUIZO m r, CASAi\IENIOS 
r. ]Jllt'PC'f'>r'; Eugt.tiO Alv •: Ran6•' 1 ED ITAL. . 8~53 . 
·- CPt•lifi (UI'- S(' o QUO conr~Lat· ; (o hnr.hrt!'Cl LOUl'IVal hlll' Lmg, or 

Jo:du1r'dn Hc•lisl1' Filho - Gor!i- oinl do Jlogislro Civi l tio ~a~u 
liqnr-~1' o qur• corHla1·: Fr.lipe m nlo da t.• zona da ctdall 
ri •• Bat·r•o. - l)pfit·o; Frnncr ii .,, d • Pur•to AI gt'P, Capital do E& 
Hnch:1 lmPidn ~·im; Ft·an·t: - tnclo cto H.'o mudo do Sul. 
ra Rndla Balvtí -- irn; l!•t·rna- Faz all L' qu onll'nlarom I,':.U· 
nn ZPzih - I t'V•Jlva-sr n impo,·.. sat·-s o •iuadu : João FPrt· .. it·: 
lnncin . (' nrpr'!ll•' [HI!'('('('J'j .nm - rfl:lll'l Pl!tCliill p Ol'l)SO, svll I 
lic·l tnlo , Borg.•s - Cor·lifiqw- r·os. nalun1ls ~le~l Eslatlo aqu 
.. ,, o que c· o r ·~lnr; llonol'ina F •- r· . ·id(•IIL<'S. 
t'llll'a I' outr·n - Uc•rir·o; ll onoe1o Qu m conh c r lmp dimorlo 
;'1/asrimrnlo CorTt'n - >Crr'L!I'iqur•- oponho-o. Jtll fót·ma. da lei 
~~· o quP r nslnt; 11 •mrr·o Ltm:t - .al'lo1·io d11 Casam ulo á run 
. im; lnlllilu ln df' Ut•l::..; ~t·lr.; - ll.in hul'l'o n. 1304. 
)•:rn fac1• do IH " 'Cl' r', rnd l'fll' ol, J•'rn 1 dr Mlll' ·o rir 1939. 
po is não ha ,,,,, h·1 ,. ,~:,;ignada nr1 Ô oficiu l - J .. oul'ival J(ct• llno 
ut·enmenlo pa1·.t 1,1i l"rm. Opor·Lu· 1'ol. F1't09. 
namrnln Pnlr·~tonlo podem os t'tl · N R75 _ 4 _ 5 000. 
<lltl'rPnlc.~ ctit•lgir·-•.c• ,n Pr l'ollt; .. --·-'-----------
r., n:t rlahor·a •iít) 'h lei ele m ro :. 
ri ·· 1!HO; J.;nins A:tlou1o Baino -
A l·· ndtl nos lo!' tO lS do p:lr· ~ .~ · ·; 
,1 ,, ,::e Cnltla~ - Agunt•elr; J•tti 1 
llocha - umpta- . e .o pnn~ c·;;· . 

IMPRENSA OFICIAL 
Acham- c á v ndn as scgu lnles 

ohr·a : 
Elll'it'ITARIO DA LEGJSLACAO 

HIOGUANDEN E 
(Coletnn n das Leis. 0()cre-

to o Atos e, pedido ele 
15-11 -1889 aló 3 1-i-1930) 5tOOO 

UWI LAÇAO DO ESTADO 
r. i.. ect' Lo o Alo de 

1930. 1031 1935, c/volu-._ 
StO()() 

me> ••·•··•·••••·•••·•••• • 

JUJ71l m~ CASA:\U:NTOS 
El I TAL ;>.. :J."H 

Dr. Jogó Gont·ado Wagner, of'cinl 
do ncgi ·Lr·o Civil da 2.• Zona 
do Jlot•f, I gr· . 

Fnco publico, pa1•n os d vid?~ 
fin~. qur pot· Psl mrn cat·torw 
!:C habilitam pat·a casar· .'ilvt'str·•' 
1\nrlr·ignr r rlona Ru ly Cln1'HHIU 
Kilvnstt·r. nmb s soll.ci t·os. nalu
nti~ clesl E to.do e aqui I' !>i
drnll's. 

Qul'm <'OnheceT' impedim rHc 
a 'l f\1'-o. 'carlorio de ·Casn.menl.o~. 
1\ Av . .Joí\n Prasôa n. H11, antiga 
.\v . ll<•rlenr.iio. r 

Rm ~'5 Ir Fe Prrir·n rir 19!!9. 
n oficial - De. Jo é Com•àdo 

\-\'UfJilf'l', 

cr·e nrc>s se s n 
ct·rrtilo , srm ju1·os, mNliantP pl -
na e gt'ra l quilo cão. ~m lrr 
pr'Pillnçõ s igunrs, v.-n ·ivPiR n ~is, 
.rJozc r dl'zoito m sc>~ a contot• da 
dala em que lran itnr• t•m julgnrlo 
a sPntrn~n homologal<lr'ia ria con

ordalu; foi Lnmhrm, p lo m .smo 
rogis tr·arlo. n andado tornar pn

hlioo no .T rnrtl do E lado r• Pm 
oult·n prriodico local, o pt•rsrnt 
p rlido, Plll'U que o int t·osRnlfos 
possam r•eclnmur· o qnl' fôr n llt>m 
rir s ua clil'C'ilos e ml r ss s; fi~ 
aJ)rlo mar·caclo aos ct· dot· s o pt•a ... 

zo <Ir. trinta (30) dias par·n npl' '
Rcn tnrf'm a declat·n~·õns e doeu
IH ntos jusliricrtlivos de SN1S c t•é~ 
di los , Lodos, tlc de jt\ c nvocado , 
pu r·a a t'(' p cLiva as <•mhl6ia a ~·ca
lizal'-!ll' rm 2 d abt•il proxrmo, 
á. · dez hor·ns. na . ala dali audi n 
cios ot·ti inat·i1u l)p , l .iuizo. Ol'lle
nanrto a u. pen üo de a~õrs e 
exrcuçõc qtw p l'Vf'>nlut•a exist~rn 
oon Lr·a o concordo.! ár·io, oot· crrd i
lo ujoito IH feitos ria concor
do la. - E' c mi sál'io n ssn con
Cr>l'(loln a firn1a credol'll l<~t·n slo 
Bullau o f- ia. R pat'll r·onsttu·, sr 
passou o pr mlr ()diLnl qu • srrá 
afixarlo no lo ·ai dt• o Lurnn pu- ' 
bli nclo p lo Jot·nnl Oficial rio E tn
do. Pol'l Alegr· , 2 ri mneço d 
1039. - Eu, Mma.ndo df' liv i:·a 
Viana, esct·ivüo, sullscr·evo. 

(A sinndo) 1\lal'i Difini. 
N.• 876 - 4-0-7 - Dcb. 

:•EHOEU- F. O TITULO TOIUlEN 
Ir nuntPL'O 5003, 

N." 874 - aló o n.• 

·'J\UTO llEilCANTIL IUO GI~
DI~N '~ S/ A" 

A t'lllhléht Gc••nJ OJ•dluu••iu 

iio convidados o . 1' . n i ni -,.. 
Las a :(' t·Punit·em r11 u ·gemlll ia 
ger·a1 or•ditlat·ia, na Réue da , o
cil clad Íl rua Ol'n l'lll Cnmut·a ·n.• 
11~. no ctia 21 ti l\lat•co dl' 193\l, ás 
15 30 1\0L'aS afim de d •'JibCI'UI ' tn 
:;o\ I'C o t•clà~o t·io da Dil' lor·in, pa
t'f'CCL' ·do con lho Fi~:~ca l , b:llnn ·os, 
lJolancPl • cxlnllo rir conta , ele., 
t't'laLivo ao xet' icio d 1938. 

Por·Lo Al•gt•r, 3 d Mat•ço d 
1930. 

~1'1. 1.• ~ 
f1~1\0Cindo,.t Rrgulnmrnto dAs , • un,cio-

n;tt•io Publicos, 1 Pf" .,..lo 
n.• Ú t32, de J!l de Julho 

'l'Pl~>fnn out. 41:?1 
N. - 4 - 5 

.. • !iiiril cp· 
h HlS 

~....,~ .. )-~::::::::::=~~, ?rt 

~G-6~6 ' pu.I{lu\1 sop t~nU 

'IVl':>ttJO ,·s~":ilUJIU I 
:o!j~UJl !U}Ull)U I} OJ3lU(>Qll 

-· -- - --

~VIS - 10S 00 10NVliD OI 



--
E Mil. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PORTO ALEGRE 

llcquot'IIUOillos t1 •spaclJtHlo du-
rante o 111 uc tuut·ço do J 939. 

Do ''1'. Dr. Prof ilo: 
Via J.• - Antonio Anc:Sio de 

011 •tra - 'im; Anton1o ,\lat·qu •s 
Uuimu1·ü s - 'im; d lino lJta 

. . 

-. Não lta o qu ucfc1'1t'; Ad •11110 ANO lll 
D1a - • üO 11a o qn • <J •l'et'H' ; 
All.J1nu H\ll('kUl' - tm; Albino 
Eni •h Uunz .Eo1"be1·g - 'un; 
AI lllU dl' AICUillUl'O. - J1H.liqu P-

'; AlJilio lni'Llll · Tavat'' - t..on
c ·úo üO dias para pagam nlo in
l gl'Ul; AllUmlro A. v1U1111 - 8im; 
AnauJ·plino Gon(!a d Barros -
.l IIU1QUI'- ' (': .\.poli nano J'111LO tla 
, 'tlvu - Lnrliquc-sc; Augu lo 1 e-

d 1919. n vigorado pelo 
drcrelo n.• 7.340, d 28 de 
Junho de 1938, com ns al
Leracões que baixaram 
com o m mo deor lo . . 1$000 

Pelo corr io mais t 000 
por volume 

zaL· elo Mt· :~qutla - -Hun; 1$1'Ull \'JAÇ,\0 FEHREA 1>0 JliO GRAN-
Ul'1'mnno WillKIPl' - I, un· UU1' DE no L 
lo~ L. da ~llva - lnuuju -·s ·; 
Ga1 111111 . A. Hll•a.Lino - 'tm; lJil'
c ·u VH·tt·a 1u Jw:-ou - ·~:IIm; De
l.Jut·h B:ll·hosa - U ndique- ·e; Doi,. 
1 Jllu J••t·agu. - ll ::;Luwa-so a un ... 
pol'lancm J lut·ada na inl'ol'ma 
~,uJ; IJIIirliJtgu,; Pinto • 'tqu u·a , '•
Ló I nrliqw'-lll'; .l!:ll r·t ·u ua (.!os .. 
la uuntu - ::l1111; ~va!'l lu 1 La. 
·u1·o Ct!ll'lnt - :, ' Hu~ .l!:1'!1ani Vtla 

llU\'U ril' 011\' 'll'U - ltHJique- ( 
(~ ) ; !'I'UilC('illl:l !•'CI'l'l'ÍI'U - lnlli-
411t -.;1•; l,Pút'gll1tt. Uodullho clv 
, unto l1HIH1llC-iH.' ; Uorci liu ~lo
l'ai • - Indique- P; José un s 
UO 'UI'\'Il lh 'OIIC '00 15 uia ·; 
Ju'é Puute - 'irn; Jo · Ram 11 
tli• Souza lntiPI'ir·o: Jo 
'rlv, !•'"rilu:; - 'mr· João .Hnli -

l Pivf•tlu ·- • iut; 'João Pio d 
Alm ida - f\int; João Drns d 
,\lngalhut\-; - ~Concedo 3U diu,; · 
.Justino AlvP tle Oliv it'U - In .. 
ctiqut'- : 1'; JovPiino ~ilvoit·n J)i, 
- Alt' ltt.lo, no I m os do pai' Ct' ; 
hlllOPI Jo'l\I'Í(\ Ol't'!'n. - .Sim • i 

gliOl ·Co lanza - .'im; ~icolàu (:! 
.\lólo - ~:m, nn •f'Ól'ma I' gulu
uwnlnt· o1r1 vigor·; Ondina Pa 'I -
co Jlnlel - •· orliquo-:; : Olga 
Clom(•s dos .-anto · J• oult·os - l!Jm 
rue d pat·c ·rt·, mant OJho a 1 -
tu(.'ão; 1\cinultlo i\la·l'kus - i!::iiql, 
a11olP-: r•; vva. Luiza un1·Lo 
Ind ique- C; Vvu. nostt !Luppel 
JJ.:m 'l'acP - '~'1. 1 i, ind lliro; Wil~1 n 
'on >' , & •Cra. Lld.• - Em face dn 

infOI'tnll(;ÍÍO, il1df'fit• ; :l lia ·.'OUI '[S 
da Hilvu - lntlicul'- " (2) ; Z(•t' -
rino H.. Co ·La lnuiqu\•-:c . 

l>o .'t'. Dil'!'lOI' C:ct·a) do .l!:xp -
di nlr: 

.\l\' 11111 • a~!iill10 - ·C mpar·ccu 
t\ D. un ltPndu; Ar·nulclo ZidJ 
~ ' COI11[1t11'1'91l 1\ I). dl' Hcnd s 
( ~) : Br•lunnrno llct'I'Pl'U - o(n
p:u·t·ca {i 1 >. tl llcnrlus; Eu c! idet~ 
U r·gt•s Fi.lho - Gompat·eca á D. 
fi p HPndas; Cinslavo Hau! •t• -
Clomput·eca á D. d ·HI'ndu.; 
Jo'l'llll iosi , er·io - Cornpnl' c :\ 

1\0 DE INQlJF.IUTOS All
.\U NI THATI\'OS 

' , ,, EDI' AL 

' !Cn(; sulJPt' no qui' o ll1'1' nle 
rdilut dr inlirmtcúo lPt'em ou dele 
~ivt · l ('ll'l con iH•rimrnLo, tlll no dia 
O dr t'llH·il do ·or'I'Olllr ano, {u; 9 
lllwa.~. na p:~lacüo dl' ~untiugo, I m·ú 
lugar· a uudwnuiu da Ct>lllÍSMíiu dl' 
lnqu •t•rlu" Adrnini tr·alivos con:;Li
luidu par·n UJHII'U1' a l'I'Spo n ubili
darl• do im Jiato da lut·mu 5'1, da 
11.' R l!irli nciu ( ia PPt'mrtnl'nl ) , 
da Viu ão F l'l't•a do !tio Cirnnd 
do 'ui, J Ã IAiliA .:\L\H'J L ( 2.0

, 

a n ·nd cJP l r· ugrrdido a cncP ta
da no lt'a un!:h adm• rrtonio Fr·an
ci ro nu Rílvn, m ocilsião rlt' St'l'
vi o. m ~9 d• ulwil d 1938, •flll' IO 
d fel'I'UOll'lil.lls da [UI'ma \' fli'O '
(Jimrnlo in·cgnlur•, pt•ovocundo llll'
bult'ncias. Rão lf'.LPmun'has d s.' 
rut os enhor·•s .\ fon o Rolin dr. 
Banos, Anlonio Frnn i co da Ril
va. Anlnnio .~1at·qut's !'!.0

, lligino 
Ali im:H' da :ilvn, P rlr·o bacll' d R 
'un tos, Ot•lando F t'I'Uz r Alva1· 
. nntan.u ._ vrt'O. r:on. onntes a 
In. Lt•ncúr. pnt·a inqurrilos admi
ni lr·ativo., de que Lr·atn o artigo 
5::1 do d cr·etoR f!'tll't'nis num ro 
20.4ü5, ri 1.• 111' outnbeo d 1931, 
r 21.081. de 2~ c1 ·r ve1·ci1'0 d 
1932, })aixadns p lo cons .lho a
cionai rio •rrahulho t' puulicnda. 
no Dlal'io ficia) dn nião de 9 
de .iltl·ho ril' 1!l33, fica refcr·idQ 
imNlinlo ri nt d'f' qu podl't'á e 
faz ,. acomnanlllUt' dl' , eu urlvogado 
ou adv gado on r pr ·rnlnnL d 
ria. 1'1'. l·~m vir·tud do qu , o ro
frl'idn im olin!o Jüi\0 l\1.\ UIA 
MAHT•lN, 2.0

, qur SP rn onlt'a 
em lugar· íncHlo o niío r;abido, ri
ca intimado a ompar c r· á dila 
undi n in, soh pl'nn do r v lia. 
Dnrlo passnclo n sta cidade d 
Pot•lo Alrg1·r, no. 6 dia. do mê 
rlP mu1•co d Hl39. Eu, Jupa1·e1an 
Pmln • ilvn. RI'Ct'rlario da Comi -
. iio. o lati! gra>fc•i assino. 
Jup:u·•lan ]>Ql'lo ~ilva. 

Vi. lo 
Alvnro dtl Ct•nz Pr·Plz 

prl' itl•.,ntr da r:omif' . iio 
: 809 - O - ... o março - 5 

abl'il. 

. dP nencla ; ~·Iaut·ici ) Pach ro 
dn ilvu In. ppcionc-so ti' s ú
tl•; · ~taru·i io 'l't'l'uchkin - Juli
IP cPrl.idiin nr gnLivn; Moi. fas I
VI' ~ i\l1'11l'ZI'S (dt•) omplel O 
SPIO; Qlilllpio ' l 'imoL O - l nt~Ji -
cione-. li • uúdt>; P dt•o J Jlio 
<iut•t•ia - Corllpnt't'CU ·á ID. d 
H ndns; • allrt·no 1ut·co do a ·
t'imt>n!o - ~complclP n . elo; Vit-
:-;on :mu·ni •r·i - lnspe ione-sl• CO~IPANillA COMF.IlülAL ~lANU-
dl' . aúde. FATOUA 

Dn ·r· it•elot• ct·nt do an •a- Olviflt•tHlo 
ml'nto': ·. No rsct'ilot·io da mpanhiu Co-

llNilll'l'lll1Pnlnil dr. j')Uchatlos riu- mt'r•ciltl fanufa!orn, l\. rua elf" 
run!1• o. mt\ cln t,nnr·l.'o dt> 1\l:i!l dn • rlf"mbro 11." 1.1~.3. paga-s o 

Do Ht·. 1 lJ'. Du·clot• 1'111 do 

1 

dividrndo oot'1'rsponcl!'nlo no RI'-
' lliH'UllH'l1lO: ,. tnt'Sll' findO á l'UZÍÍO d 8. 000 p 1' 

Dia 1" - Dr. Florl'n io Cnr< . a iío ' 
riP Alil'f' rt P r•t•it·a - Com1Jan•c:a ç . A HlETOnT 
1\ D. n. !lo Rant'Um nlo; !J,wln .• 873 4 - De)i. 
Hni'IJit•r·i - omtHU'I'Ca á 1. (;, --------------:-
dtl .'anramPu!o. 

Do St•. lk Prf"ft'ilo: 
I lia :! L i uno l\lnt'lin. 

1." 
ci nl 
,;ada. Pm 
t' 111 rdo na cidntlr de 
l do ! lO nio •I'Ullllt' do ·Rll 
: ·. o iuciio pnr·tícular lei 
I 1 111 por· fim munlcr o 
rra o r hl ·cola Pt·o · s 'ionnl 
• C' , pUI'U amparar·, educa 
11• rit• ·r·iancn pol)l'cs " 
,, f'un ional'á pot• Lornp, 
U.'t·minad . 
1 '1." - . \ Associaciio 

ni lJ•adn POI' utn:L rtir·p(m• 
Jm,ta Je P1·esidl'n!e, Vi 
>;iclrntr•, t.• !-it•ct•t•tnr·io, :.!. 
[lll'ill, J.• 'l'PSUlll'PÍI'O, 2.• 
1· it·u . lrz c ns('lh •i1' ~ 
"! lhl'irn . , QUI' I'Cgl•r•á o. 
no. da ad•ociat;ão du1·nr 

riõ ~ sociui .. 
.• A~Mciaciio RP1' 

:rntado ai iva (' passiva. 
.· 11·a-judicialm nle, J)f'l 

idrn!e. 
a.• - A , oci tlnd<' sr l'x 

rú qnunrlo honvct• m no 
t ·>~o io~ ou em caso d 
Pnciio polo. podet·c 
~l·ndo qu no primeiro n. 
rão o brns Jla a. ociaçii 
lt· gu '!'! uo llo pila! Santa 
.! • l.iuí. 

7." . uo cios 
J)z•. Emilio Marlins 

h·r !dt•nl honor·a!'fo. 
ntonio •lcmul'in 

Prl'sirlcnl . 
Dt·. Jo,.;rl lí'l't'llt'rico 

Ylrl'-Pl'e · irlenle. 
,ln1'gP Monl('ir·o dn 

1.• St'01' lar·io. 
Luiz ria ll ocha 

2." .. 't>rl' tal'io. 
Ladislau llol mann 

, til' iro. 
Jo~o n nçalv Lcil 

,Qlll'l:'i t'O. 

D. Od I Büht'l'r. 
O. Cm·ina U mr. Lima. 
n,. il.a C·u·vallln dn Sil\'•1. 

• 
0 872 - 4 - (} 7 - I} r 

eONCOHDATA J)E ALnlmTO 
ANDRADE 

EDTTAL 

O rl1'. lnr·io I ifini, .Juiz 
dn Vu1•a onwt·ciul, deslu f:i 
de I l)l'fO All'gl' . 
l•'nr. , uhrr nos qui' o lH'P, 

ori if.al virPm ou dele livl't'<'ll1 
nhccim nlo quP, pot· rh•spnch. 
Exmo. ,'1·. lk .. Tuiz rlP Dir·t•il 
pl'im im varn, foi drfl'rido r n 
dado tornut· publico o pe<.lido 
ooncot·dn!n do comercinnll' A 
lo dr Andrade, s!nb(lll' ido tto 
Capitnl :\ v •nitla .Julio til' 
lh )!I JIU11l('J'0, ÜLRLL,__ 



+ _ ..... '"" , ,..., l' ' J o;J~ 

-· ~ . ... .,'"'"V"''"' 110 XOI'CÍCÍO l:'Ug'OÍI'O:i !i l'lllttdo < 
- ----------;J'iudn . A I'PI'cmna dos f' tatutos .t\1 (1) CICA~ '1~. inl il'amonl i\.s. rmJ1Ióia (ü•J'a l O••dinorla 

iiP \ ' t• st>r·, ill't'vinmcnlc, uprovatla de n~:o, para omniiJus modrl·no, r.onvidn.mos o: srnh n•s ac 
IJt>lo dit'f'lot·iu do ."ínodo Hio- of'(luipudo com m otor a C: A. OU!\\.\ , 1ti tas p:u·a a rru11iüo ur u. :e1. 

., .. , "" ,'' l ' ''~ TI~;JUIES1' 

E i\lt\niTUW 

gr·nndl•n.;r•. T'orfas lt•aze i1·us duplas o capac i- 11! ~ ia gr•
1
·al l'dinnt'ia qup lPI'á /o. 

,, ,., ÍfiO 4." - Jlt'spou. niJ illllndr dos UtH((' 'I)Ul'U CU I'l'OCCI'ia do omn ruu · llltl' :ís 15 llom~ do dra 21 cl() '1. 

suc· io.'l. rom /ntuc:iio !lUI'::t 20 a 30 IHls:m- Mor·co do 1!>39. f'Ol nns ·a .r~lr .o-
Os fiH'Illlll'oil da rnmu nirladr• niio foli'ÍI'Os st·ntaclo. . c·ial (L rua , ••lc rfr ,' f'IPmlrm. 

J'l',;pDnd .. m . ulrsidia1·ianH•nto 1H• - D U.\ ,' (2) CAilllOCEIUA.' com 1100 _ 1.• Ulllhtr• a (Jtl.l l clP-
Ias uhr·iguçril's tll'/a . PsLI'Uitii'U rf c> mndPira de IPi llu- ""1':\ tomn1· conh~C'imcnto fio 1'~-
/\H iu•: .">." - l •.x tiu t·iio da Cnm n- PNH.la com ft'l'l'o Pl'l' lo com l'P- lntol'io o colrtas do Di!' ~ tnriu l'l'~ 
n:·Jad .. I' 1lt•slino du JJn fr· i.nu;uio fót·cos d csquad1·o elo fOI'I'o. Tl'a- lnl.ivos ai) P:xerc!l'io 11·(1 19. , do 
:\ Cun iilndr• sónH•ntP pocfrr•á ' I' I' Vl';;sa .~ /alt•t'al:; til' madt'it·a do l ei Plli'PCP I' .do r.onH•• fl lo l•'i :;cu/ ,. 1'/r•rli;;~olvirln no .~ ll'l 'nlos do UI'(. 3 onr t'C f'ót·çu:l de J'el't'o U, dPvondu f:l't'l' os !'iltP·IP11tr. ela J)iJ•c•lm·ia, 'o 

do • pi '!'SPlllr• ,; C',l(; titrfos. NüSSl\ Os J)l'JHl!JOilf'll(.tJs Uf)f't'SCill:1t• iCHC- liOII'SPiho. f•'i. t·aJ PUS Uf) /t' ll -
!'; rsn o palr·rmnnio ~ fpJa pns~aní nhos, t.'SJH'Cif'icnt:-õP da con~;t1·ll:: lr· ii. 
J•nr·n o Sínodo lliugr·nntlt'n se, -quo' Cà'' ruul<'l'ial u Pmpn•gar·, oiJ - Pcu·lo- .l.lt.•g r·r, 2 d 
11 admlllÍ,II'tll 'Ú ntt'• qup .e l'und1•, tiPcrnrJo lllllis o S<'gt11nlf': W39. 
no llll' <llHl lugn1·, OII (I 'U romuni- PinLtii'H: -- " Dulux ", dr CÔI' u A 
l lfldt• ronr os f in ..; irlr•nf ir os aos da colhl'l'. N. 830 _ .2- 1 -!?0 

: f u:ll. 'NI!r! o. : - Lona impel'meu!Jil'zn- ~-~.,." ' '' ' " ' " "ll l' ' " "l"" l""' """""lll l ll lll t n"""l" l"ll""l" l' " l'" " '' :-;i na <·o munitlacfl' hntl \ '1'1' di- ua f' pinludu. -
\'t•,•gt•nr ial'õ a PI'•>PI'iPrladr lfPia fi- · I nt<•l'iot' : - Larlo!i rle mudpiJ·u 
l':ti'U IJI'I 'lt> nl'l'lllfo :í qu Piu PUI'I P JJI'Pn~atla; LC:to d /inolltlln • olcu- ~ 
qui' C't111l inúa f'ipl no Slnodo ltin - do; a;soa/ho de 111at.leim do pi- • 
: · n • lpJl~l'. 11.11!1 c/ fWO[ !' tOI' 11 0 CI' IIII'O ; hflll - -
J\Jotiao IJ." - ltl'f)iuwn to i ntm·•w I'Os dt• ussento com mó la :; c• l'st u- ~ 

:-,,•1·a OI'S'llnis;H iu um 1·rgimC'nlo fanwnto elo pano cotii 'O de hô:l !! 

iniPI'IlO (JllP l'rg ula1·t\ a" condi çü ·a quulirladr> o c61· n (•scul lH•I'; 2 E 
<!,• adrni s~:io o f'xc /usiio elos socios, llaldtís t I'IIS lliQurln.rlo.~ nu pot·La ll c 
o;; :-P us flir•pil os e drv 1'0 , as rntt·arlu; 2 vat·Õf'>~ nittuolatloQ 110 
J'llii{'Õt•s do PIÍI 'OC'O c• ll ~ alr•!hni- f tll.o; 1 f)llga 111 iio niqu lado .~0- • 
rcii'S dos lll f'ltniJ I'O:l rfa tht'PLOI' IU, a lll '(' O f'lllCtlH(O de cada lJUI1C'O ; I, 
l c'll·!nn. dt• onv.ocaçüo dn,c; _a s m- ! plufoniPI'S Jto t11 to; a. j anPius om • 
ldPI:lS (' o mlliS (JUO •ÇOt• Jlllg!lclo vidi'O" ur IPvuntu.•· com puxador' • 
t'llll\'l'llÍt'll(l'. dC' COIII 'O f' ('OI 'f inas C'Oil[l'l\ O , ()/ • 1\~!ino 7. •. - • OC' io e 1lir•r tor• in rm euda jane/n; J pot·la Julri'OI á • 

:-i :to • ocroq f11n ludorrs da co- di1·rila , J.Hl i 'U a entr·nrfa. r ou/r·n, • 
mllnidnrft•: ca ,·lns Pr•1' lrhrrg, •" r- de rmPI'gôn<'iu, :í I'R(fllt•r·dn, nu p:lJ·- : 
lllano CilJPtll ~. GPt·mano Vahl, Au- to latrr·a / Ln1zri1·a; <l i. po:;ifiv~ na 
gth lo Pcr·Iohcrg, llt•lmuth l\Juke- Jl::tl'l~ . upw io1· tio p::tl'llbrisn, com • 

d:ms. i /mninnciio J)Ut'a indicadot• d de .. - • A !lf ual dil'o lot·ia S1· co m:põ dos Uno. ' 

~r·g u1nl r R nwmi.JJ·ns : !JI 'I'S idrn I : A~ IJI'OIJÓ. tus drvct·:io esclaJ' CN' • 
l:n1·los Pt•t ·ll'h<'l 'g', , OC J'~l!ll'lo: Gcr- a JH'OCCd('n cia t' ma1·ca do:J omni
l lllll lo CluC' Ilt.;, ' l'l '.'illlli'I' IJ 'o: <Jnr·r:nn- hu ~. nual o pr·azo minimo pat·a a • 
no Vnld , Pfii'Oco: L ona1·do L1rf. ontt·éga, pr·cco por unidadp, Pnl 

I ~ ·~··11o du Our·o, 10 de J\lut·co ti / nwt"da 11 acwual , co ndi~:üos <IP pu -
·tn:ln. . gumrnto, etc. No ra ·o de mal e-PI·r~lclP ill C' - f.n l'los O to Per~ e ia! pat'a iiJ1port a cão, os pr·<'C?R ll' l: r~· u. . . . ' dcvc1·iio Sf'll' con. ignarlns pai'U c.J.f. • ~~·~· l'r'l.!lJ' IO (,t• r·mauo (, ' " ' " ''': pô r·lo do 11 i o Gr·nnllr. 

(. \ s f ll'Tllas f'l f1 ln\'~m rccon hecr- J\ ,q f'li'Opôslns dPvrJ·fio vir· ncorn- _ 
ria ' .. "a /n''lll:l<>dn IPI )"." punhudas dr rnlalogos, fnlhPtos, 

REGUUMENTO DO 
ESTlDUAL DE SA 

A QUE 

AÇOUG E 
AHi\JAZENS 
BAHS 
CAFE'S 

GRANDE DO 

Jntcrcssn 

CA. AS DE FR1 TA 
li:Nl'J(EJ•O TO 
Fi\l.liUCAS DE GI!..NERO 

ALIMENTICJO 

PR 

' · I O.JH "'O 7, •00 . Plr. o do 1·reiho ll c cn ur;:ão IIPpo- : 
rt •\ IJ)If) ~flof. IIOI)AJ)Ji; (iAúf:fH Riladn, n~ ll' ~ (l(IJ ·nr · in. d.a n :l' IOI'ia : Jlôr•to AJ 91' 

As<;tm iNia (:<•••a i Or-.lin:u·ia elos , f'l i' Vl(.'O ~ lndu st l'ltll ~, n; IJnSI! • N." L00
5 

, íio rnnvidntlo~ os Rnr)q, Ac io- rtp 2 '7ó r!o valõt· ~u ptop~. ta. • 

A' v nda. na LIVRARIA 

- Pelota~· 

n1:-dn >~ <la Hncl i fJ , ociNia<l n Cla(Jrh:l A~ pi'Opó.~ ln srr·a.o r rr/~Jda s ~\~c 
n t'l'l\nii'Pm- . r rm Assrmhléia Ge- :is 15 hot·ns do cha JO ~c nhr.ll 
t·nJ 01'rlinn 1·in, rt~ 10 hor·n do dia do ~OI'I' ~ltP ano, quando S<'l'uo nhrr
:m tlr Ma1·r·o rot'r'rlltr. na S1ído •la tos il<ln. na p1·r. encu do. pro 
llnrl io Rorir<lnrlr Clnl'tnhn. á nua nonrntl' ou ur 80ll. I'C() I'f'S<'n lun-:::..rr' rlc• ~l' lrmhro N.• j()88, af:m lrs. . . . 
r/p fOOJUI'('Jll ronhPcimrn to rio nr- A ] ll'f' [OI'Ia (ros • ('!'VIÇOs Tndus
l:ttOI'io c p,.r lnçiio de Contas ria lJ·iai,. I'C-'<' I'vn- . r a libr1·dndr de 
J>il'rln,.ia, relativos , no rxrl' .. ir·io a r i tnr• qualqur1· ria . P.''Opt\sla 
dr 19.18, rlo pnt•r c r do Con t>lho qur fô1·rm all l'r ~r ntarla s, lllriPpc•n-
1' isrr. l f'l riPgr•r·cm nóvn Di1'e t.ol'in ci(lnlp ti Hf'lW; PI'PCOS, ou rJo J'rcu
f'l iH'llFl RupiPnlrs c Con olh Jo'i scal saf' l ocl:1 . . 
, •. unlr•ntrs. Rio Clmnuc, 11 r:r mru·oo de 

l'or·lo Alrgre, 10 rle Mar·co de 1939. 
1!139. 

N." 971 - <1 
f!G!?$000. 

A Oh'f' IOI•Irt . 
n." 383 a 3!17 

896_6s6 'fropu.qmv sop unu 

'JVI'.)I.!IO VSNaUdiU 

: 0~1I.I')S(UJlllP9 9 Olfâ11(lr9Q: 

João R 1\JplJ•t• ll c.os IA• ih•, 
ÜE'J'entr. 

N. 1071 - 17 - 20 
e 27 - du. 

~----~ 
~ 

/f 

17, 18 c 20 - dcb. 

r:nnvldamos os :<rs. \cion ;s la !! 
!'C tniJic~iu Gt•ral Ül'dinnl'i quP . f' 
á llun Volunlar·ios riu Pnfl·in n ." 



\ 

E ICETAnTA D.\ AGRTCULT -
Jt \ , J~U 'TIUA E (.;0 .\I EHCIO 

E dilaJ 

'J'OI'IIU pt!l;liLO qll' dll \ !'111 CUili
Jiill'l' ' '1', (Jllllll<l-IL'Il'tl ]JI'UXl ll lU, dlll 
:tJ, lt !J ltOI'll ·, U '• 'Ltt l"P I' 'lUl'la 
Utlnt dt~ st•t '111 ncnminnados , ~ 
V 'IH.tt·tatn ·ulo J~ latlua l d 'aúdc 
o .~ (:audi4latos aos con ·ut· ·os pa1'~ 
Eser·iturat·iml da ela:; • E o lJ'
senllrslas da ela · • O, abuixo-rc
Jar.:i o nadu:~; 

,\di'I'IJUI Livi d'A\'lla 
Ar•[ Uornes 
:\rnnloo J~ains , llilling 
l3 •nhut· Cklcss Fet•t·cit·a 
~oll\at· Jo't>l'l'eit•u ·ouza 
Clal'a Adalia I nlt'a cab da 
JJa.l\ a ,\IPncgiiPll i , ' anlus 
)) 1111n. t:o(llllo 
JJP!~dulo Gillinc }'l'l'nnncll's 
J•:dgar· J>n I' i o (jOIH,:alvos 
J~clmunclo AI ma da 
JWas nanws Nazut'f'l ·lr 
Elisa Nurw 
hl'lllllll \ ' iPir·a da Cunha 
J~voloc[ Utlilhcrmina de AIH'"u 
Juido Mur·y 

llf't· ,r I•'PI 'I'I'ir·a 1!1' .\ l'aujo 
Jfngo l•'lol'l'!:l J\r:wrnr1' 
. Juun I!HI'Iiinn Muyr•r· 
. loiio llugo 1\l n.r·eiann . rh i11 
.loün Vilnt· nnruo l•'m•rnigu 
.Io ~ (· Carlo~ Jo'Pnt•it·n · 
• Jus(l Co!T(!a rtc Ol ivei r't:L 
• Julin (•lo Fnl isn 1'<lo 
.f11KI ininna J. r·ãf's Lima 
Lc'ua i\ IOI'Cil'U .t 

i\lnf'iO VrlasquPz 
~I igiH' I Gcbt'r 
;>/ (•t·f 1\l'im 
l\'orml pon. !lli dll F1·rila~ 
Paln1ir·n. JiOI'I1a Jo'igu1 irrdo · 
Haul 'l 'f'l'li 
Huhrn .;; Luiz Mo. tar·tl<'it·o "ror I! 
llttiP Ramo;; 
. 'ptrmlll'illi\ Crsnt' dr Andt'alie 
, f1 ·in l\ l alzrnhur.h r 
'J'polonin .1n~cl l tit·ar•,Jo 
Vall<·l' Pfril F 'l'l'Cit·a la . i l va 
Vill! 1 unir! . .... 

Os rnr11didnlo~ dl'vl'l'íin com1 !IN.'
ri't' munidos tiP dnns rotog1·afias. 
lnmnnho :3xl r d 11ma pt•óva do 
id nlirlaclo. 

, ·err·rlur·in dn. :\gr"icnllm'll, Tn
clt'l sll'ia. r Comclr·cio, !'m Pol'lo lc
gr•r. 20 rir março dr 1939. 

• l<liio l)nhrw - Dir•rl o r .r r a 1. 
~ .. 1109 - 20. 

ESTAT l'fl.S 1)),<\ t;OUUNilOMlE 
EVANWl:L IC1\ 1m ARROlO no 

OUHO 
Ml ino t.• A ·Comun idntl 

Evnngt11icn dr At'I'Oio do Oui'O, cl 
11ma a ·,;nriucão r·rligio a, filiada 
no Sínodo lliogl·nndt•n. r, que I m 
plll' fim mnn!PI' na igt'Pja a dou-
ll·iJm Cl'islã cnlrl' os eu n~.so-
cinrln::; r o~ rnrmht·o~ da- na 
f11miliu:> c• oiH!rt·vat• as nOI'ma da 
vida l'Vtlllgc•lira com ha. c no. Sa
SI'Ud.t I ~:CI'Íilll'll r na,~ ·Conl'i'SÕC'' 
do. llrl'o1'111a Lu I !'Una. 

A sci.!IP da Comuniclad r o lu
gnl' rlrnominnclo Al·t•oio do Ouro 
5." Disll'ilo do 1\l unicipio de P -
lotas. 

Ar·l i (lu 2." - i\ ndmlnl lt'n{.'ão 
(' I' I' JII 'I 'SI' II( 11 I,' li O 

,\ ronn1niilttdn t admini~t r·ad~ 
1 •<•I' uma di I'Plont c•lrila bi na l
nwniP, r·nmjJO~la rl um pr·csiden-
11'. um , ~N'I'PI:ír · i , um t ou r· it·o, 
!' do Jllli'OCII. 

A t'OIII .Iniuarlr cl rrpt'CE;rnlnda 
oi i\·a I' pa~-;iva. j1ulic·ial , amiga
' f'!nH•nll' JH'Iu ~~·u Jll't'l:lidt nlt•. Os 
lllul!',, cll' dfvidtt r tilns <Ir aliP
J\IU'tlll pt'l't'iiltlt11 ); t' u~sinados, na
ca ll'l'l'lll vnlidudl' pot· dois mc;rn
l•t·o~ cl!l dii'P[OI'ia 11 ti '\' l'nl ~1'1' 
Jlii'\'Íltllll'llll' UIILOI'isndos pPIU a·

ANO 111 

DANCO DA JlRO\'JNCIA DO RIO 
GRANDE DO ' I. 

As elllblêln ernl Úl'dionrlá' 
Suo convidados os r•s. ucioni -

las a reunit• m em s ssuo de 
Assrmblóin t•al Ordinarin, no dia 
!!3 do Março cor'l' nl , ús 15.30 h o
r·a , nn. s de do Banco, á rua Uru
guai n.• 257, afim de Lomnr m o-
nh im nLo delib r·ar m obr·e o 
r• lalot·io conlns da 1 ir lol'ia e 
par e r d Con ol ho Pi ca l rofo-
1' nles no uno d Hl38 e •I gerPm 
um dir' lol', os supl ntes da Dit·o
lor·ia, os mrmLI'O do Cons lho 
l.<'iscnl c s us supl nles . 

}' r•Lo A I gr·c, '' do l\1aJ'ÇO d 193!) . 
, A DlltETOlll 

N.• 871 - ia t·iam rll até 22-3-
3!)- D b . 

C.O:UPANIIIA "UNUO'' DI•; S l•~c; -
HO ;'\IAIUTIMOS J~ T11JUtESTHil:::i 

Af' .l!:MBLl~ lJA GERAL OltDT
AR IA 

Mo convidadol'l o Snrs. Acio
nistas a omparec rem 1\ es>üO 
d a. •mbté:o. ge1·nt J'tlinal'ia a 
r aliznr·- na séd ela Companhia, 
ú. prucn J\Jonlevidéu n.• 1!), 2.• 
untlar, no dia :w do COI't'cnt mr, , 
á ' 2 homs da lur·dc, ptu·u toroar 
conlt oirnenlo uo l'<' lalOl'io c ron 
Las dn dir'l'lOt'iu ,. >lut ivn ao r.xCI'CI
cio { lo 19:18, pnrer •t• do consQiho 
fisoa l, ciPgrL' um dirPlOI', os 
nwmhr·os do con. e lho fisca l c us 
supl r 1cs. 

PCll'lo <\I gr , 7 de I urt;o do 
1931). 

A DIH.ET lU A. 
1N. 00\ - 7 - q - 11 - 13 - 15 

- 17 - 18 - 20 -- 2 1 - 22 - 23 
- 24 - 25 - 27 o 28 - dcb . 

, , A. ;'\IQJNHOS IUO-Giti\N
DEN I' 

Assrm1Mia1 C: ct•ul Or•dinal'in 
Cumpr'i iHio o disposlo no lll'L 

n.• H>. ~ 1.• elo no so E l al u-

to , convidamOE; os St·s. cionis-
as dr ·La ·ocirdadc para a r u

nião dr AsSI'mblria Oe r·al Or·dina
ria, :\1.; 15 hor·u do dia 31 d • 
mal'(: o COJ't'rnlr, rm no .. a t\d l 
ocinl, tí. t·na , iqueit'a Campo u.~ 

i 18ü. 
Ül'fiPm no Dia: 
A) Tomn;la dr contas do 10." 

x r· i •io findo rm 31-12-1938. 
B) I~l!'it:íio do. Dirrlo1·ia e Cnn

. ~l h o Fi. ca l pn1·a o 11.• !'X!'t'Cirio. 
Pol'lO l !'gl'l'. 15 do 111Ul'CO d 

193!). 
A I) ir•p ltll'ia 

15 17 - 19 -
-1 - 28 - ..... u 

Pfli<~FI<.. IT llA l\IUNlt:IPAL DO 
RIO (HlA ll ll: 

Dlll l~TO IHA DO.' bil.VIÇO.' 
I Dl 'STIHAlR 

(Luz- F tW\'(Ii-Bond !'S-~{gua -a• ·u,-,t 
li.IHTAL N." ~ 

C.O. CO IUU;, 'CL\ P.\ ll 
AU I II~ t t;.\() UI•: DO l~ AU
TO-OML\ 18 .'. 

H'Il111!11ia gPI'UI. 
,\l·li uo a.· - Rl'fOl'l llll do, cstn- DP Ol'dt·m tio .'t•. Eng.• 1 it• lor 

1ulns. chamo conr.:ot' I'Pr1lP pat·a o I'Ot' ll t'-

Convidam-se n S r ·:~. Arron . 
las a e r· unit'<'m em Al'rmbh 
'or·a l r·dina1·ia, no dia :!5 

coi·rcnl , ás 15 ho1·ns, no 
lorio dr.ln Companhi a. á 
U ruguu! n.• 35, t.• un dat• . ui 
afim de SP pt·onuncial'l'n; >« Ih ·t 
rolalot'i rontas dn D ir·••loJ•, 
IH•m como sob1·e o pa1·rcor d 
ntí•siiu l•'i ca l, e pa1'a p l'llt' Pc 
á <'lfli<;õ dos sup l n! l•); da I> 
~·in, da Corntssiiu Fi~l'a l I' cl 1 

plenlr.s dt>~ ln. 
Por· to lt•gt· , 10 tln :\I u~ 

J!):l\J . 

EDl'l'.\ L 

Fnco . ahrr aos quP o JH'c 
u1laJ de• mlimal,'ii l!•l'l'lll uu 

livpr· ·m con h cimenlo, que n 
ü til' aiJ1'i l do eor'l'l' lllf' uno, 
l r01·a;;, nu r. Lacrw de Httnf iago 
lugat· n aurlic•n •ia ela eo 111 i ·Hi 
l nquPt•ilo~ AdntiniHlt·ativol'l c 1 

lu idu pUI':t a pu l'Ur a l'P::!pon 
clad11 elo imediato c)a IUI'IIta 
J 1.• fi t> idPncia ( H\ P Pr'ntall~ 
dn Viacüo I•'<•t·J·r·a elo 1\in c: 
do , ui, J HO .\tAlli .M.\HT J. 
acusado d le t· agr·cdido a 
das ao (l'ai.nült ador· A ntonio 
cí. co da 'ilva, em oca ião r 

1 vi co. l m 29 d f\br·i l dr 10::18 1 
dr f •r·rumcnlas da tur·ma <• J ~>"U 
dimrnlo il'l' gula t', pr vocan llo L1 1 
hu lcnria!! . .'ão I Ll'n1t1 nha11 tTe 1 
ralo o~ t-~enhor·c · Afon o Holino 
Bnr1·o~ •• \.nlunio Frttncisru d a , ' 
va, Antonio .Mal'qU<'' 3.", ll it! . 
AlfirtHU' da Rilva, P rlt'O Aharl l' 
Santos, Oriundo :Fcl'l'az r AI · 
. antana • rvPt'O. C nsount • :,~ 
Tn ' ll'liCõrs pai'U inqurri l os . ndn 
nl ·I ralivos, t.1 que lr·atu o ui 
5:1 do dl'rrP!Os ft'drrai · n P 

20./,(}5, rio L" d<• oulul.JI'O rit• , 
r 21 . I , de 2'• de 'fcvt'L'<'i r•o 
1932, ha ixadaA prlo CoMrlh 
cionnl rio Tt•obalho c puhl ica 
no 1 lario fir.in l cln U nião cl• 
dH .iul·hn rir i9:33, fica o rf'ft• 
itnrd in lo CÍ!'11li' d'e qUP JIOdPI'lÍ 
fazrt• acompanrhll t' ti sPn ud vo 
011 advogadoR ou r·rpt•e,.,Pn l n 
elo .. P. l~m vi1'Ludc rlo quj>, o 
fPriclo irnrdialo J0.\ 0 f.\11 1 
i\ I A.lt'l'l.' 2.•, qnr . (' neum 
crn l11gnr· inc rl 11ão ,;ah idn, • 
cn inlimodo n eomput·rrl' l' á '· 
Hlldiencia, snh pena dP l't'' I 
1 ado I' png!mrlo n<>:!la t'itladP 
Po1•1n Alt•gr•t•, ao. G din: do 11 
ciP tillll'l:n rJr 11139. Eu, .J11pll ~ 
JlOI'IO 'ilv:l . ~I' rrfa l' iO da I !IUII I 
.iln. n dal ilngrafl'i n~.mo. 
Jupnl't• l an Pot'LO , ih a. 

Visl n 
Alvnl'O dn <:t'\11. Pl'c• 

prr. iclc•n l P du Cmn i ~~üo 
.• 8G9 - 6 - 2() llHII '!;U 0.; P~lnlnln~ p6;Jpm . Pl' r fm·- C'imrnto ti• Ull Al-l.' I ~ o U lll tü!'E

madoo.; no tocnultl á atlmiui ·tra- l l!A.' JJ~I'I1 umn r ~n.u;;, uns Cú!Hi i
~~~~Lill~~~Wlli~~~~-------=~~----~~ 

aht•i l . 



------------;;-.~~~~ll~~~~~r:~~~TI~· lf'l t'lvns Pl'!l;Jft,.; lns 11 qu .. r1·a t' • olhida no coft'l''i da Pt•ofeilu-
rn n ato da a. inaturn. do con
lral . 

Pelo contrato a s r lavrarlo os 
f\ I opon ·nlrs se oln·igarüo a cxccu
lat· o. trabalhos 1o ccn ll'UC ·o em 
conclicõ · de rigo:o a L cnir.a, obo
d cendn nas ol.Jras d saneamento 

I tricidndc, t•c:spc tivarn nt !ás 
)Jroscricõ s •los D ereto ns . 3.8!)7 
ti :l rl Ontubr·o de 1027 e 6.709 
rJo 7 do Outubt'ü de 1037. 

X 
Os nropon nles lloverão apresrn

Lar provas cl que r stií cuu1-
fll'indo o~ D r Los Fcd t•ais n. 
~·0.:.>9 1 d I~ de Ago.lo de t!l:l l (L i 
de • 'acionn.lizacão do Trnb:tlho) e 
/2~3 260 do 11 d DPzcmbt'o dn 1933 
(Hrgnlamrnlaçiío da pt·ofissõrs de 
ong nhcil'o, at·quitéto e agt'imen-
or) . 

f) o p1•opon nl . dev rão jun
lnl' á !'I , ut\ pro r o las, o conheci
mento d cnucã no vnlot· do 
4:000 '00 (qualt·o contos d<' réi:.) 
ft•ito na lesourat'ia da Pt· fcilura. 

ll:sta l?r feitul'a ro rva-s o di
reito d<' ac ilat· qualquer das pro-
po Las ou recu nr toda , m ql,l 
ún f lhrs a . isla o direito de qu;ll
qnct• indrniza üo. 
• olodarl , 24 de marco d 1'93(). 

majàt• O. Pal.xiio Cooll10 
Prefeito 

inlet· o.dos poo riio obl 
('. !are imento~. m P elo Alcgr· , 
ti rua aldanha l\1al'inll0 n.O ií , 
nos dias 27, 28 c ~!l do corrcnt.c 
mó. , dos 12 á.. 11 h l'a . 

1 .• i 170 - 24, 2:> o 28 d marco 
5, 13 i9 d abri l - I cb. , 

EOlmTAIU.\ DA AGRICULTURA, 
J:\'DCSTRIA I~ COUtRCIO 

EDITAL 

Xr Concurso para o provi-
Não set'ão acoitas as pror ostas m nto dos cargos de Dt>se-

quc : nhislas da ela e G, Oficiais 
a) - excederem no preço do or- Admini ll•ativos da ela ao G 

comento; e E criturat·ios da ela se E, 
h) - c tiverem em rle acOrdo M la • crclat•ia de Eslodo. 

com as ondir;ões c labclecidas Fac l'úblico que taró. ab t•ta, 
neste ditai; 

1 

a pal'Lir ô hoje, até o dia 10 do 
c) - quo não vierem acompa- abl'il próxim vinrlouro, a iu cri

nllarlas da caução de quo trata cão pat·a o CD\\C ll' o de linado ao 
11 clau ula VII; pr·ovimonto do cargo de Dese-

d) - que s bas arem sobre o:c hi•ta lia ela se , Oficiais Ad-
rn·rcos das propostas dos outro:s mini trali os da ela G e E cri
ron ·ot·r nlos ; tlll'arios da elas e E, llésta Sect·e-

) - aqut'las cujos autores . te- taeia de E tad?. , 
nham !;Ofl•ido a pena. rl r ctsão De conrorm1dade com o n egl-
pot· infl'ação de eonLratos . m nto Intér·no e a In. ucões 

Xti baixadas p lo decr tos n . 'l.733 
o Estado se reserva o direito e 7.734, de 9 do corr nte, o i 

do a ciLar qualquer das propds- ressados deverão instruir seus ré
to s upro entada , confot·me sua querirnento , devidamente solados, 
convenien in o ind penrl nto do com os d~cu~enlos quo. próvem : 
prrco, pod ndo me mo r cu, ar to- a) ser ctdadao bra tletro; 
das, s m quo a sista aos propo- b) c Lar ise~to de culpa; 
n nlr direito a qualquer reclama- c) ter ido~ 1dade mora l; 
cão ou indonizaciio. d) ser matót' de 18 anos; xur e) estar quilo com o serv1ç0 mi-

.. Por oca i fio da as i natura do litnt', quando a ele sujeito; 
r(Jnlrnto, o conteatant dove npre- f) gozar de b~a saúde, mediante 
srnlar nova 1H'Ova r lntiva á sua o laudo· fornectdo pelo. Depnrta-
qllitaçi\o com a Faz ndn E tarlual, m nLo E ladual d aude. 
c n nhuma importancia. r caberá O . oncur ~ vet:>~at·~ . Obre as 
r laliva no conlt'<ILO a<~sinarJo . rrn- matét•tas aba1xo-dt crtmrnada~ : . 
pl' quo s . cncontr rm debito Para aos Desenhistas da elas-
com o Governo cto E lado. se - : 

XIV 1) Caligrafí!l especial para dose-
Outra quaisqn r informacõ s ~s oho. _ . 

intere a los pod rf•l) obl r na !- 2) D ~enh~ a mao l1vre. 
t'f'lor·ia dr bra, de. ta cretar1a 3) ArttmóLtca o Geometria J,Jrá-
lnrtos o~ dia u L i d;Jranle as h o- ltca • . 
r · ;~., -do expedi nl . /1) D sonho topográfico e dt>co-

l'nrlo Alegr , 15 d Fev reiro de ral.ivo. . 
1!)''9. Para os Oficiais Admini trattvos 

f;ni llw•·mo Eehtll't, da ela se G o E criturarios da 
Of.•t Arlm - lasse cln e E • 
r, - rrspo.nd nclo po- 1) Portugu s (redacão oficial e 
In Expedi nte da Di- composição livre). 
rrtorin , ) nntilogt•affn. 

~- 688 - 1 fl 20 - 23 ,. 21 3) rilmét ica (problêmns !lôbre 
q• .• ~ 9 - 13 - 16 - 18 - O<t quolt•o opPrncõP ~ - nl'tm !'OS 

1:1 nbr·il . inlriros fencion:\rios). 
23 - 27 30 março - 5 - 10 e 4) Hi tória do Brasil. 

uom 
11) 
b) 
c) 

d) 
r ) 
f) 

g) 

2) 

::n 
4) 

ela , 
1) 
2) 

3) 
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ORGAM OFICIAL DOS PODERES 

ANOill 

\ 

AT:QS .. 
• ' ~ I I i I ~ 

OGOV 
IITERVENTORIA FEDERAL 

. Secretari~. de 1 Estado dos Negocios do· lnte:-ior 
l") I)BCIH:l'O ." 7.7GO, DE 1 DE ABH IL DE l!l30 

1\Cigula a s uh~tilui ·ii o recipt 'ü u dos Juizr~ tlr 
<lit· iLo r·m ; uns J'aiLn s ou imprdinwnlo. 

() Jnlrt ·vrnlnt· FrrfN'UI no E tnrlo clo llio (lrnndr rio , ui, dr 
<'Onformirla<ll' com n I i rJ ot·gnniznt,;ao jucll ia1·ia. a1'l. 5'• 1· gu
Iando a ~u b . lituiçiio tr •i tn•ora <los jllizr:, de dit·r ilo r m sua. fa lta~ 
on lntr ·otlir.ncnlos I ' olve quo o oh~e1·vo a Lohrln quo com este 
ha!x~. al:ls :nncln polo c•rt·clnl·io IC' J•: 'Lado do 'cgocios do lll l 1'101\ 
J' vor;o nrlo as disposir.õ ·' r•m ronlt'OI'io. 

For:nm- r ao; noc<·~sal·ia .• comunieac;õcs. 
Palnc.io du Uov •mo, ·m Podo AI •gt·P, 1 dt> ahl'il dP t03!L 

34.• - Santa 1\rat·io. ............ .. 1,• 
2." 
3." 

35." - nntn v :tol'in d Pnlmai' .. 

3G.' - • nnl in"o ....... . ........ . 

37.' - .'a nlo .\ngrlo 

38.• - ~anlo ,\nLonio 

s ap U 
'.lp OJJ01J 

O-UIJUOdO 
u ap Jaqnos w nSJ1 

'01)Ul,U!I,\ UIO 1! JO 'il a 
. lbll ~JI 'QflC1 a i )t:o:\l(JI 
·soqwu 'n.qJitO 'u·'l!. ' ~ 

(a.) O. <.:tu•clnh·n ele Fau·io . 
a.) i\l'ntl<'l Tp ·tl's. :JO.• - 'ão Hol'ja •ll\1 1lllil.l UQ 'llUOP '0,\ 11 !A 

. .. \l.l!J.IJd 1'\l jl! IV O'j!PU J>'! J 

'l'AUir.ti\ rmG LANOO i\ UIJSTITUJ('u\0 HECIPJtOC:A 00 
UE DlltEITO K\1 UAS FALTAS OU UIPJI:UI~fENTOS, i\ 

HEFEHE O DECIUJ;TO N. 7.760, DES'fA J'M'I 'A 

(I -u:> w;)pua,OJd aub .taqus 
,JUIZES ,, 1 ·rns op apmJJD O!U op < 

" UE SE '0. - ro,,'lt' 'f$6 1 •IJM' op (111!d1Kl 'OJ.iiOJV O)J0d 
~ 1 • - • 110 " .. up 11011 ' Jll,.) ap'8p11> \JP uuo;: ;t 

,J ,J OIJI -l'S~:) ap J!A!:J OJ )S~ U 
ti•' ~UU:J O( JUIQIJO '\lJOOl\1 .. 11 llol~~UWI O 

t,).fi·I!d.IJ,\,I.J p . . 1({:\' 'JYJ,J<la 
,( .lp o.H(Il)liO SOINill\l\IS\1~ ~U OZlf 

1." - Quoraf 
. • . . . . . . . • . . . . . . • . . 2." - ( f!'llguaiana 

:;~,• - Jtuquf 
1." - Ale,,. 

., 

2.' - H 3é 
1.• - .'ilo C\f1hl'lel 
-2.• - . P drilo 
3.' - Pinll iro 1\l oc lt uclo 

O.lOUlllU S!ll.I•IJI 
•cg ·pu o tJIU.IJ 

\2.?!-'!tl!lllp.u . 0]~.1\IH IHl! 
1 U! ll O]UUO!:lUt.{) 

:1.' - Drnlo rOn~·ulv S 
J." - Ooxia .. 
r.· - ~ ll }l1 1onrgru 
3." - ouaJ)(ll'l\ 

4.• 

~~." - Cacho ira 

I. 
1." - r.aclt nejt·n 
2." - n i Pal'du 
il." - Santa Mar•ia 

1." - lli Pardo Jl' 
.. . .. .. . .. . .. . , .. 2.• - Sa nln l\latloso1' 

3." - San Lu Crtall.tor 
• \l~.lllf 

o.· - .aí ....................... . 
1." - Montr •'íl U!JO!' 
!!." Hii.nAt.lJ~l o1Jur 
3." - T:>e'>JI\? .1 I!JII 

7." - C:imnquam 

H." - Cu ngu sú 

· .rwu u:..> Ju!.tqun 
1." -,!J!IU:•L OJ\o/!,lll\1.1,•1 
2." UUIJ.lfl O !•ltlfh),ld 
3'J UUJJU 0~11bU)SJ1~[ 

UOf.{ I>'CI!A. O)UOilrtn 
V •IJI SJl1~!.1()U1.I .IU.Sp 

............ ..... !w1u . • sop . velo' L OJUU 
UW!'I OU!!TI.lO 

J 1 J ll!Ulll!\-1!.\. OJU.tliUO[l .lllj.l 
'llt(Ull 0(~0!.1 

'fi." - Ctli'!H!Ílllln UI].IU~ upU.TIHI\'' J.l 
·oJ!d nonuJV l·HHlllJ\1 o:un]llV 

sop3.1d lvun.tH opJ.IJJ 
,1QIU J~ 0100\ol SJP!• IV 

. IJJSJ!.I,•1 OtWIIV 
·~nJ lHT. .• \.•1 SOI~O~\ 

: 01!1l:lUJ0 UH 'l"OJ\1] 
_ TJ SOJ:J~)S sop a1:iur! ~U].ICI\b l'l).iJ 
J~c! ·~ouow OJJ<l upnur 1 ' J(l.IJ 
\ll•IJI!lllJI' U llp llJ:!. O(fl'<ol I H)lll:!l" 111 
""'"· , .hlllhlllllll 111.1 llPI.I IO~);IJI .1.1~ 

· ·o 1 u l\l 
'lltO.llll) t n.ii[JPOU 0'.!01' 

011 ·qu! li z1n• 1 s;.J.tOtlthJ: 
tJ I SJ!) ~UlJlll1W lRJ] 01), 

op 0.1f!W<JZ0p P 06 <!P JlllllO, 
UIP m: p S!UW .IOÜ 'UsiH!J 

1s·nr · wo&· ·o.s.rc.l' 11a op O\J! .) 
-.10 : o op;cuopmlqU Ja] p t.p.usnon 
'<;:;0 I NV :>1.1.1VO Ol'JlDVJ.O 
· f,,~' op apuu:1l o;tt o r 11J.t.ty.!.l OJJJ 
-UI 1lp (\liUJU\Hll.hld 1l!A) (I!JS\AJ I 
'1/ 11[.) 'OIOU P! au ;c; up ·o.qsUI vp 
~u.t.q a ti J li op opup.mqtl ·tttll,l. 
- OJ tl ,JU,tntlC tUllCl lll ·!OI!) · UOO 
o, qU.l)" lli!WPV Oj\olJ IÜltlJ ap ,oQ. 
.• Ú.l.lú') . up llt. U\llJlllU tl .lll.Sl1 1 1··'• I 
.;.Íi!Jll,l)UOJ\1 · p 'oQ·' uI a uu 'Rll·' 0 ll 
fj ;.V 'OU\1 Jltt,J.l.IOO ( p ··!llW Op g 
llljl OH nb 'O j'UJW!O t~UO.'l 'UJO.I . 11 
.Jl p no lli 'JJ• 1 o~ouwnu! 'CP ]1ll!l l 

JUJ o.td o n·b ou Joqe · ooua 

-SIJJ,) 0696 ·a O.lQWOlQS ap l 
-nAy 1} 'SOlU<IWUilU:) ap O!J01J 
O (I UWJ9S 1!ll o-vquo<lo '01 ua 
-w~ uHúlt11 .-.p J qnos wonSlt 

. '.OiJ'B!I!~I!lU >P 
-u pt. o.t mbn a t•plqsa •n 
- np1Ú '~-' j!'ll[OS . oqum '.ll.SJ 
-OUJl~ 'll!.}!I.JIW 1lUOP J 'l!IJ • 
SOtUCij U.JdlUOcJ O!Jpllp!J O 
·\!O wapuo1ó)Jd eub .Ioqc 

'tnfl op a I'' 
Oll' op f.IP919'.il O~ J'lllJ dUO '9•1 
O}.!Od ap apvp!O 'llp 11Uú~ ;• 
S01Ui1Wl!Sll3 ap J!A!rl O.l) !Sl 1 

1lltCIUO '1lJOON ap lti)POll'l c 
tzt '1Y.tlG:I 

SOJ.MU Sv.l ~iiQ · OZI • 



'IAÇt\0 F • l\llEA DO niO l\A ~ 
IJE IJU !:i J" 

CO.\IISSi\U JHt; INQUEIUTO ' AJJ .., 
1\IJNI!STUATI \'OS 

EDl'l'AL 

l!'aco sall r· nos que o pt·psmtle\ 

,JCOS DO RIO GRANDE DO SUL - BRASIL dllat ele intima,:ão ter m ou uct01 

=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~v ~n1 ~onhcclln•ut~ auc no dia ==-ri li de ab!'ll tlo col'l'cnl • ano ás \) 
·tn-fch·n, 5 ct , AlwH de 19'J9 NU)I. 404 lt Ol'Uil, na c lação de 'anti:tgb l r·á lugar a audtcncin un c..:om1 ·sfto dl> 

Jn~u l'tlo· Aclmini lralivo· onstt
Lulda pat·a apur·ar a r spon nbili
ctad elo inwdinto da turma 511 da 
11.• ll sidcncia (Viu Pet·mttn nt ) 
di\ Viação l!' nra do lli Gl·antl<• 
elo . ui, JOi\. MAlHA J\lAllTlN ' 2.•. 
UCWHHIO d I C L' agr di do a cnc ta
d~ no Lt·nllalhador Antonio .l!'mn
c ~ co da Si lva, m ocn ·in 1 ct·
vlço, <'111 20 elo abt·i l d 1938, fut'LOo 
clr J'Ct'1'am •nla tia turma proc -
dimcnl,o irrcgulal', pl'ovocando tur
llulcnclll . . . , ão tN•Lrmunhn d • C> 
rato o Sélllt 01' ron o H.olino cl(), 
Bnl't'Ofl, Antonio Fmnci co dn 'il
vn, Antonio .l\lar·qn s 3.", lli p- ' 
Ali imne da , ilva, J> lro AhniiP 

rralizne-s -á. om dia, 
próviam nlo marca

I in~ ;l'Lo, com nnlrc -
> diat , nn. Imprensa. 

onL1·as informa<:õos 
las nos inlcr ·sndos, 
Cl ral, nos dias uleiS1 

.30. 
de R tado do N13-

•griCU'Ilurn, Jn'Ciustl'in. 
em Porto AI gr , 5 

l!l:JfJ. 
,João Dnlmc, 

Dil' tor ral. 
- 10 - 17 - 21 
5 - 15 - 22 e 2!} 

junho. 

junto a umn vel'i nlel daí por 
umn nnga nl \ ns cn 1r rir·as c 
daí por uma c l'cn; n Lé ' lo. pr la 
E~lt•n In <In. 'Pi1·lrica o le1'l'fl da 
viuvn. Yitol'ino ,To é Vicenl pOI' 
valos vrlho. nl ao anolo o daí 
[)l'lo ni'I'O i-'l com I na qu foram 
tio A1·nnldo t' Aprl Po1'lo Aleg1·u: 
a O t , om lcn·a do 'abt·iol 
Fr·nnch;co ele Oliv i1·n por unta 
CC'I' o. viva com I 't'rns d Jo~c
rtna n ih it·o, nLunlmrnl d .Ja
cinto 1\lat:te l o T\o atina Vilafanha 
ria , ilvciJ·a, hoje viuvo. 1\faeia 
Mi.lll<'l'. 

cl 1!)30 . ]l~U. J•li:1Ul'rl311 ] OI'[·'! ,'i l·· 
vn, s o1·otario da Comi são, o da-
Lilogl'al'ci ass ino. 

JuJ)Ill'c tnn l 'or•lo Silvn 
Vis I o: Alvll i'O ri I\ ( ir·uz l'l'elz -

Pr·rsirlr nl o cln omi fio. 
N. 13:..0 - 5-20 nhril - 4 maio 

- d b. 

CLUOE OR'rJVO llAl\'lU, L 
J<:x tt·ulo dos JO:Sintnt os aprovados 
rm A l'miMin (lcJ•al d•1 H dr 

d f'ZI' 111 IJ I'Ó d (I j 938 
C:APl'f LO I 

no Cluhc Sl' tl fi ns : 
l'ola J'()QllOI' nl foenm cl opooi la-

rlo JF > dito Cnrlorio, 0 docum<'n- ArL. t.• - ngremitH;úo, run- ~unto . , Ol'innclo p r t•uz " , 6 
San(an.a ''Vf' l'O . onsnanLcs a~ to. exigi lo~ p to D c. L i n.• 58, clada sob a do ignacõ.o d(' "Clubo 

ti J 0-1 ~~1937, qu acham fl'an- do Quat·c nLa", pu . an\ , â - pai·Li: 
, li, CA AMF:NTOS qurados a xnm do inl I'C a a- ela data Ja aprovar,:üo da pruson-
T.\ L N. 8!')3 1 t altoracão do;- sLaftttO .' , a ctn-

r o. , quo pod l'i\o ofer o r im':) ug- " ' 

Jn . ll'tt<:õr!l pnm inqnrl'ilos admi
nl trati o , d que tra iu. o artigo 
53 dos dr ecto rcclorai num t' 
20,,.0j, cl 1.• d outub1'o ·de, 1931. 
c 21.081 do 21 d 'fev t'('i 1'0 f iO 
1~3"2, ])aixn{ln p lo C n lil10 Na

,ourlvaJ J{er ting, ort. nnc.üo á in sc;ricno _ aLé 30 'dias nominat·-se " .L B.l!: E .. POI1'1' I\ o 
~gislro Civil do CaF. a- BA lU L". nn&;; a ultima publi ncão do l 

t.• zona dn cidad~ ditai. § ' ní o - O clubo tem a 
Ucg1· , Capital do Es- Põrto Alcgr , 5 do Abril r1 s d? jut·idica n sln .capital o oh 

IOnnl do 'J rnbalho o publicada~'\ 
no Dlnt•i ficinl dn nião d !) 
ct .itlloho rir 1933, fica o refPrido 
imediato ri nL d q\IO poclerá so 
fazrt• ncompunhae cl sru actvognrlo 
ou advogados ou r pr sen lanlc do 

l'o Grande do Sul. 1939 . 'll I Mrna. de i da de civil d,'"-
que contrataram ca- • O . ub-oficinl em pl 110 exercício tinndn a pr·omovcr nlt'O . cu ·• -
.diio : Marcolino • ()UZll. Alhe•1o PI'J'Oil'l\ da n oso. ' cio o cultivo ·da cducacú fi siCII 
nda. Rodl'igucs, ambos ;-.; ,• 1339 - 5 _ 10 _ 111 _ 108. . o in.Lcl tua !, bom como a pi'O-
urai d st EsLado • poro10nar-lhos ouLms divCI' õós o 
,te. . EDI'I'AL r.e1wf'icios, ludo dentt·o da mai !asso. Rm vit·tud ri o qu o r -

f t•ido imoclinlo JOÃ 'MAH.IA 
1becor impcdimonlo, O dt•. Em slo Cnnflu l, Juiz do Di- r·igirla moral. 
~ fói·ma dl\ lei. I roilo ela !5.• Va1·a ele P t·Lo lo- Al'l .. 3." - O prazo da durncúo 

M H.'t:"IN 2.•, qur c rncont1·a. 
m lugat· inc l'lo o niío ga!Jido, fi

ca int.imudo n compnrrr t' á dita. 
aurlirncia, . oh p na dn revel in. 
Dnrlo pas ndo no ·ta cidnclo elo 
P rlo Alegre>., aos 6 JiM do ml\s 
rir ma1·co ciO 1039. Rn, .Jupnt'N a1t 
Porto f;i lvn. srci'P lario da .omis-

o Cásam nto á ru~< SI' c P1·es icl nlo d '111·ibunal do Cluh é de inl (2Q) 1~Hw,·, 
'304. do Juri, te. conLarlos da. data elo sua co nst i-

Ma.eco dr 1039. lt'az nb I' no qu o p1·es nto Lu irão ( t.• d s l mhro de 193~) 
- Lom·lvnl Ucrsti110· cd ilal vir m ou de I I iv 1' m poc~ ml C' L' ,pL'01'I'Ogad por· tgun! 

I " C.\ .A!\fENTO~ 
TAL . 853!J 
,oul'jval 1\et·sV ng, ofi
cgisLI'O Ci il cfo Ca~ 
la i. Z(l1Hl 1 dl\ ci rhrJ 
,lpgro. CaQi\.al (lo l':s~ 
io G1·acntlo tio h uL 
quo con lrn.la.mm a-
Hiflo: Vi tol· Alv P 

(;u nlta , nmhos \-
·ai s d sl EsLatlo o 
lcs. 
11locor impodimonLc. 
t forma da lei. 
B Casamento á rur1 

1304. 
Marco d 1039. 

Lourivnl J{crsUno 

IE CA 1\l\IENTOS 
1'\L . U73 ' ' 
!O d Ji'r iLas, Ofl-

i L)'O Civil d Casa· 
scim ntos c bit'os 1d,e 
I POI'lo AI 1'C. r 
ico qu pr to#~cm 
. An.sl'll t• Q ln•e lini c 
I~R J•'QJ.' L~(',i 'ti , - t a l' ·, 
1(): nal•ttt'rHs elaS~ ]~s-

r si tl nL . · 
nllc ·or· • itnl\lCdimcnt<.. 
or '9 r, !Ave{\jda ~[.luarr 

nh imrnlo QU , do aoOt•clo tom ncrJtHin, pot· d Lcrminacüo tia. u · 
o ttl' f.. 61 (.!a L i n. 3~6. do · 6 do ,"ombl óia gemi. 
A\u•il de 1925, DPC•t• lo-L i n. (1.\ PlTULO U 
167, <Ir õ d JanoiJ·o ele 193, pt•o.. !Jos sótio;>: 

ri .u-s no ·o l'f.nio dos .it'lrado · t'L. "·· - Hão sócios do rluhr 
Qll deverã consliLuil' o 'l' l' ibntml os Iunoionát' ie>s do Banco fio 1110 
rtp Jlll'i, na 2.• n união Ot•rlinnt·ia Gt'~Jtrlt' do .·ut, o . s"~l s Dirrt.Mr ; 
elo r.~~·~· nL , no, ~u' ferfL lugat· Rôoros lwnon\Tios do ·!uh os rll-
no d1;1 10, do lll'! l vinrlOL11'0 ' ás rl•Lot·r·s m mbros do Con t.> lho 
ill .hoJ'Q , Emtlo so l'( Ud(.JS rr' SO- :F'ilil'·lll Af') II S Sllpl llL<'S do Ban 'O 
guinlf's icladüo : · do Hío <11·nnd do .·ut. 

1 - J. O. vttlclo At' l. ú.• -- Os . óC'ios niio r s-
2- Marc 10 d Silva pon(lem sub idiariumenlo pela 
3 - Dr. J :ó gos tittn li olJrigtt~ürs sociais. 
t\ - Mangli P. gr ifog lio CAP J'rt JL 111 
5- iCCI'O Cat·vallto o , ilva 1>1\ l)iJ•f' ·ão :· 
O - !\. J . n nncr Ml. G.• - O cluh orú dirigido 

siío, o rlnlilogt·aCri as ino. 
Juparrlnn Pol'lo 'i lvn. 

Visto 
Alvu••o tia Ct't17 l ',·r-, , 

]'t·osi cl rnto tlfl Comi11~ão 
1 

. • 86\J - 6 :.!0 ll1fll '(;O 5 
ah.l'il. 

Jl ' I 
11. 52.'1 . 

tit ulo 'fur•·cns do 

N. !J75 - de n.•s 
7~. 000. 
D IWAHTAi\mNTH I~STAO 

. AúOE 
EDI'I' L 

7 ~ Olavo Maia 'I' ix ira. por· 11111n. di1·rtMia, co rn.po:;ta r1r 
8 - li 111'iqu Ma1·qu es da n.ocha t PI'C!-l hlrnf.e. 1 Vicr-PresiclcnLr, 1.• 
9 P I I 

· r I e •>• "rc r·r• l ' · " 1 ft •> ']' D ordem do Rne. Dr . 1' r e t . or~ 
- ct ro ,tJIZ la moiro .... .-, <•I 'IO.. . .. o ~ .· c-10 - Jr onl'iquo 7.ago Ottr•r iros. llavcrú, tambmn 1 J i- . ~ nt·a J , fut publi o. pnl'a qu r m 

1l - Dr. naul so rio Por·to Boe- rrl.ot· rlc J\1 ôs, clfl. ignado, ~cn~al- JnL l'ossa t· no sa, quo C'str Dr pal'-
ôini. mrnl.r, pelo Prf'. ir! nto. lam<•n(.o r cob u o Rrg•1inlo rn-

~ 2- Migr1 I Couto Carvalho At ·t. s.• - Comprl ao Pl'l'~i- ~~~~o·~munto orn 7 U) .Marco do 
.13- Paulo fl.ibc il'o ~e~l o l'c>pr•cscn lar kl clube em 

fó 
"limo. Snl'. Dit·dor Grt·al 

1ft - Luiz O. lmeida JUIZ ou r·a delr. ,.. \Pl do lJ pnrlamr1.to <le Hnúde. 
1,5 - Attgtt".lo })1'11 110111· Ft'lllO ,,. · TrJL IV " PELLIWHINO G\i\1 [)1 0:'1"1' 1, 
>16 ~ ,\ lfr do Na cim n' o , aibro Das As.<; r•m llh'• ins uet·nis : " • l >·>, l • pt•al.ir:o df' fa1·maciu, )t ahtliln-

Jun! ot·. "I'. ~;,.,· ~ ompr r> 11 . asA 1 
bl

" · r · to cl • nc·Ordo corn o Dr,.,-:t•f' (c) 
1 - Mtt.iOt' orival X&vii:ir dos pm,; gr t•nt . Xvt' Ol'd m(l1·ia : ,. ' nJ· 

0 
• , 

1 
d) rto!'ol VPJ' 0 caso . oril i ' S(l~ n.v 20.877 d :-JO/ 12/31 rf'tlltl' t• 

" pl' ~1 nl L t l SP cli"l'l \ ', )~ , . . rir; t'.clnrn, ·1 c ~t·-1~ -'-'' l<'llb;" rio • .,, ('); (',' lt ll o . . "'' .,. n,J . ""' I'(.' L' " 1)0 lh e l iconça pat·n e fa)r :cerr-Ei<> 
1!) """" Dl', nui T>nc Jan s t I · ' - No ca ·os dn J n,. , 1 t ) 

1 
rnm 'al'lnacia <'rn " l>ll. MO -

O.- ,' Vot'jno :\. Machado • ·r 1 0 ~ e '' Cl) c r stc arpgo, t.\ t·r- 'J'. ltv ", srdo do 11." di:;LJ•tlo 
21,'--' D1·. Jo"1o ·r •t·lt.l'; , •" tocJo· ... o." ·olucao t-óm~u.Le pod <' t'c\ se1 lo- , r , " " " ~ " mn J 1 ~ r'" : uapor<\, ondo nfio Px i·t ~~ 
C!Uili o n cada· tlln rJ po 1• !1, 1· , hcll' '<a qtllliH 0 • t> lo mcno ·• I r 't1 ~ 1 j ' q 1 1 n l 1 ·· JLCil lU ma fnrmncia, IIPJ1l Jrltr\1 

~. ándar. · , 
Mat· o de 19~. 

--' o~Uão ltachc<:o 

eoh1H~ aoll int.r•r• ~ nrtos ('tn g r·nl , o t·c~~~~~·o·r~ 1 :~~1''. s A 
0 

·• ·ocios d9 '1'
111

l' l'Uio do 12 quilomMt·os, <·nulO 
col vrtl!l h compnrocot• no Qdil'i c!o J)I'Ova com o 1 l 

,,., rtn Q' rihm•.l, I 1110 ~, l'C' r l'rlo <.:AP I'T'ULO ' f " c ocumrn o anc .. '"' •· • ( I) t • • • xa"o ao pr•ocP~ . o prolocoi:Hin 
dia. O hOP,q, ron O llOS 11[10 n se- O ptl 1'111101110 ; l ' . " - • 1 ,. • 1 ?" • .... Hrs n h.PpnrLI<;iío H>h n." ~1m 
gliii'P. rn. ennunnto cltlt'"• 1• , nn11 _ 1' · -""· - no caso de di s::.o lu- 1 111 •1 •• •· ~~- 1 l 1 1 rm U :JO. l~spP t'rl as:int 
ll ião, .~ Ptl !J ,~ prnn. ' I Jc•t' , .,· ·fal- ,ao <o c ll Je, a dirr mia do I' V , ,, ' ·" ' 1> 1 · • r I$;'11C . • . !lO dt•lr•t'lllina · 
1:\l'f'm. 1•',, par•t qttl' t•lrt'"'ttr ao c,_ ,anro to H to Ol·undP do Sul rf<'- . ' '"' 1'1 · 1 1 ,llllll puhliC'atlc>S o,; 1'1' ,·" 

nhPcimrnlo !!I CJIIr'lll l'tlll't"'· s,·nr l, 'l'lll'!l t'" t'! '' 'c'sl inq a dut·· se t·l . '· a o 11 rlll't111ll 11 in d n c In h·.:.' a....:.i:.l.t\!:.:.1 r:..J· ~H1:.:,1l:..;;-~--~tx·r""r.ua.L.I·.._~ ._ N_· · _ t 
1
_'1'_11..:.:' ... ' '..:.....::lt.' '::__ 



COMISSitO DE INQ,UERITOS ADMINI TRATIVOS 

Santiago, 4 de abril de 1939 

Sr. Pedro Abbade dos Santos 

SANTIAGO 

INTIMAQ!O DE TESTEMUNHA 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusação e afim de depô~ 

des no inquerito administrativo a que vai responder o imediato da turma 

54, ,da lla. Residencia da 4a. Divisão (Via Permanente), da Viação Ferrea 

do Rio Grande do ul, JOÃO MARIA MARTINS 2Q, intimo-vos a comparecer no 

carro de in~peção nQ 122, no dia 6 do corrente mês, ás 9 horas, na esta

ção de Santiago. 

Sendo esta carta de intimação vos enviada em duas vias, deveis devo! 

ver a esta Comissão, uma das vias, o original, com o vosso "ciente", de 

vidamente 

· Comissão, 

datado e assinado. Eu, Ju~p :t::orto _nva, 
a datilografei e assino. ~ Jh-a--~ 

(i (t> / 

V I S TO 

-~v.e 
/ 

Presidente da Comias~ 
I 

C:ien te. J ~;!ot /tf}'l 
cl0 ifavz~ 

secretario da 



J 

I • 

antiago, 4 d abril de 1939 

Sr . Antonio Francisco da Silva 

lliTIMAQM DE T STEMUNHA 

SANTIAGO 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusação e afim de depôr

des no inquerito administrativo a que vai responder o imediato da turma 

54, da lla. Residencia da 4a. Divisão (Via Permanente), da Viaç!o Ferrea 

do Rio Grande do ul, J01t0 MARIA MARTINS 2~ • intimo-vos a comparecer no 

carro de inspeç!o n~ 122, no dia 6 do corrente, ás 9 horas, na estaç!o 

de antiago. 

Sendo esta carta de intimação vos enviada em duas vias, deveis devol

ver a esta Comissão , uma das vias, o original, com o vosso "ciente" , dev.!, 

damente datado e assinado . Co-

V I S T O 

Presidente da Comis o 

Ciente. 
Santiago , f '-" - 7 -/""'/)f' 

td)t.~.,/é .2G.A~~;~ ~dt- <J:~~ 

• 



-----------------~~=-~~--. fJt_ 

v~:=:~~~~~-~of 
Santiago, 4 de abril de 1939 

Sr. Affonso Rolino de Barros 

SANTIAGO 

INTIMAQJtO DE TESTEM:UNHA 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusaQão e afim de 

depôrdes no inquerito administrativo a que vai responder o imediato 

da turma 54, da lla. Residencia da 4a. Divisão (Via Permanente) , da 

ViaQão Ferrea do Rio Grande do Sul , JOJtO MARIA MARTINS 2Q , intimo-vos 

a comparecer no carro de inspeção nQ 122, no dia 6 do corrente mês, 

ás 9 horas, na estação local. 

Sendo esta carta de intimação vos enviada em duas vias, deveis 

devolver a esta Comissão, uma das vias, o original, com o vosso "c i-

ente", devidamente datado e assinado. Eu , Juparetan se-
} 

cretario da Comissão, a datilografei e 

V ISTO 

• 



COMIS lo DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

Santiago, 4 de abril de 1939 

Sr . Antonio Marques 3.2 

SANTIAGO 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusação e afim de de

pôrdes no inquerito administrativo a que vai responder o imediato da t~ 

ma 54, da lla. Residencia da 4a. Divisão (Via Permanente) , da Viação Fe~ 

rea do Rio Grande do Sul, JO.ítO MARIA MARTINS 2.2, intimo- vos a comparecer 

no carro de inspeção nR. 122, no dia 6 do corrente mês, ás 9 horas, na e~ 

tação de Santiago. 

Sendo esta carta de intimação vos enviada em duas vias, deveis devo1 

ver a esta Comissão , uma das vias, , o original , com o vosso "ciente" , de

vidamente datado e assinado . Eu , Juparetan Porto Silva, secretario da 

Comdssão , a datilografei e assino .~~~~~~~~~~~~~L_ ________ __ 

V I S T O 

~ 
Presidente da Comias -
Ciente. 1 _ 

Santiago, j- '-l-15 ~' 

Q~.a&~-
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COMISSM D INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

Santi, o, 4 de abril de 1939 

Sr. Higino Altimar da Silva 

SANTIAGO 

INTIMAÇlO DE TESTEMUNHA 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusação e afim de de

pôrdes no inquerito administrativo a que vai responder o imediato da tu! 

ma 54, da lla. Residenoia da 4a. Divisão (Via Permanente), da Viação Fe! 

rea do Rio Grande do Sul, JOXO MARIA MARTINS 2.1l, intimo-voa a comparecer 

no carro de inspeção n.ll 122, no dia 6 do corrente mês, ás 9 horas, na e! 

taç!o de Santiago. 

endo esta carta de intimação voa enviada em duas vias, deveis de

volver a esta Co ssão, uma das vias, o original, com o vosso "ciente", 

devidamente datado e assinado. Eu, Juparetan Porto Silva, secretario 

da Comdssão, a datilografei 

Presidente da Comi !o 



; 

v~~m~ERI::=~~=----~' 
Santiago , 4 de abril de 1939 

Sr . Alvaro Sant ' anna Severo 

SANTIAGO 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusação e afim de de

pôrdes no inquerito administrativo a que vai responder o imediato da 

turma 54, da lla. Residencia da 4a. Divisão {Via Permanente), da Viação 

Ferrea do Rio Grande do Sul , JOitO MARIA MARTINS 2~ , intimo-vos a compa

recer no carro de inspeção n~ 122, no dia 6 do corrente mês, ás 9 horas, 

na estação de Santiago . 

Sendo esta carta de intimação vos enviada em duas vias , deveis de

volver a esta Comissão , uma das vias, o original, com o vosso "ciente" , 

, devidamente datado e assinado . cretario 

da Comissão , a datilografei 

V ISTO 

~-~~ 
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COMI SllO DE INQ.UERITOS ADMINISTRATIVOS N.'······--·····--········· · -·~ 
Santiago, 4 de abril de 1939 

Sr. Orlando Ferraz, 

SANTIAGO 

INTIMAC.jtO DE TESTEMUNHA 

Por terdes sido arrolado como testemunha da acusação e afim de depô~ 

des no inquerito administrativo a que vai responder o imediato da turma 

54, da lla. Residencia da 4a. Divisão (Via Permanente), da Viação Ferrea 

do Rio Grande do Sul , JOio MARIA MARTINS 2~, intimo-vos a com~arecer no 

carro de inspeção n~ 122, no dia 6 do corrente mês, ás 9 horas , na esta

ção de Santiago . 

endo esta carta de intimação vos enviada em duas vias, deveis devo_ 

ver a esta Comissão, uma das vias, o original, oom o vosso "ciente", de-

vidamente datado e assinado. 

Comissão , a datilografei 

V ISTO 

Presidente da Comi 

Ciente. ( 
Santiago , 

tan Porto Silva , se~etario da 

CERTIFICO que deixei de intimar a te.§ 
temunha acima mencionada, sr . ORLANDC 
FERRAZ , por se achar em gôso de féri
as e em lugar ignorado. O referido 
é verdade e dou fé. Santiago, 6 de 
abril de 1939. Eu, Juparetan Porto 
ilva , secretario da Comissão, o da

tilografei e assino . 

a'U111lo a- e~ ~ C» ~wr~ 

doe~ t ~. ,~ ~,&~. 4 ... • .._... 
7~ 

~· 
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TERMO DE AUDIENCIA 

Aos seis dias do mês de abril de mil novecentos e trinta e nove, 

na estação de Santiago, no carro de inspeção número cento e vinte e 

dois, ás nove horas, onde se encontravam os membros da Comissão de 

inquerito administrativo, senhores Alvaro da Cruz Pretz, presidente, 

Oléto Pereira, vice-presidente, comigo, Juparetan Porto Silva, secr~ 

tario da Comissão, foi, com as formalidades legais, aberta a audien

cia para o inquerito administrativo instaurado contra o imediato da 

turma cincoenta e quatro, da decima primeira Residencia da quarta Di 

visão {Via Permanente), da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, JOÃO 

MARIA MARTINS, e na qual, além do acusado deverão ser ouvidas as se

guintes testemunhas da acusação: AFFONSO ROLINO DE BARROS, ANTONIO 

FRANCISCO DA SILVA, ANTONIO MARQUES 3~, HIGINO ALTIMAR DA SILVA, PE

DRO ABBADE DOS SANTOS, ORLAN'DO FERRAZ e ALVARO SANT' ANNA SEVERO. 

Iniciados os trabalhos, procedeu-se a inquirição das testemunhas á 

revel!a do acusado JOlO MARIA ~UffiTINS, que, não obstante ter sido in 

timado por e di tal, conforme prece i túa o artigo quinto das "Instruções 
.. 

para inqueritos administra ti vos", de que trata o artigo cincoenta e · 

três, dos decretos federais números vinte mil quatrocentos e sessente 
.. 

e cinco, de primeiro de outubro de mil novecentos e trinta e um, e 

vinte um mil e oitenta e um, de vinte quatro de fevereiro de mil no-

vecentos e trinta e dois, não compareceu, nem se fez representar por 

seu advogado ou advogado ou representante do sindicato de classe. 

Depoimento da primeira t est emunha da acusação: PEDRO ABBADE DOS 

SANTOS, com trinta e quatr~ anos de idade, casado, residente em São 

Thiago, trabalhador da Via Permanente da Viação Ferrea do Rio Grande 

do Sul, com cinco anos de serviço. Aos costumes disse nada. Pres

tado o compromisso legal, foi-lhe perguntado o que podia dizer com 

referencia á acusação que pésa sobre o imediato JOÃO ~UffiiA MARTINS, 

da turma cincoenta e quatro, da decima primeira Residencia da quarta 

Divisão (Via Permanente) da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, acu

sado de ter agredido a cacetadas ao trabalhador Antonio Francisco da 

Silva, em ocasião de serviço, em vinte nove de abril de mil novecen

tos e trinta e oito, furto de ferramentas da turma e procedimento i~ 

regular, provocando turbulencias, respondeu que, nêsse dia o acusado 



• 
Jaguar!, levando dois trabalhadores que precisavam de assistencia mé

dica; que em Jaguar! o trabalhador Antonio Francisco da Silva embria

gou-se com bebidas que ali tomou e o acusado, que era imediato de t~ 

ma e enc~regado dêsse serviço, tambem bebeu e ficou um pouco tonto; 

que no regresso, porque o trabalhador Antonio Francisco da Silva não 

empurrava o troli como era preciso, foi diversas vezes observado pelo 

acusado ao qual sempre retrucaVI·a, tendo o acusado di to áquêle traba

lhador que si continuasse dêsse m6do o suspenderia do serviço e o dei· 

xaria na linha; que em certo ponto o acusado fez uma observação mais 

forte nêsse sentido, tendo o referido trabalhador respondido que seA~ 

estivesse na frente da casa do ronda, o·fenderia com palavras ao acusa· 

do; que nessa ocasião o acusado mandou que o depoente seguisse para 

a frente do troli com a bandeira de sinal, em substituição a outro tr~ 

balhador que oansára; que depois o depoente soube pelos demais traba

lhadores que o acusado, ainda na frente da casa do ronda, se armára 

de um páu e déra uma surra em Antonio Francisco da Silva; que quando 

o troli se aproximou do depoente, êste verificou que realmente o re

ferido trabalhador havia sido espancado, pois que tinha um extenso 

ferimento na cabeça e que sangrava, tendo depois o mestre de linha 

Affonso Rolino de Barros tomado as providencias precisas; que, segun

do sabe o depoente, o acusado quando trabalhava na turma ndmero cin

coenta e cinco agrediu ao feitor, espancando-o bem como a um filho 

dêste e que na turma número cincoenta e três, ambas desta secção, 

tambem fe~ desordem brigando com diversos trabalhadores; que nunca 

viu o acusado praticar furtos, mas que certa vez o depoente falando 

com um italiano fabricante de cachaça, na parada Octavio Rocha, sou

be do mesmo que o acusado ali estivera trocando duas enxadas por fer

ramentas pertencentes á turma da Viação Ferrea; que o depoente teve 

ocasião de verificar que isso era verdade, pois que viu na turma as 

referidas enxadas quando foram apreendidas pelo Mestre de Linha em 

virtude de sindicancias feitas pelo engenheiro Residente; que em coa 

sequencia da agressão que praticou na pessôa do trabalhador Antonio 

Francisco da Silva, o acusado foi suspenso do serviço e que trans

corrido noventa dias, como continuasse embriagando-se seguido e por-



portando-se de m6do inconveniente, teve ordem do engenheiro 

para desocupar a oasa em que residia e que estava situada no recinto 

da Viação Ferrea, e que, dai para diante, o acusado não mais reassumi 

o exercicio do seu cargo até a presente data; que no periodo em que ~ 

teve suspenso, dentrq daquêles noventa dias, o acusado provocou briga, 

com o trabalhador Orlando Ferraz e com o proprio depoente, ambos entãc 

visinhos do acusado; que dêsses :f'átos teve o depoente de dar parte ao: 

seus superiores para evitar consequencias peióres. Pelo senhor Presi· 

dente foi perguntado o seguinte ao depoente: - P. Si o acusado dava-se 

ao vicio da embriaguês, at~ em ocasião de serviço? - R. ~ue sim, que 

o acusado behia alcool e ficava tonto, até mesmo em serviço, mas não 
. 

em estado de embriaguês e adiantou, o depoente, que naquêle estado o 

acusado chegava a esbordoar pessôas de sua :f'amilia em sua casa. - P. 

i o depoente tem visto o acusado depois que o mesmo mudou-se do re-

cinto da Viação Ferrea e se sabe o que tem êle feito atê ag6ra? - R. 

~ue o viu duas vezes ligeiramente nas casas da turma, isto poucos dia1 

depois da sua mudança dali e está informado, o depoente, que o acusa

do esteve trabalhando em um alambique no municipio de Jaguar!, isto 

em outubro do ano passado e que ignóra se ainda continúa êle traba

lhando nêsse alambique. Perguntando-se ao depoente se tinha mais al-

guma cousa a declarar, respondeu que não. , como mais nada lhe foi 

perguntado, mandou o senhor Presidente encerrar o presente depoimento 

que, lido e achado conforme, vai assinado pelo depoente, e pelos se

nhores Presidente e Vice-Presidente da Comissão. Eu, Juparetan Porto 

Silva, secretario da Comissão, o datilografei e assino.-~. 

-----~-~--~~~--~--~~----------------------· 

f , 
~L-.t!L 

~-~--~-~~---~----------------------------------------· 

------------~·-!~---Q~------------------------



.;;;D...;;ep.__o.i;.;;;m;.;;en-..;;t..;;;o....;;d;.;;a;._;:s;.;;e..,g~,;un;::;.;;;d;.;;a:....;:t;.;;e.:@~t;.;;e.:;m:;;:;u:.:.:n:.:::h~a:......;::d~a:......;::a::::c;..:::u.::· · ~a~ç~~~o: ~~e: FRANOI~ 
DA SILVA, com quarenta anos de idade, casado, residente em Capitão 

Paulo Horta, trabalhador da Via Permanente da Viação Ferre a do Rio 

Grande do Sul, com vinte e dois anos de serviço . Aos costumes disse 

que não se dava bem com o acusado, do qual ficou sendo inimigo depois 

que foi pelo mesmo agredido. Prestado o compromisso legal, foi-lhe 

perguntado o que podia dizer com referencia á acusação que pésa sobre 

o imediato J01t0 MARIA MARTINS, da turma cincoen ta e quatro, da decima 

primeira Resideilcia da quarta Divisão (Via Permanente), da Viação Fe!. 

rea do Rio Grande do Sul, acusado de ter agredido a cacetadas ao de

poente, em ocasião de serviço, em vinte e nove de abril de mil nove

centos e trinta e oito, furto de ferramentas da turma e procedimento 

irregular, provocando turbulencias, respondeu que, nêsse dia o acusa

do com alguns trabalhadores, entre os quais o depoente, foi levar num 

troli, da parada Octavio Rocha a Jaguar!, dois trabalhadores que es

tavam doentes e que precisavam ser atendidos pelo m~dico; que em ~a

guar! o acusado foi para uma venda perto da estação; que vindo já en-

trando a no i te,, o depoente procurou o acusado em di ta venda, onde o 

mesmo estava bebendo alcool, e disse-lhe que convinha regressarem 

porque já estava ficando noite e não tinham lanterna de sinal, tendo 

o acus ado respondido ao depoente que quem mandava no troli era êle, 

imedia to; que depois, ás vinte horas mais ou menos, o acusado resolve~ 

, voltar em com o trol! e que ao chegarem ~ caixa dagua , perto da qual 

fica a casa do ronda, devido a uma tr6ca de pal avr as entre o depoente 

e o acusado que não havia gostado de ter ido aquêle chamá-lo na refe

rida venda, o acus ado vibrou duas cacetadas na cabeça do depoente pr2 

duzindo-lhe fundo ferimento, e que, se não fôra a intervenção dos de

mais trabalhadores, o depoente acha que teria sido morto a cacetadas 

pelo acusado; que depois disso cont inuaram viagem e que na parada Oc

tavio Rocha o feitor tomou as providencias precisas; que em abril do 

ano passado o depoente esteve na casa do alambiqueiro Valentim Salsa

roto, na parada Octavio Rocha, e ai soube da mulher dêsse negociante 

que o acusado havia trocado na sua casa duas enxadas novas pertencen

tes á Viação Ferrea, por duas outras velhas e dois garrafões de cach~ 

ça, e que dêsse fâto deu conhecimento ao feitor da turma 16go depois 

·~ 



depois de ter sido o depoente agredido pelo ae::a;.;; que ~ depo~ 
sabe, por ouvir dizer, que o acusado quando trabalhqu nas turmas ná

meros cincoenta e três e cincoenta e cinco, desta seção, promoveu de

sordens, tendo na primeira cortado com canivete, um trabalhador, e na 

segunda espancou ao feitor da turma; que na mesma tur.ma em que aconte 

ceu o fáto com o depoente, em ocasião anterior, o acusado, armado de 

uma adaga, tentou agredir ao trabalhador Orlando Ferraz, no que foi 

obstado pelo depoente; que quando· se achava suspenso do serviço o a

cusado, êste armado de revólver e faca tentou agredir o depoente em 

frente da sua casa, não realisando o seu intento porque o depoente 

não atendeu ao seu chamado para sa!r para f6ra, tendo o acusado dito 

que voltaria á noite; que a vista disso o depo~nte mandou chamar o 

feitor Antero Nunes e comunicou-lhe o fáto; que em virtude dêsses fá

tos o acusado foi depois obrigado a desocupar a casa da Estrada, em 

que residia . Pelo senhor Presidente foi perguntado o seguinte ao de

poente: -F. Si o acusado costumava embriagar- se, até mesmo em servi

ço? - R. ue f6ra do serviço costumava embriagar-se e que em serviço 

o viu em tal estado s6mente nêsse dia. - P . Si o depoente tem visto 

o acusado desde que o mesmo desocupou a casa da Estrada e se sabe o 

que tem êle feito até ag6ra? - R. ue nunca mais viu o acusado e nem 

sabe o que o mesmo tem feito, mas que dizem se achar êle em Marcelino 

Ramos . - P . Si o depoente quando foi agredido pelo acusado tambem a

chava-se embriagado? - R. ue havia tomado alguns tragos, mas que to

talmente embriagado não estava. - P . i o depoente rec6rda-se de ter 

dirigido ao acusado, algumas ofensas que justificassem de algum m6do 

a agressão que recebeu? - R. ~ue nenhuma ofensa dirigiu ao acusado . 

- P . Tendo o depoente sabido no mês de abril, dias antes de ser agre

dido, que o acusado negociára ferramentas furtadas á Viação Ferrea, 

porque motivo s6 depois de vinte e nove de abril, depois de ser agre

dido pelo acusado, é que levou essa irregularidade ao conhecimento 

dos seus superiores? - R. ue aguardava um momento disponível para 

poder ir até ao alambique e reunir pr6vas com as quais pudesse fazer 

a denuncia e que êsse momento s6 se lhe apresentou quando esteve dois 

dias em sua casa sem trabalhar devido ao ferimento que recebeu naque

la ocasião, consequente da agressão . Perguntando-se ao depoent e se 

tinha mais alguma cousa a declarar, responde ue não . , como mais 



-

mais nada lhe foi perguntado, mandou.o senha Presidente enoerr:!l 
presente depoimento que, lido e achado confor~e, vai assinado pelo 

depoente e pelos senhores presidente e vice-presidente da Comissão. 

Eu, Juparetan Porto ilva, secretario da Comissão, o datilografei e 

assino . ~~-~-~~~~-·f~-~---~~~----------------------

~---------~-------~--~------------

Depoimento da terceira testemunha da acusação: AFFONSO ROLINO DE 

BARROS, com cincoenta e oito anos de idade, casado, residente em Ja~ 

guari, mestre de linha da Via Permanente da Viação Ferrea do Rio Gran 

de do Sul, com trinta e dois anos de serviço. Aos costumes disse na-

da. Prestado o compromisso legal, foi-lhe perguntado o que podia di

zer com referencia á acusação que pésa sobre o imediato JOIO MARIA 

MARTINS, da turma cincoenta e quatro, da decima primeira Residencia 

d~ quarta Divisão (Via Permanente}, da Viação Ferrea do Rio Grande do 

Sul, acusado de ter agredido a cacetadas ao trabalhador Antonio Fran

cisco da Silva, em ocasião de 1serviço, em vinte e nove d~ abril de 

mil novecentos e trinta e oito, furto de ferramentas da turma e prece 

dimento irregular, provocando turb;ulencias, respondeu que, nêsse dia 

o feitor da turma námero cincoenta e quatro Antéro Nunes, da parada 

Octavio Rocha, precisou mandar a Jaguar! dois trabalhadores que pre

cisavam ser atendidos por médico e para isso foi encarregado o imedi

ato JOÃO l~IA MARTINS que fez o serviço num troli com alguns traba

lhadores; que no regresso acha o depoente que o trabalhador Antonio 

Francisco da Silva e o acusado vinham alcoolisados, segundo as infor

mações que teve, e que chegando ao quilometro noventa, porque já vi

nham altercando desde o começo e ap6s uma discussão em que o referido 

trabalhado;- tenha desobedecido ao .~ousado, êste munido de um páu, deu 

uma cacetada naquêle trabalhador querendo matá-lo com um canivete no 

que foi impedido pelos demais ~rabalhadores; que o depoente vinha 

num trem de lastro que trazia tambem o carro de serviço do engenheiro 

Residente e que chegando ao local do fáto, o acusado, que mandára a 

pé o trabalhador Antonio Francisco da Silva, a quem espancára, foi 

apresentar-se ao · depoente a quem narrQu o acontecido, tendo-lhe o 

depoente censurado o procedimento e feito-lhe ver que lhe cumpria 
' 



............ 
cumpria suspender do serviço o trabalhador e comunicar aos seus supe-

riores, o que foi aprovado pelo engenheiro Residente que estava preseB 

te; que o acusado respondeu ao depoente que se o trabalhador Antonio 

Francisco da Silva fôsse para a turma não o receberia de porrete mas 

sim de outro geito; que no dia seguinte o depoente, de ordem do eng~ 

Residente, esteve na séde da turma afim de ouvir os trabalhadores so

bre êsse f to, em consequencia do que o acusado foi suspenso do servi

ço; que em vinte e três de fevereiro de mil novecentos e tr nta e seis 

o acusado ocupava o cargo de imediato da turma número cincoenta e cin

co, desta seção, ocasião em que agrediu êle, armado de facão e revól

ver ao feitor José Francisco Chagas, simplesmente por êste ter lhe pe~ 

guntado de onde retirára uma lanterna que trazia na mão, tendo ainda 

nessa ocasião o acusado espancado tambem uma filha daquêle feitor; que 

por essa agressão o acusado foi suspenso do serviço por vinte dias; 

que , removi do para a turma cincoen ta e três, o acusado a:! agrediu a Ullj 

trabalhador, cortando-o com um canivete, sem motivo algum que justifi

casse; que devido ao máu procedimento do acusado, certa vez andou tr~ 

sitando na Resid nela uma extensa parte apresentada pelo encarregado 

Flavio Nascimento, que então se achava na parada Octavio Rocha; que 

16go depois oo acusado agredir o trabalhador Antonio Francisco da il

va, êste deu parte ao depoente de que aquêle havia furtado duas enxa

das n6vas pertencentes á Viação Ferrea e trocando-as na casa de um co

lono por cachaça, tendo o trabalhador Antonio Francisco da Silva ido 

á casa do dito colono e de lá trazido as duas enxadas n6vas que se en

contram em poder do depoente, no deposito da seção; que na noite de 

sete de setembro do ano l?·assado, quando o depoente já se achava dei ta

do pelas vinte e uma horas mais ou menos, o acusado chegou a cavalo, 

deixando êste numa venda fronteira e foi á casa do depoente dizendo 

que queria falar com êste; que, recebido por um filho do depoente que 

fez vêr ao acusado a impropriedade da hora para falar com êsse seu su

perior, o acusado insistiu tendo nas mãos um rev6lver e uma adaga, em 

atitude suspeita, o que fêz com que o depoente mandasse pelos fundos 

da casa um outro seu filho chamar a policia, a qual chegando desarmou 

o acusado prendendo-o . Pelo senhor Presidente foram feitas as seguin-

tes perguntas ao depoente: - P . i o acusado dava-se o vicio da embri-
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embriaguês, até mesmo quando se encontrava em serviço? - R. Que 

P. Depois que foi suspenso do serviço, quanto tempo ainda ficou o acusa

do morando em casa da Estrada? - R. ~ue mais ou menos uns três mêses e 

que depois foi, de ordem superior, obrigado a mudar-se devido ao seu m6-

do irregular de proceder. - P. Si depois que se mudou da casa, o acusado 

apresentou-se alguma vêz para reassumir o seu serviço? - R. ue não. -

P. Si durante êsse tempo todo, até ag6ra, o depoente tem visto o acusa

do e se sabe o que tem êle feito? - R. ue não o tem visto e não sabe o 

que tem êle feito. Perguntando-se ao depoente se tinha maia alguma cou

sa a declarar, respondeu que não. E, como mais nada lhe foi perguntado, 

mandou o senhor presidente encerrar o presente depoimento que, lido e 

achado conforme, vai assinado pelo depoente e pelos senhores presidente 

e vice-presidente da Comissão. 

da Comissão, 

------------------------

Depoimento da guarta testemunha da acusação: .ANTONIO UAR UES, oom 

vinte e oito anos de idade, casado, residente em Parada Octavio Rocha, 

trabalhador da Via Permanente da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, 

com dez anos de serviço. Aos costumes disse nada. Prestado o compro

misso legal, foi-lhe perguntado o que podia dizer com referencia á acu

sação que pésa sobre o imediato JO~O MARIA MARTINS, da turma cincoenta 

e quatro, da decima primeira Residencia da quarta Divisão (Via Permanen 

te), da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, acusado de ter agredido a 

cacetadas ao trabalhador Antonio Francisco da Silva, em ocasião de ser

viço, em vinte e nove de abril de mil novecentos e trinta e oito, furto 

de ferramentas da turma e procedimento irregular, provocando turbulen

cias, respondeu que, vinha o pessoal da turma com um troli, sob a dire

ção do acusado, de Jaguar! para a parada Octavio Rocha, vindo o depoen

te na frente com a bandeira de sinal, pelo que não viu o que aconteceu 

no percurso, sinão no ~Uilometro noventa, quando, devido a discussão 

que já vinham mantendo e ofensas do trabalhador Antonio Francisco da 

Silva, o acusado deu nêste um~três cacetadas, derrubando-o na tercei

ra; que o depoente procurou evitar essa agressão, não conseguindo; que 
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que o acusado puxou ainda um canivete qom a intenção de degolar o tra 

baihador Antonio , no que foi impedido pelo depoente e pelo trabalha

dor Higino Altimar da Silva; que não sabe mais que providencias mais 

foram tomadas sobre o fáto; que não tem conhecimento do furto de fer

ramentas da turma sobre o que se refere a pergunta; que nunca assis

tiu desordem alguma promovida pelo acusado, mas que já ouviu falar 

que as fêz nas turmas n1meros cincoenta e tr~s e cincoenta e cinco, 

desta seção, e outros lugares . Pelo senhor presidente foram feitas 

as seguintes perguntas ao depoente: - P. Si o acusado tinha o habito 

de embriagar-se no serviço e fóra dêle? - R. ue o acusado costumava 

apresentar-se alcoolisado, mesmo em serviço . - P . Si depois que o 

acusado foi suspenso do serviço o depoente o viu em alguma parte e se 

sabe o que tem êle feito? - R. ~ue depois que o acusado mudou-se da 

casa da Estrada , nunca mais o viu em parte alguma , não sabe o que tem 

êle feito e nem onde se encontra . Perguntando-se ao depoente se ti

nha mais alguma co usa a declarar, respondeu que não. E , como mais 

nada lhe foi perguntado, mandou o senhor presidente encerrar o pre

sente depoimento que , lido e achado conforme, vai assinado pelo de

poente e pelos senhores presidente e vice-presidente da Comissão. Eu1 

Juparetan Porto ilva , secretario da Comissão,o datilografei e assi-

no.~·-!i&~~-----

----~--~-------------------- · 

Depoimento da guinta testemunha da acusação: IIYGINO ALTIM.AR DA 

ILVA, com vinte anos de idade , casado, residente na Parada Octavio 

Rocha, trabalhador de turma da Via Permanente da Viação Fer rea do Rio 

Grande do Sul, com trê~ ânos de serviço. Aos costumes disse nada. 

Prestado o compromisso legal, foi-lhe perguntado o que podia dizer 

com referencia á acusação que pésa sobre o imediato JOlü MARIA MAR

TINS, da turma cincoenta e quatro, da decima primeira Residencia da 

quarta Divisão (Via Permanente), da Viação Ferrea do Rio Grande do 

ul, acusado de ter agredido a cacetadas ao trabalhador Antonio Fran

cisco da Silva, em ocasião de serviço , em vinte e nove de abril de 

mil novecentos e trinta e oito, furto de ferramentas da turma e prQ 
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procedimento irregular, provocando turbulenci~s, respondeu que, nêsse 

dia a turma tinha levado dois trabalhadores doentes para jaguar~, num 

trol~, que na volta vinham os trabalhadores empurrando o trol~, quan

do o trabalhador Antonio Francisco da Silva, deixou êsse serviço pa

ra fazer um cigarro e que por isso o acusado chambu á atenção dêsse 

trabalhador sem reparar o motivo porque êste havia deixado de empur

rar o trol~; que o trabalhador Antonio respondeu de m6do desatencios~ 

mas não ofensivo; que continuaram em marcha indo na frente do trol! 

o acusado e o trabalhador Antonio Francisco da Silva discutindo cou-

sas que o depoente e o outro que iam atraz não perceberam; que na ca

ixa dagua, no quilometro noventa, o trol! parou para que f8sse subs

tituido o trabalhador que ia na frente com a bandeira de sinal; que 

nessa ocasião o trabalhador Antonio disse ao acusado que não o ofen

dia por estarem na frente de uma casa de familia, respondendo-lhe o 

imediato que êle, Antonio, não seria capaz disso e que a seguir Anto

nio levantou-se, o mesmo fazendo o acusado que, munido de um páu, des 

feriu três cacetadas naquêle, derrubando-o; que o depoente e seus co~ . 

panheiros de serviço impediram que a agressão continuasse, e que o 

acusado fizesse uso de um aanivete com que queria ferir ao agredido; 

que dali o trol! continuou viagem, indo os dois questionando até á 

séde da turma, onde o acusado comunicou o fáto ao feitor, avisando 

de que se o trabalhador Antonio Francisco da Silva fôs~e á sua casa 

matá-lo-ia; que nada mais sabe sobre êsse fáto; que não é do seu co

nhecimento, sinão por ouvir falar, o furto de ferramentas da turma 

a que se refere a pergunta, e que nunca viu o acusado provocando tur

bulencias, mas que já tem ouvido falar nêsse sentido. Pelo senhor 

Presidente foram feitas ao depoente as seguintes perguntas: - P. Si 

o acusádo e Antonio Francisco da Silva achavam-se embriagados na 

ocasião do fáto que o depoente relatou? - R. ue sim, mas que o tra

balhador Antonio Franci"sco da Silva estava em peior estado. - P. Si 

o acusado costumava embriagar-se em serviço? -R. ~ue em _serviço n~ 

ca o viu embriagado, a não ser nessa ocasião, mas que f6ra do servi

ço costumava tomar os seus tragos de alcool. - P. Si o depoente viu 

nalguma ocasião o acusado depois que o mesmo foi suspenso do servi

ço, si sabe o que êle tem feito e onde se encontra~ - R. ~ue emquan

to o acusado esteve morando na casa da Estrada o via, mas que depois 
? 



depois disto não , que não sabe o que êle 
~tfÍ 

tem feito e nem onde se en-

contra. Perguntando- se ao depoente se tinha mais alguma causa a de

clarar , respondeu que não . E, como mais nada lhe foi perguntado , man

dou o senhor Presidente encerrar o presente depoimento que , lido e a

chado conforme , vai assinado pelo depoente e pelos senhores presiãen-

t e e vice-presidente da Comissão . 

rio da 

Depoimento da sexta testemunha da acusação : ALVARO SANT ' ANNA SE-
• 

VERO , com trinta anos de idade , casado , residente na Parada Octavio 

Rocha, trabalhador de turma da Via Permanente da Viação Ferrea do Rio 

Grande do Sul , com três anos de ser viço . Aos costumes disse nada. 

Prestado o compromisso legal, foi-lhe perguntado o que podia dizer com 

referencia á acusação que pésa sobre o imediato JOÃO MARIA 1~TINS , da 

turma cincoenta e quatro , da decima primeira Residencia da quarta Di

visão {Via Permanente ), da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul 0 acusado 

de ter agredido a cacetadas ao trabalhador Antonio Francisco da Silva , 

em ocasião de serviço , em vinte e nove de abril de mil novecentos e 

trinta e oito, furto de ferramentas da turma e procedimento irregular , 

provocando turbulenoias , respondeu que , um troli, com a turma, sob a 

direção do acusado, nêsse dia , ás dezeseis horas, voltava de Jaguar!, 

onde havia levado o depoente e o trabalhador Orlando Ferraz para con

sul t ar médico; que nas imediações do quilometro oitenta e seis a oiten 

ta e sete, o acusado chamou á atenção do trabalhador Antonio Fr~ isca 

da Silva por não vir êste impulsionando o trol! como faziam os demais , 

tendo êsse trabalhador respondido de um m6do desatencioso; que o tra

balhador Antonio Francisco da Silva vinha embriagado , e o acusado um 

pouco alcoolisado; que a! começaram com uma discussão com ameaças de 

briga, até as imediações da caixa dagua do. quilometro noventa , onde 

o trol! parou; que nessa ocasião o referido trabalhador ameaçou diri

gir palavras ofensivas ao acusado, tendo êste respondido que Antonio 

não seria capaz de .dizer tais palavras, e a seguir agarrou um páu e 

aplicou duas cacetadas em Antonio , ferindo- o na cabeça e derrubando-~ 



derrubando-o; 
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que o depoente e outros trabel~s intervier~O~me-

diatamente evitando que o fáto tomasse mai6res proporções; que o acu

sado tambem puxou de um canivete com o qual tentou matar Antonio, sen

do tambem impedido pelos trabalhadores; que depois disso o troli conti-

nuou a sua viagem, indo os dois contendores discutindo; que nada mais 

sabe do que se passou depois; que ignóra ter o acusado furtado ferra

mentas da turma, sobre o que apenas ouviu falar; que o acusado tinha 

o habito de andar sempre armado e julgar-se valente, mas que o depoen

te nunca o viu promover desordem, sinão o fáto dêsse dia, mas que já 

ouviu falar que noutros lugares êle cometeu faltas e que era de má coR 

duta. Pelo senhor Presidente foram feitas as seguintes perguntas ao 

depoente: - P. i o acusado dava-se tiO vicio da .embriaguês? - R. ue 

sim, mas que isto acontecia quando se achava fóra do serviço. - P. Si 

o depoente viu o acusado alguma vêz depois que o mesmo mudou-se da ca

sa da Estrada, se sabe o que o mesmo tem feito, e onde se encontra A

tualmente? - R. ~ue nunca mais viu o acusado depois que o mesmo mudou

se da casa da Estrada, que não sabe o que o mesmo tem feito e nem onde 

se encomtra átualmente. Perguntando-se ao depoente se tinha mais al

guma causa a declarar, respondeu que não-. E, como mais nada lhe foi 

perguntado, mandou o senhor presidente encerrar o presente depoimento 

que, lido e achado conforme, vai assinado pelo depoente e pelos senho

res presidente e vice-presidente da Comissão. Eu , Juparetan Porto Si1 

------------

ASSENTADA 

. 
ass~no.------------------

Deixou de ser intimada e ouvida a testemunha da acusação ORLANDO 

FERRAZ, por se achar em gôso de férias em lugar ignorado. O referido 

é verdade e dou fé. da Comia-

. 
A seguir, não havendo mais testemunhas para serem inquiridas, 

mandou o senhor Presidente encerrar a presente audiencia com as for-
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• 

são, a datilografei e assino.-
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DIRETORIA RELATOR IO 

COMISSAO DE INQ.UERITO ADMINISTRATIVO M .......... ~.~./~ ... 

CUMPRINDO com o que determina o art.o. 10.0. das "Instruções para 

Inqueri tos Administrativos" baixadas por portaria de 5 de junho de 1933, 

do Conselho Nacional do Trabalho, apresentamos . seguir, como membros da 

comiss!o nomeada pelo sr. Diretor Geral da Viação Ferrea do Rio Grande 

do Sul por portarias. n.o.s. 9 e 24, de 1.0. de fevereiro e 28 de março do cor

rente ano, respectivamente , o relatório referente ao inquérito adminiatra

tivo instaurado afim de apurar a responsabilidade do imediato Jono MARIA 

MARTINS, da turma n.o. 54, da lla. Residencia da 4a. Divisão (Via Permanen

te), em São Tiago, acusado de ter agredido a cacetadas ao trabalhador da 

mesma turma, Antonio Francisco da Silva, em ocasião de serviço, no dia 29 

de abril de 1938, de turto de ferramentas pertencentes á Viação Ferrea, 

de procedimento irregular e de ser turbulento. 

Dando-se cumprimento a ordam do sr . Diretor Geral da Viação Fer

rea, constante da primeira das citadas portarias {doc. n.o. 2) , em lA de fe

vereiro do corrente ano foi instalada esta Comissão (doo . l7) e designado 

o dia 2 de março, ás 8,3o horas, para ter lugar, na estação de São Tiago, 

a audiencia do aausado e das testemunhas arroladas. 

O acusado , porém, deixou de ser intimado (doc. 18) por achar

se ausente, em lugar incerto e não sabido , pelo que não compareceu â alu

dida audiencia que, por Asse motivo , não foi efetuada. 

Foi, então, publicado edital datado de ô de março do corrente 

ano (does. 19 a 5,7) pelo espaço de 30 dias contados dess& data e designa

do o dia 6 de abril proximo findo, ás 9 horas, intimando o acusado para 

comparecer á nova audiencia , naquela mesma estação de São Tiago , em con

formidade com o que disp8e o art.o. 5.0. das citadas Instruç3es baixadas pelo 

Conselho Nacional do Trabalho. 

Nêsse dia e hora foi aberta a n6va audienoia , naquele local . 
(dooe' 45~ e apregoado o nome do acusado e como êste não comparecesse e 

nem ae fizesse representar, correu o inquerito a sua revelia, ouvindo-se 
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ouvindo-se as teste~unhas arroladas, com excess!o de Orlando Ferráz, que 

não foi intimado por se achar em gôso de f~rias e em lugar ignorado (doc. 

44). 

Vistos e bem examinados êstes· autos e considerando: 

- que o acusado, imediato de turma João Maria Martins, confor

me depoimento das testemunhas Pedro Abbade dos Santos, de tls. 45 a 47, 

Antonio Marques, fls. 52 e 53, Hygino Altimar d Silva, tls. 53 e 54, e 

Alvaro Sant'Ana Sev~ro, fls. 55 e 56, quando, em serviço, viajando de 

regresso num troli, no dia 29 de abril do ano proximo findo, de Jaguary 

para a parada Octavio Rocha, onde a turma tem s~de, nas imediações da 

caixa d' gua existente no klmA 90, devido a discussão que vinha mantendo 

com o trabalhador Antonio Francisco da Silva, que ameaçava otendê-lo, a

plicou nêste duas ou tres cacetadas, derrubando-o e produzindó-lhe fundo 
. 

ferimento na cabeça e tentando ainda mata-lo com um canivete, no que foi 

obstado pelos demais trabalhadores que se achavam juntos, tát~ êsse con

firmado pelo agredido em seu depoimento de fls. 48 a 50; que o acusado 

se achava alooolisado e o referido trabalhador Antonio Francisco da Sil

va, a vitima da agressão, em estado de embriaguês, e que o acusado, por 

ter promovido essa desordem, foi suspenso do serviço; 

- que o acusado f~z uso contináo de bebidas alcoolicas, segun

do declararam todas as testemunhas ouvidas nêste inquérito; 

- que é êle de caracter turbulento, tendo promovido desordens 

em duas turmas em que trabalhou anteriormente e que por cousas da menor 

importancia provocava e ameaçava de morte aos seus companheiros de tra

balho, como sucedeu tambem comPedro Abbade dos Santos e Orlando Ferráz, 

depoimentos de fls. 47 e 49, bem como certa vez esteve, já noite, armado 

de revolver e adaga, na residencia do mestre de linha Afonso Rolino de 

Barros com o intuito de agredi-lo, o que não chegou a levar a efeito por 

ter sido em tempo o~amada a policia que recolheu o acusado a xadrez, se-
-

gundo depoimento de fls. 50 a 52 do referido mestre de linha, á cuja sec-

ção pertence a turma em que trabalhava o acusado, e documento nA 1~ • 15. 

Ha ainda a queixa apresentada. pelo encarregado Flavio Nascimento, da pa

rada Octavio Rocha, datada de 11 de julho de 1938 (doc. 9v), em que pêde 

providencia~ no sentido ~a remoção do acusado daquela turma, por ser tur

bulento; 

- que por ser assim elemento perigoso, com manias de valentão, 
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valentão, foi o acusado obrigado pelos seus superiores a desocu~, t~-
corridos 90 dias da sua suspensão do serviço, a casa da Viação Ferrea , 

s·i tuada no recinto da mesm~, em que residia.; 

- que o acusado furtou duas enxadas pertencentes a Viação Fer

rea, ambas nóvas, e trocou-as por duas outras usadas e dois garrafões de 

caninha, na casa de um colono, substituindo no deposito da turma as duas 

enxadas n6vas pelas duas usadas que recebêra na transação que fizéra , 

conforme depoimentos de Pedro Abbade dos Santos, Antonio Francisco da 

Silva e Afonso Rolino de Barros; 

- que, conforme depoimento das testemunhas, ap6s 90 dias da 

sua suspensão do serviço, o ac.usado retirou-se da séde da turma, não mais 

sendo visto e nem conhecido o seu paradeiro, sabendo, entretanto, as tes

temunhas Pedro Abbade dos Santos, que esteve o acusado trabalhando num 

alambique em Jaguary, e Antonio Francisco da Silva, que dizem se achar 

êle, acusado, em Marcelino Ramos, localidade distante dois dias de via

jem de trem da sua séde; 

- que o acusado, imediato de turma, não se apresenta na sua 

turma ou na aesidencia para saber qual a sua situação e retomar o seu 

~ trabalho, desde 12 de gos·to de 1938, emb6ra tenha escrito ao sr. EngA 

Chefe da 4a. Divisão (Via Permanente), uma carta datada de ll dêsse mês· 

(doc. 11) ·em que "solicita a sua exclusão do quadro de funcionários da 

Viação Ferrea", para a.. 23, ainda dêsse mês·, em carta ao sr. Diretor Ge-
. 

ral da Viação Ferrea (doc. 12), pedir abertura de inquérito administra-

tivo afim de se justificar; 

- que, não obstante ter sido publicado edital na imprensa ofi

cial e afiXado no escritório da Residencia a que pertencia o acusado , 

por espaço de 30 dias, intimando o mesmo para que comparec3sse ou se fi

zésse representar na n6va audienoia para o inquérito agóra procedido, 

não atendeu êle a essa intimação, desinteressando-se assim da sua própria 

s6rte e deixando, dês se mó do, que o inquêri to corresse a sua revelia; 

- considerando, emfim, o que mais dos autos consta: 

JULGAMOS PROCEDENTE a denuncia apresentada contra o imediato 

de turma JOltO MARIA MARTms e constante da carta n.2 P/19/1.24o, de 25 

de novembro de 1938 (doc. 4 e 5), do ar. EngA Chefe da 4a. Divisão (Via 

Permanente), ao sr. Diretor Geral da Viação Ferrea, pois que, no inqué

rito procedido ficou apurado ter o acusado cometido as seguintes faltas: 
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a - no dia 29 de abril de 1938, em ocasião de serviço, agrediu 

a oaoetadas ao trabalhador da sua turma, Antonio Francisco da Silva, pro

duzindo-lhe sário ferimento na cabeça e tentando mata-lo oom um canivete; 

b - furtou do deposito da turma, duas enxadas n6vas pertencen

te á Viação Fer~e , indo negocia-las na oasa de um colono, como ficou 

averiguado dias após dquela agressão; 

o - ~ turbulento, tendo provocado diversas desordens com os 

seus colegas de trabalho, aos quais ameaçava continuamente; 

d - fáz uso continuo de bebidas alooolioas; 

e - não procurou reassumir o exeroioio do seu cargo depois de 

lQ de agosto de 1938, conservando-se ausente atê a data do presente in

quêrito, ou sejam, 8 mêses e 5 dias, sem justificar essa ausenoia. 

Segundo o documento nQ 16, o acusado conta na Viaçfõ Ferrea 

com mais de lO anos de serviço. 

Consequentemente, incorreu o acusado, imediato João Maria Mar

tins, no que dispôem o a.rtQ 53 e as letras h• ], Q, ! e .E do art~ 54, do 

decreto n~ 20.465, de lQ de outubro de 1931 (Lei das Caixas) , modificado 

pelo de nQ 21.081, de 24 de fevereiro de 1932, que dizem: 

Art~ 53 - p6z dez anos de serviço prestado ~ mesma empresa, os 
empregados a que se refere a presente lei s~ poderão 
ser demitidos em oaso de talta grave, apurada em in
querito feito pela administração da empresa, ouvido 
o acusado por si ou com assistenoia do seu advogado 
ou do advogado do sindicato da classe ou do represen
tante do mesmo, se houver, cabendo recurso para o 
Conselho Nacional do Trabalho. 

ArtQ 54 - Considera-se falta grave : 

a - qualquer á to de improbidade, que torne o empregado 
inoompativel com o serviço da empresa; 

b - embri u8s habitual ou em serviço; 
. 

o - mãu procedimento ou desidia habitual no desempenho 
das respectivas funções; 

d -

e. -

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• o • •••••••••••• 

átos reiterados de indisciplina ou áto grave de in
subordinação; 

f - abandono do serviço sem causa justificada • 
. ~ ' 

Incorreu, ainda, o acusado, no que dispôem o artQ 50 e letra 

! do art~ 139, do Regulamento dos Serviços da Viação Ferrea aprovado pe

lo decreto estadoal n~ 4.oo9, de 24 de janeiro de 1928, que dizem: 

ArtQ 50 - Os funcionários que deixarem o exeroicio de suas fun
ções, sem prêvia licença, por mais de trinta dias , 
ou quando a excederem, por igual tempo, sem exousa 
legitima, poderão ser declarados avulsos, se tiverem 
mais de dez anos de serviçô na Viação Ferrea, e demi
tidos, si tiverem menos desse tempo. 
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Artit 139 - As penas disciplinares 
gravidade da falta, ao 

serão impostas, segun~~ ~ 
funcionário que: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

e - provocar conflito, perturbar a tranquilidade ou fal
tar aos deveres do decôro, da probidade e da honra, 
dentro da repartição. 

T:El!APO DE SERVIÇO 

Conforme se verifica da folha de assentamentos (Historico) do 

acusado João Maria Martins (doc. 16), o mesmo conta cerca de 12 anos de 

serviço na Viação Ferrea. 

FOLHA DE AsSENTAMENTOS 

Do documento acima referido, consta ainda que o acusado, em 15 

de novembro de 1935 foi multado em 15 dias de serviço "pelo fáto de se 

ter embriagado, e, quando voltava ao acampamento, ter detonado alguns ti

ros", e que em 23 de fevereiro de 1936 esteve suspenso do serviço dessa 

data atê lil de março seguinte, mas não declara o assentamento por que 

motivo lhe foi aplicada essa punição. 

S. M. J. 

Porto Alegre, 19 de maio de 1939 

/A~~ 
~37~ 

Vice-Presidente 

a#J 
Secretario ..... ilJYj.-vt 

: 

RE M ESSA 

Na data abaixo remeto êstes autos ao sr. Diretor Geral da Viação Ferrea 

do Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre, . 19 de maio de 1939. 

o tario: 

• 
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... 
INFORMAÇAO -

A Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, com o oficio de fls . 

6, submete à apreciação d ;ste Conselho o inquérito administrativo 

que fez instaurar contra o trabalhador João Maria Martins, acusado 

de falta grave capitulada na a linea g, do art . 54 do Decreto 20 .465, 

de 1~ de Outubro de 1931. 
; 

Ao acusado e atribuída a falta grave de haver agr edido, 

quando em serviço , o trabalhador Antonio Francisco da Silva , com 

' uma barra de trava do troly em que se encontra~m, de volta a tur-

ma da qual o acusado era imediato , ameaçando-o, ainda, de degola- lo 

com um canivete . 

Além dessa falta , é ainda o aludido ferroviário acusado 

de: 

1~) - furtar material pertencente ~ Estrada , para vender 

a terceiros (denuncia apresentada pelo trabalhador Antonio Francis

co da Silva) ; 

2 ~) - ameaçar de morte os trabalhadores Pedro Abade dos San

tos e Orlando Ferraz (denuncia apresentada.pelos referidos trabalha

dores) ; 

3' )- haver agredido , de adaga e revolv r, o mestre de li

nha Afons o Rolino Barros , que lhe tranemiti~a a ord.a d& Chefia , de 

desocupar a casa em que morava , tendo , nessa ocasião, sido preso pe

la policia local o 
' , O "Processo em apreço, que correu a revelia do acusado, e 

a IOOU vêr , nulo uab- init i o' , isto por que: 

~) - as diversas faltas imputadas ao acusado ocorreram, se 

gundo nos informa a Estrada , em periodos diversos ; nessas condiçÕes , 
;. A , 

de a cor do com a lei v i gente e j ur is prudenc ia p1 ci fica 1 o inq uer i to 
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dever ia ter sido instaurado e conclui do dentro de .90 dias, cantados 
, 

da data emque a Estrada teve conhecimento dos fa.tos . Ora, a falta 

de que trata a Portaria de fl s . 9, ocorreu em Abril de 1938 e o in-
, , 

querito s o foi mandado i nstaurar em Fevereiro do corrente ano; 
; ,. 

~)- segundo se verifica dos autos , si o inquerito for aoei 

to por êste Conselho, a demissão s rá uma segunda punição por uma me~ 
,. , 

ma falta, de ves que ja foi aplicada ao a ousado a pena dia oiplinar de 

suspensão (doc . de fls . 22); 

~)- acresce; ainda, que no presente inquérito, não foram 

observe.das as nÓrnas .traçàdas pelas '~InstruçÕestt dêste Conselho, de 

5 de Junho de 1933, principalmente no que diz respeito aos prazos 

nas mesmas estipulados . 
... 

Assim, pois, par ece-nos que se nao deve torrar conhecimen-
, 

to do presente inquerito administrativo, por ter sido o mesmo irre-

gularmente processado, muito embÓra, a nosso vêr, esteja provada a 

falta grave imputada ao acusado, isto á, de haver agredido, qu~do 
' em serviço, o trabalhador Antonio Francisco da Silva . 

, 
Melhor, contudo, dira, a douta Procuradoria Geral, cuja 

,. 
audiencia propomos . 

, 
Retardado,por acumulo de serviço a meu cargo . 

Rio de 20 de Novembro de . 1939 
'(J 

Of .Adm. - Classe nJ'• . 
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F/SF 

1 - 123/40 

... . 

P. 14.3~6/39 27 de janeiro de 1940. 

Snr. Jo o aria artins. 

A/C da C 1x de posentadori e Pena es dos 

Ferrovi ios da Rio Grande do Sul. 

De ord do nr. Presidente e de acôrdo com a 

Atenciosas saudaç3e 

( Os ldo Soar 

Diretor Geral da Secretaria. 
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CAIXA DE APOSENTA DO RIA E PENSÕES DOS FERROVIARI 
DA RIO GRANDE DO SUL f 

I 
CODIGO 18/01 INST ALLADA EM 1923 

SÉDE : RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA, 678 3.0 ANDAR, SALA 99 

N 629 Porto Al egr e, 21 de feve~·eiro de 1940 

Ilmo . Sr . Diretor da Se@Tetaria do Conselho Tacionnl do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Com o present vos devolvo o Oficj.o 1-123/40, desse 
Conselho , endereçado ao sr . João 1'119:ria ?.artins e Ros cuidados desta Cai-

, 
x , visto que o referido sr . est em lugar ignorado , con~orme inforrna
ç No do sr . Engg Residente em Santi 60 do Boqueirão . 

~ 

( 

Dl/AF . -

tenciosas Saudações 

yres 
Secret~~io da Junt dministrativ~ 

no exeJ.cicio da Presidencin. . 

I 

~ ,.. -.... G) 

o 
·~ 
o 
Q) 
(/) 

• 

8 



MINISTeRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMeRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

F/SF 
RIO DE .JANEIRO, O, F, 

1~ ... J...23/ LLQ }-l . 14. 316/:'!9 27 de janei o de 1940 . 

• 

Sn:r . ,Toflo J'nr.in J.br-1. · ns . 

A/C dR Cnixa de Â}_>osentndoriFJ e Pensões doR 

li'err>ovinrios dn Rio Grancl e do Sul. 

1 ôrto AJ egr>e - J~st do do ..t~.io Grande c1o 8111 

De ordem do Snr. Presià.eute e c1e Acô:rclo com o. 

prornos'ÊÍO da Procui•ac1oria Geral , no p1:•ocesno em q_ne consta in

qu .ri to ad! inis trsti v o cnntra vós ]nstaut•ac1o p lo Via• ·ão P .::r

r e a c1o Rio Grande do 11, conmnico ser-Vo':l-n f'acul to.cle, nesta 

Secretar~o, pelo prazo de 20 dins, cont dno dn recebD ento 

d.ê'ste, "vista" dos ret> ect ·vos autos , aflm de l'resentDl des 

direto.Itent- us vossas razõ s de defêsa ou por jnt.e médio do 

Sindicáto de closse a ~le pertenceis . 

tenc i os as saud · · ões 

( OSYialdo Soares ) 

Dil etor Geral cln Secretaria ; 
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Ã .7 r:( lr:G L 

Q.QP.:ê.§.1h.Q ... .rv.. .... iJ n 1 do 'l' abalho 

1 - ... J .2.9/ 40 

( Tr balllauor ela do Rio Gr nd do Sul em 

um t ma cl Via Per nn :te, m S"'o 1fl · 

A/C ela Cai a de posent dori e Pem:;õ s 

Fcrrovi ' ·i o" d,o ~·o G ·ande do Sul . 

ôrto Ale re - ,. do Rjo Gr 
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(2C-339/40) 

A 0 : 

Proc.l4 . 316/39 
1940 

/,_/) 
VISTO . l R I autos do processo em que 1 

a Viação .ttérl'ea do io Grande do .3ul submt;te á apr eciaç o dês-1 

te Conseli10 o inquérito adrninist1ativo que fez inst.aurar con- 1 

tra o trabalhador ·oão aria nartins 2 g, acusado de falta gra- l 

ve capitulada na ali nea a do art . 54 , do dec . 20 .465, de lg de I 
outubro de 1931: 

CONSID3 ANDO que o inqu rito , conquanto não te

nha observado regularmente as "Instruç ~es" baixadas por êste 

Con el1o , não se r essente , to avia , de falas que o possrun inv 

lidar, cumprin o ressaltar q e o acusaco foi revel; 

OONSID•RAND(t que as faltas graves atribuidas 

ar acusado se acham perfeitamente. caracterizadas e provadas , 
I 

justificando-se, assim, a demissào solicitada pela referjda ;st 

trada; 

R~SOLVE a egunda Câmara do Conselho ãcional 

Trabalho julgar proc~dente o inqu rito e autorizar a demiss o 

do acusa o. 

Rio de Janeiro , 29 de abril de 1940 

Publicado no "Diá i o ficial" em t~. / f. I '~e~. 

c a 1. c cão 

PresideiJte 
I 
I 

I 
Relator I 

I 
d · . do 1 roc. Gej 

...,., ral. 
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MINISTSRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMii!.RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

RIO QE ~ANEIRO, D, P, 

,__5/ • j o • 1940. 

Sr. J ·o • 22. 

/C d Ca1~• d poa 
~ , 

OT1 t 8 cl l. 

P~~to Aleqe ... 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- ~ resolveu, em 

____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

publicado no «Diário Oficial~ 

Atenciosas saudações. 



MINI STE!RIO DO TRABALHO , INDÚSTRIA E COMtRC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O, P, 

'// 
j o 1940. 

Sr. D1r t r 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

, no processo referente ao 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Secretaria. 

- , Sr. Diretor G ral da Vi g o P rr io Gr e do l". 





DIRETORIA 

Ôrto Al e re , 
• r., 

• de ma o de 1940 .. -

I l m0 r . residente e demais Membros d 

Canse lho :r a c lona 1 do Traba l ho 

Af m de ser anexada ao resp~ctivo rocesso , que fo i e~ 

cacinha o a ~sse egr~oio Conse l ho com o of!ci 1'3st a Di retoria , 

n- ~-1633 , de 13 de outubr o ano • • fino , remeto-vos , comopr~ 

t er si 

., o ece 1.• 

ef : I -11030 • 
. ;o: 1 c~rti ão . 

subme tido admini .... trat ivo , 
I lll''"r.ill1i}li"'t'l':'l!l!:~ 

ar ave . 

, 
aude e Fr aternida e 

1 1
A /J?/ clv- 2/ . L • ( D- 1/"f'"\ 

por 
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C O N T A B I L I D A D ~ - G E R A L 

CERTIDÃO PARA FINS DE INQUERITO 

OSWALDO EHLERS, Chefe da Contabilidade 
da Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

ordem do snr . Eng2 Chefe da lt Divisão , que , 

de conformidade com os dados colhidos nas f'ôlhas de pagamento ;:.e 
colhidas ao arquívo de sta Contabilida de, o cidadão JOltO MARIA MAR
TINS 22, na scido a 24 de Junho de 1898, de côr parda, com 1~0 de 
altura, conta : ONZ .ANOS, TRl!:S ] • SES E DEZjj;NbVE DIAS E J.IJ.IEIO de ef'~ 

tivo s erviço e UM MES E CINCO DIAS DOENTE como empregado da ViaQão 

Fe' ,·rea a saber· - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --,.&.. ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1921 - De março de 1921 , m~s em que esse empregado diz ter sido -
1925 - aàmi tid.~ a dezembro! de 1925 ' não constou em fôlhas de vaga-
1926 - mento ;. Em 1926 . VIA PERMA.NEID"TE . TRECHO Di SANTA I, RIA A TUR 

MA E(2. de RC LINO RAMOS E R.A.ThlAL Di' SANTO ANGELO . TRABALHA
DOR DA'TU~ 65 a 7$000 vor dia : Janeiro a março , 90 dias . -
TRABALHADOR DA TURMA 64 a 7$000 por dia :Abril a Julho , 96 -

1927 - dias . De Agosto desse ano a janeiro de 1927 , não constou em 
fôlhas de pagamento . TRABALHADOR DA TURMA 59 a 6$000 vor -
dia : Fevereiro , 8 dias . TRABALHADOR DA TURMA LASTRO G. 1 a 
6$000 QOr dia: Março 17 dias . IMEDIATO DA TURMA 65 com 230$ 
mensais : Abril a maio , 2 meses . FEITOR com 270 $000 mensais , 

1928 

1929 

... -

_Junho , 1 mes . FEITOR DA TUIDml 67 com 270$000 mensais . Julho, 
a novembro , 5 me ses . IMEDIATO DA TU~Ul 65 com 230t000 mensa

- 1,!: Dezembro 1 mês . Em 1928. IMEDIATO DA TURMA 67 com 250$-
mensais : J aneiro à Abril , 4 meses . Maio 27 dias . Junho , 28 -
dias . I MEDIATO DA TURMA CARREGAMENTO com 250*000 mensais : -
aulho , 27 dias . Agosto 26 dias . setembro 28 dias . I~ffiDIATO 

DA TURMA. LASTRO 53 com 250$000 mensais : outubro 1 m~s . !B!:: 
BALHADOR DA TURMA 70 a 7$000 por di a : novembro 3o dias . ~ 

- DIATO com 270$000 mensais : De zembro 1 mes . Em 1929 . Janeiro 
a maio , 5 meses . TRABALHADOR DA TURMA 69 a 7$000 vor dia : -
Junho 16 dias . TRABALHADOR DA TURMA 66 a 7$000 por dia : Ju
lho a setembro , 90 dias . 1I'RECHO DA TURMA 41 DE IvlARCELINO RA
MOS A TURMA 62 E R.Al'ili\L DE SANTO'ANG 1 LO . TRABALHADOR DA TURIVIA 
66 a 7$000 por dia : Outubro , 15 dias . I MEDIATO com 250$000 
mensais . Outubro 16 dias . Novembro 1 mes . Dezembro 18 di as . Em 1 

1930 - 1930 . TRABALf~OR DA TURMA 56 a 7$600 por dia: Janeiro a feve 
reiro 58 dias . GUARDA FREIOS DA TURMA LASTRO 53 a 7§P6«> vor dia: 
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JO.lO NARI s 22 

1930 - Março a abri~ , 36 dias . GUARDA FREIOS DO LASTRO 54 a .•• 
7$600 por dia: Maio, 21 dias . TRABALHADOR DA TURMA VOLPJq
TE 5 a 7$600 por dia : Junho a setembro , 117 1/2 dias . -
TRABALHADOR DA TURMA 64 a 7$600 por di a : Outubro a deze~ 

1931 - bro, 82 dias . Em 1931 . Janeiro a março , 66 1/2 dias . --
Abril , não constou em fôlhas de pagamento . TRA.BALHADOR DA 

TURMA LASTRO 51 a 6$000 por dia : Maio a outubro , 150 1/2 
dias . TRABALHADOR DA Tt.RMA COlifS'rRUÇlO DE VARIANTES 2 a 

1932 - 6$000 por dia . Novembro a dezembro , "46 dias . Em 1932. J~ 

neiro a abril , 102 dias . T~CHO DA TURMA 63 a MARCELINO 
RAMOS . TRABALHADOR DA TURMA ?8 a 6$000 por dia : Maio a -

193~ - dezembro, 207 dias . Em 1933. Jan 
IMEDIATO DA TURMA 63 com 250 O 

a maio , 134 dias . -

s 66 aom 250$000 
mensais : Feve 'arço , 2 meses . Abril , 11 dias . Pe! 

dias a 2/3. Maio , percebeu doente 
~--~~~----------

raba1hou 2o dias a 250 ~e000 mensais . Ju-
1935 - nho a dezembro , 7 meses . Em 1935 . Janeiro , 1 m~s . I DIA-

TO com 270~000 mensais . Fevereiro a setembro , à meses . -
I~ DIATO DA TURMA 64 com 270$000 mensais ; outubro , 1 m~s . 

I DIATO DA TURMA 85 com 270$000 mensais : Novembro , 1 mas. 
IMEDIATO DA TURMA 73 com 270$000 mensais: Dezembro , l mês . 

1936 - 1936 . TRECHO DE SANTA I~RIA A DILERNUUiDO DE AGUIAR , ' -
JAGUAR! ~ RAMAIS . IMEDIATO DA TURMA 55 com 270$000 mensa~ 
J aneiro , 1 mes . Fevereiro , 2o dias . IMEDIATO DA TURMA 53-
com 270$000 mensais : Março , 30 dias . Abril , 29 dias . Maio 

' 
a Junho, 2 meses . IMEDI TO com 310$000 mensais : Julho a NQ 
vembro , 5 meses. Dezembro , 24 dias . Percebeu ainda doente 

1937 - 5 dias a 2/3. Em 1937 . Janeiro a f evereiro , 2 meses a 3lo$ 
mensais . Março , 3o dias . Abril a Julho , 4 meses . Agosto , -
29 dias. Setembro , 29 dias . IMEDIATO DA TURMA 59 com 310$-

~938 - mensais : Outubro a dezembro , 3 meses . Em 1938 . IMEDIATO DA 
TURMA 54 com 310iOOO mensais ; Janeiro a Fevereiro , 2 mesas . 
IMEDIATO com 325$000 mensais : Ma rço a abril , 2 meses . Maio , 
7 dias . t o que consta com referencia ao tempo de serviço 

, 
desse empregado ate essa data, mo~ivo por que passo a presente cet 
tidão que está isenta do pagamento de emolumentos por ter sido ex-
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traída para os efeitos do necréto número 2o . 465 de 12 de outu
bro de 1931 , do Sr . Chefe do Governo ProvisÓrio da RepÚblioa .

da Contabilidade Geral da Viac o Férrea do Rio Grag 
d e o Alegre , 23 de outubro de 1939 .-••••••.•.•• 

--~~~--=-~----~~~ 
Chefe da Contabilidade. 

VISTO : 

, •NG a 

AG/AMP.- I 

.... 
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DIRETORIA 
M . . ~.6. .. 1; ... 9 · · u 

PÔr to Alegre , 16 de agÔsto de 1940a-
,.; 

IlmS rQ r ~ Oswa l do oar e s 

~~ Do Diretor Gera l da ~ec~etaria do Conselho 

.Iac ona l do Trabalho 

RIO DE o 

INQU~HITO ADI~H-!1 TRJ\TIVO - JOÃO MARIA M;ARTIN 

cuso o recebimento de vosso ofÍcio n2 14.3 16-3 /1~1684/ 

40 , e 3 1 de julho p . f indo , anunciando a remessa e uma copia , ri! 

vidaraente autentica a ., do acór ão rofer ido e la egunda Câ111ara 
'\. ... 'l 

dêsse egreglo Conse l ho , n y>rocesso refr'rente ao inquérito admi -

nistrativo instaurado pe l a Viação Férrea contra o seu empregado 

João Maria Martins zs. 
Em res osta , comunico - vos que essa cÓpia não veiu junta

mente com o ofÍcio , motivo or que so l ici t o a sua remessa , afim 

de ser cumprido o acÓrdão .., 

Ref: F·<3033 
\1/D -

aÚde e Ffat~~ 

f.re ir 

Jir l;; or Gera l 
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M . T . I. C.- CONS I..HO NACIONAl.. DO TRABALHO 

• 

C •• T.l .316/3 -1 et bro 1 

~r. 1retor r 1 

Atend do sol1c1t con nt do o o o:riclo 

no. - 1/101 , de 16 de ôsto dlt , 1nclu o vo c6p1 , 

dev1d e t nt1c , do c6rd·o pro! r1 o pel c 
d lho, 

... 
ses o e 2 e br11 ólt o, n qu 

const 1nqu r1 o 1n1st t1vo 1n t aur o por e s :rrr 1 cont 
Jo .. o 1 ' rtln 20. 

tenc1os .. 
S d ÇO 

lr t or Ge 1 d 

o. r. lr tor ral V1 ção érr o Rio G e do ul 
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Y/ Mod•Oo S • • 

• 
CAIXA DE APOSENTADORIA E PE tOES DOS 

FERROVIARIOS DA RIO GRANDE DO SUL 
Instalada em 1923 Codigo 18/01 

Sé de - Rua V o 1 unta ri os da P a t ri a I 6 7 8 I 3.0 anda r I S a 1 a 9 9 

Porto Alegre, 26 de agosto de 1940 

w.o 3. 675 

Ilmo . Sr. iliretor Geral da ecretaria do Uonselho Nacional d o Trabalho 

Bio de Janeiro 

OFICIO 

Com o .Presente vo s devolvo o incluso oficio nQ CNT/ 

14 . 316-39/1-1683/40 desse vonselho , dirigido ao sr. João Maria artins, 

:por isso q_ue o mesmo está em lugar ignorado. 

1 anexo. 

. .... 

.., 
tenciosas auda oes 

;.vz ,.... ;Ç 
___,.......,."?9--""--"'- . c.._v~--- . 

da Silva ias 

Presidente da Junta d.ministrati va 
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MINIST Ê RIO D O TRA B ALHO, INDÚS TRIA E C OMÊRCIO 

, 
CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO D E ..JANEIRO, D . F, 

Sr . João ria rtins 22 . 

/C da Caixa da A osel\tador - dos e ensoes 

Ferroviários da Rio Grande do uUl. 

Porto flagre Rio 

/ 



MINISTI!.RIO DO TRA B AI...HO, INDÚSTRIA E COMtR C IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

R I DE .J A N E I R 0 1 O, pr, 

(// de julho de 1940. 

Sr. João aria Martins 2Q. 

A/C da Caixa de Aposentadoria e -ensoes dos 
~ 

Ferroviarios da Rio Grande do Sul . 

Porto Alegre - Rio Grande do Sul . 

Comunico-vos, para os fins convenientes_ que 

a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela Viaçio R~rrea do Bio Grande do Su l 

----------------------------------------------- • resolveu, em 

sessão de 29 de abril Último , julgar :procedente 

o di to inquérito~ e autorizar a vossa demissão 

____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

publicado no « Diârio Oficial » de 20 de julho do corrente ano . 

Atenciosas saudações. 

No Secret ria. 
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16/39 
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s s os uto do pro c so que 

iaç o é e do .i d do ~ul ub t a r ci ç o d 

o o i u r to in t tivo u z ur con- j 

o tr bal dor J o o r ti 21 ' cu o f lta r - j 
c pitul l in o t. ' 

o ec.20.465, d li e 
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19 1& 

u o u i to, co u nto o t 

ob rvao 11 In tru · ~e 1 o r t 

11 o , o r s nt , to vi ,d tlh qu o po inv 

, c prin o r s 1t r o ac o oi r vel; 

o u 1t v tr bt a 

cu o c per f i nte c ct r z d p o v s , 
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